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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. ' 818, — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1901

Concede uma pensão mensal de 300$ ao Dr. Amare Rodrigues de AI-
' buquerque Figueiredo

O' Presidente da Ropliblica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que O, Congresso Nacional decretou e eu sancciono
resol tição -seguinte : 	 . .	 •	 -
Are.. 1.0 E' Concedida ao Dr. l 'uniti.p. R6diigues de Albuquerque

Figueiredo, medico civil:, contrae tado para servir como cirurgião
de 59- classe, 20 tenente da •:arinada, invalidado em razão de

	

serviço, unia pensão mériSal do 3006'000.. 	 .	 .
Art. :2° Fica o Governo autorizado a abrir o credito neces-

•sario para immediata execução desta lei.
Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario. •

	

-	 I

Capital Federal l 26 de dezembro de 1901, 13 0 da Republica.
X. -FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

• JoaquiM, MurtiÁlto;

	

- • •	 •

, • DECRETO N. 825—.DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901
Autoriza o Poder Executivo a conceder um anuo de licença com o'

respectivo ordenado a Enéas Irerreira Valle, 20 escripturario da Al-
fandega de Manáos, Estado do Amazonas	

of.

O :presidente da ReRublica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu sancciOno

a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado a conceder um

afino de liCença, com o respectivo ordenado, a Enéas Ferreira.
escripturario da Alfandega de Mandos, para tratar de

sua sande onde julgar conveniente.
Art. 2. Revogam-se ás disposições em contrario. -
Capital Federal 28 de dezembro de 1901, 13 0 da Republica'.

M. „FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

, Joaquim Mui-finito.

DECRETO N. 826 — DE 28 pE i£EZEMBRODE 190.1

Concede a'D.iaabel ThompsonEsteves,viuva do Senador Antonio Jus-
tiniano Esteves Junior, a pensão mensal de 30(4000

•
O Presidente da Republica dos 'Etados Unidos do Érazi/
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saiicciotio

a seguinte resolução
Artigo unjo). E' concedida a D. Isabel Thompson Esteve,

viuva do Senador Antonio Justiniano Esteves Junior, a pensão
mensal de 300,3, com,roversão á sua filha Regina Esteres, em-
quanto solteira ; revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 30 de dezembro -do 1901, 13° da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Mui-tinha.

DECRETO N. 827 — u 23 DE DEZEMBRO DE 1901

Autoriza o Presidente da' Republica a conceder um anuo d #3 4, '
licença ao fiel do thesoureiro da Delegacia Fiscal tio Thesouro Fe-
deral em Minas Geraes Antonio de Santa Cecilia Junior

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono

a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica :autorizado

conceder ao cidadão Antonio do Santa Cecilia Junior, fiel do
thosoureiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, no
Estado cdo Minas Gemes, um arme do licença para tratar
de sua saude onde lhe convier; rovogagla,s,as disposições em'

- contrario.
Capital Federal, 28 de dezembro do 1901, 130 da República.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Mui-linho.' .

DECRETO N. 828 DE 28 DE DEZEMBRO nu 1901 .

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Fazenda o cre-
. dito de 477:124620, ouro, supplementar á verba 35 4, art. 28 da léi

n. 746, de 20 de dezembro de 1000

O Presidente da Republica- dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que, o Congresso Nacional decretou e eu sanecione

a seguinte resolução:
Artigo unice. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao

Ministerio da Fazenda o credito de 477: 121$620, ouro, supple-
inentar á verba 35", art. 28 da lei n. '746, do 29 do dezembro
de 1900, fazendo as necessarias operações e revogadas as dispo-
sições em contraio.

Capital Federal, 28 do dezembro de 1901, 130 da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

JoaquiM Murtirth0:

Sergipe.
ANNUNCIOS.

• •
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DECRETO N. 829-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901

Autoriza o Poder Executivo a conceder ao bacharel Manoel Ignacio
Carvalho de Mendonça, juiz fe ieral na senão do Paraná, una atino
de licença, com ordenado, para tratar ce sua aaude

O Presidente da Republica dos, Estados Unidos do Brazil :
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ou sanceiono

'a seguinte resolução:
Artigo unipo. Pica o Poder Executivo autorizado a conceder

um anno do licença, com o ordenado a que um' direito, au
bacharel Manoel Ignacio Carvalho de M•anduna, juiz seccionai
do Paraná, para tratar de sua sauda tnde lhe convier; revo-
gadas as disposições em contra;:ia.

• Capital Vedora', 28 de (IQ

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES•

Sabino Earróso Jgnior.

ACTOS DO PODER EIECIITIY0
DECRETO N. 4.287 - DE 23 DE DEZEMBRO DE 1901

Ccucele 5i4orização á sociedade anonyma denominada -Cooperativa
Operaria Carioca-para fanccionar

O Presidente da Republica do8 Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma*denominada
- Cooperativa Operaria Carioca-, devidamente representada,
decreta:

Artigo 'único. E' concedida autorização á sociedade anon7ma
deriorainada-Cooperativa Operaria Carioca - para inflacionar
mediante os estatutos que apresentou, com- a eliminação,
porém, do'art. 16, g§ 1° o 2°, mando b, mosma .sociedade obri-
gada. ao -cumprimento das formalidades exigidas pela legislação
em vigor.

Capital Federal, 23 de dezembro de 1901, 13 0 da Republiea.

M. FERRAZ 'DE CAMPOS SALDES.

Alfredo 43faig

10e4aftgos ÇAooperativa Operaria
Carioca.

TITULO I
,

'CONSTITUIÇÃO, FIM, DURAÇÃO E SEDE

Art. ' 1-• Fica croath uma sociedade anonjrma cooporativa de
coras:um 01) a donarninação de Cooperativa ()Raparia Carioca,
cum 'Ode o fôr° unieo nesta Capital.

•rt. 2.° Sá podam ser accionistas
(Ss empregados da Fabrica de Fiação e Tecidos Carioca ;
Os empregados da caapera,tiva.	 • •
Ari. 3. Tem a cooperativa pOr fim :	 •
g 1.P BroVer os soma dos Tluilhotes generos alimenticins o

outros cánverfientea á °cominai-a do lar doniestico, o bem assim
de resià,urne ie, tudo Pelos menores preçoa'pessiVeia. •

• 2.0 ROVIIDOOP	 POSSOIS estranhas Os ruunó , generos e
franquear-lhes o.r.aataurapte, mediante uma senha da directoria.

Art. 4.• Assocteda.de terá a duraçãO do 20 amos, a contar dá
data da soa 1astal1ação, podendo ser prorogada.

Art. 5.° A. directoria nadará estabelecer succursaosou
agencia 4 onde 1h) convier.

TITULO .II

PATRIMONIO DA SOCIEDADE

6.'3 O patrimonio da sociedade 6 constituido : • .
g 1. 0 Polo capital representado por 2.000 acçõos nominativas

e indivisiveis do valor de vinte mil Ora cada . uma, intagraes.
g 2.° Pelo fundo de reserva.
g a.° Por tens moveis ou iminoveie que venhá a ad,quirir.

• Art. 70 O capital social poderá ser elevado, conforme as
convenienclas •o desenvolvimento da sociedade, lixando a aseenl-
bléa geral por osAa occa,sião o valor nominal -de cada acção,
valor que nã,o poderá exceder de 50 oa sobro o das anterior-
mente e rui ttidas

TITULO III
•

DOS SOCOS, SEUS DEVERES E VANTAGENS

Art. 8. a São Boatos accionistas os que sulffereverem ou vierem
a adquirir uma ou mais acções'i

. •-•	 _ •	 -

Paragrapho mico. Si uma acção vier a pertencer a varias
pessoas (em contravenção com o art. Go g 1°) a sociedade suspen-
derá o exercicio dos direitos que a taxes títulos são inherentes,
emsnanto ama se não for designada como mica proprie-
tuia.

Art. 9. 0 Não serão pagos os dividendos das acções sin5.t3 ao
seu possuidor ou por procuração deste.

TITULO IV

DAS VENDAS

Art. 10. A$ inerca.dorias serão vendidas:
§ 1. 0 Aos empregados da Fábrica de Fiação e Tecidos Ca-

rioca a dinheiro á vista ou por moio de abon& da mesma.
§ 2: 0 A pessoas estranhas a dinheiro á vista ou com fiança.
Art. 11. Para pagamento de mercadorias compradas por

• entidades moraes, coileatividades legalmente constituidas, etc.,
'estabelecer-se-hão de commum accordo as normas a observar.

Art. 12. A Cooperativa inaugurará os seus trabalhos logo
que esteja autorizada pelo governo o tenha constituido o seu
capital.

Art. 13. E' extensiva a venda ao publico em geral pelos
• mesmos preços que aos accionistas, quer a dinheiro, quer com

fiança, mediante senha da directoria a estes.

TITULO V

• DOS LUCROS

Art. 14. Os lucros liquidos serão repartidos do seguinte
modo:	 •

§ 1. 0 Para os directores presidente e gerente 5 0/0-a cada
um.

g 2. 0 10 a 15 0/0 para o fundo de reserva.*
§ . 3. 0 O reatamte será rateiado pelos accionistas.

•• Art. 15. Si os lucros da Cooperativa derem para cada acção
juro superior a 12 0/0 , o excedente será levado á conta do lucros
suspensos.

TITULO VI

Art. 16. A sociedade requererá ao Governo os seguintes
favores: Eliminado.

g 1. 0 Isenção- do imposto predial para o artificio em que
funecionar. "dom.

g 2. 0 Isenção de impostos de importação. Idem.

TITULO VII

• DA ADMINISTRAÇÃO

• Art. 17. A Sociedade será administrada por uma directoria
de dons membros, eleitos por tres annos, e um conselho fiscal
de tres, sendo subsidiada a primeira por doas sopplefites e o
segundo por , tres.	 •

Dos directores um será presidente e thesoureiro e o outro
gerente o secretario; tanto os directores corno os supplentes
serão eleitos designadamente para as fonações rine terão do
exercer.

Art. 12. Para que possa humor o cargo de director, o
acaionista deve caucionar 50 aeções da Cooperativa Carioca,
como penhor da responsabilidade de sua gestão.

Art. -19. A oleição da directoria será feita na assembIéa
geral ordinaria, por escrutinio secreto o maioria de votos, roce-'
bondo os novos eleitos por balanço e inventario o activo e o
passivo da sociedade Sem prejuízo das transacções sociaes.

Art. 20. Será considerado vago o cargo do director que
deixar de exercer as suas fonações por mais de 30 dias, salvo
os casos de molestia, ou serviço da ° sociedade fora da sede.

Quando ó director não estiver em exercido, o &apelante que o
substituir terá direito ao honorario do cargo.

Art. 21. . A directoria reunir-se-ha 'uma vez por mez, con-
signando OTO acta as suas deliberações.

Quando hJuver desaccordo entre os directores, será chamado
o mais votado dos membros do conselho fiscal o, na falta deste,
o spu inamedia,to era -votos, para dar a sua opinião', e 'esta
prevaiecerá..

Art. 22. A' directoria compete: 	 •
" g 1. 0 Resolver sobre as operações da dooperativa, determi-

nando as regras o condições do sua realização.
g 2. o*Ceear agencias /Mitos onde convier.
§ 3, 0 Nomear delegados e procuradores que a representem

couve mandataries da sociedade perante o governo geral e o
do cada Estado da; União, tribunaes, associações e particulares.

§ 4. 0 Nomear, suspender, domittir,. sob propostydo director-
gerente, o administrador pratico o mais empregados da Coopo-
rativét, marcando-lhes ordenado o fiança, qyaade fôr isso
exigivel, • • •

ombro do 1901, 130 da Republica.
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§ 5.° Fazer regulamentos para o serviço interno da sociedade

em todos os seus ramos.
§ 6.° Deliberar sobre as contas annuaos o relatorio que

hajam de ser apresentados á assombléa geral dos accionistas
sobre fundo de reserva em liquidação, fixação do dividondos,
propostas sobre reformas de estatutos, prolongação da duração,
augmonto do capital o dissolução da sociedade.

§ 7. 0 Finalmente observar e fazer observar as resoluções das
assombléas gentes dos accionistas e todas as medidas con-
venientes á boa gestão, desenvolvimento e prosperidade da
sociedade.

Art. 23. O director-presidente, que é tombam o thesoureiro,
tom por dever :

Representar a sociedade nas suas relações externas, não com-
moretaes ; convocar as assembléas ; convocar o presidir as
sessões da directoria o conselho fiscal ;. fiscalizar o emprego dos
bons o dinheiros da sociedade, a,uthenticando com a sua
assigna,tura o-Pague-se--em todos os documentos desdespoza, ;
assignar todos os documentos, contractus, obrigações, , escriptu-
ras o balanços sociaes, bem como a oorrespondencia privativa
da diroaturia e todos os papeis de credito.

Art. 24. O director gerente tom por obrigação:
'Gerir todo o commnrcio da sociedade, estabelecendo os preços

e condições da veola o compra ; manter a corrospondencia
commercial e estipular os contractos doliberados pela directo-
ria ; fazer observar os estatutos pelos empregados o féoguozes ;
conferir diariamontn as vendas a dinheiro o entregar ao di-
rector thesoureiro a importancia.

Art. 25. Cada director perceberá o honorario de duzentos
mil réis (200$000) e a gratificação (segundo a lei 50/s), deduzida
dos lucros liquidos, depois do deduzida a parte destinada ao
fundo de reserva.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 26. Na reunião ordinaria annual dos accionistas, e
pelo *moio por que são eleitos os directores, será, eleito o con-
selho fiscal, composto do tros membros dentre os accionistas
que possuirom cinco acções pelo menos.

Serão eleitos tros supplentes na mesma ocasião o nas
mesmas eircumstancias.

A duração das funceões dos membros do conselho fiscal sará,
do um an no, podendo ser roeleitos.

Prevalecerão para os membros do conselho fiscal e seus sup-
plantes as mesmas incompatibilidades estabelecidas para a
directoria.

Art. 27. Ao conselho fiscal, alam das attribuições que lhe
confere a legialação em vigor, compete:

§ 1. 0 Examinar o verificar os balança; somostraes e animar
da sociedade, apresentando com toda a liberdade o seu parecer
á assoinbléa geral.

g 2." Tomar parto -nas deliberações da directoria, quando
chamado por esta por conveniencia de int irasses sociaes.

g 3." Requisitar da directoria á reunião da assombléa geral
quando °acorrerem motivos gera,es e urgentes.

§ 4. 0 Ao conselho fiscal eia °xereteio se abonará a gratifi-
cação semestral de cem mil réis a cada membro.

TITULO VIII 	 •

DAS ASSEMBLEAS GERAM

Art. 28. Haverá assambléas goram ordina,rias o extraordi-
nadas .

§ 1. 0 A Minaria terá logar tuna vez cada armo, em 23 de fe-
vereiro, as extraordinarias nos casos previstos pela lei e sem-
pre (pio se tratar de assumpto urgente o imprevisto, a juizo da
directoria e do conselho fiscal.

g2o A convocação da assemblaa geral ordinaria será fita
polo d i rector presidente da sociedade o ann andada com 15 dias
de antecedencia; a extraordinaria cum antecedencia do três a
seis dias.

§ 3.° A amemblea, geral coup I: • -se-ln, do mu muneso
accionistas que sopros:lite polo menos o quarto do capital sosial
e, na falta do coo:pais:cimento militam] te de aasionistas, pri-

	

a/ator-se-1st	 aanformidado com o que proSI:PeVO	 sobro
sociedades and:amas.

Art. 29. Todo o possuidor do duas acçõos tara direifio do voto;
podem vota:- tedu-: os accionistas nas condiOes adula por si ou
seus represontantes lognes, sondo accionistas.

Paragoapho :mico. Não podem votar os directooas, para ap-
provar seus balançai. contas e inveatarios; os fis~, na apor°.
vação do seus paroceaos, o em geral qualquer accionista em
negocio dn sou inSeivsse ou contrario aos int:irasse:a da• so-

	

dedada. •	 •	 •	 e	 •

; Art. 30. As deti:Ara,0"Ses e resoluções das assembléati gemes
seio tornadas por eabora,

••	 .	 •

Art. 31. Na rannião annual da assembléa gora/ dos accio-
nistas será, apresonta,do o relatorio da directoria pelo director
prosidento, acompanhado do balanço invontario, conta de lucros
o perdas e parecer do conselho fiscal, para ser discutido o ap-
provado ou não pela mesma assembléa.

Paragrapho uwoo. Na mesma rounin é permittido tratar de
todos os assurnpaas que interessem a sociedade.

Art. 32. Comaato à assembléa geral dos accionistas nas suas
reuniões ordinaiS is

§ 1°. Julgar as contas annuaei, dando ou negando quitação
aos administradores.

§ 20 . Eleger os membros da directoria e bom assim os do
conselho fiscal e domittir tanto uns eomo.os outros nos casos
comprovados do conaussã,o ou tie inepcia.

§ 3°. Tomar (patiquer outra deliberação do interesso da so-
ciedade.

Art. 33. Nas roliniõos oxtraordinarias compota-lho:
.§ 1 0 . Alterar mi reformar os estatutos, elevar o capital e

•prorogar o prazo da duração da sociedade, tudo com o preenchi-
monto as formalidades legaos.

§ 20 . Resolver sobre a liquidação e dissolução -da sociedade, de
conformidade com a lei.

§ 3"• Resolve .. sobre qualquer objecto para que tenha sido
convocada.

Art. 34. Torna ido-se nocessaxia a liquidação da sociedade, a
assembléa gorai rosolverá sobre Os modos praticos do realizal-a,
de aceordo com a lei, assegurando o direito dos interessados.
Uma vez decretada a, liquidação, guardar-se-ha a seguinte
ordem de preferencia em relação aos credores:

§ 1°. 03 crodorras proferem-Ama.
§ 20 . Os credores obrigatorios.
§ 30 . Os accionistas.

TITULO IX

DOS EMPREGADOS

Art. 35. Além dos empregados de que careça a Cooperativa
em seus armazens, a directoria, terá um administrador-pra-
tico de sua confiança, ficando este administrador ou seus subi
stitutoa incompatibilizados para qualquer cargo da directo-
ria.

Art. 36. A dia doria podará nomear qualquer accionista,
que julgue habi/i a. do, para empregado da Cooperativa.

Art. 37. Reverterá em favor da sociododo toda o qualquer
porcentagem aus • i4a na compra de generos, sendo que na fa-
ctura de compra sara coesignado o valor da porcentaaem ou O
seu equivalente e r inercasloria.

TITULO X

1:1SPOSIOES sisrtass
Art. 38. c- aass saciai decorre de 1 de janeiro a 31 de de-

zembro.
Paragraphu naioo. O balanço das operações da sociedade

será encerrado tua 31 do dezembro, soja qual AV a data um que
as ditas operações ;,sahain principio.

MI. 39. A soo ti la potl. , ra possuir edificais proprios para
seus armazons ruir contractal-os a bom dos interesses soantes,
ficando desde já a directoria autorizada a fazer a sua acquisi-
ção, si assim julgo s conveniente.

Art. 40. A g Jei rdadu terá, além dos livros exigidos pala
legislação vigento, o.do registro.

Art. 41. A sodslado prodtrará auxilias os seus associados
segundo o seu desaiivolvimento, proporcionando-lhes todas as
vantagens.

Art. 42. A aviou', directoria convocará uma assambléa
gargalos apoca opp,,rtan -t, para, a eleição da nova, diraota-
ria, á qual presta..., conta; dos seus trabtlhos au iniciar a so-
ciedade as suas op

Art. 43. Os	 egtItutos. que vigerArii .) desle qU3
sejam pprovaJos	 padorao surer.:Sorosolos
tres annos dopais ,lesa data.

Art. 44. Em ''' oS c.is ,s na) provis'es nos prasentsi os-
tatutos a dias:aos., oosolvora. (M(I O CorlS .slID) 118,;1,1,	 ac-
carda 0001 O In':k • :	 p mIa 1,:srislação vigoiV.0 s 'bre sori : til . t-
dos anonymas.

Alfred	 • .• .	 mu %.	 PM•rs:irit hot.'w
Burrowe,s.=	.-11.d.)	 (!ltdide	 r
kfanningtort.- 1 ? . . .11. 1:asio Antunes de,	 G.•,af),m.--- A'12,1g
Gallagher	 .
Illoore.-Wm. G .• ,,t si, et u. 	 Harrisor..--Aido;d:r. 	 L.
tos Cruz.-San,,,..,? 1eira Gmos.-Antonio 	 Scpt:a
rn.-Manoel	 dó Rowio.- A rolt..)
Felippe Martins, .10 , 7.4 A.	 ! SSaley	 .1,tdoya jo :1 ,,itej.

foto cactu, i ) do. 0Ev,, , •(!..-Francisen Afres Itt ety.f --
Qgi, •inf$ G. Lobos- •forocirco	 Krtstuss.-J.AO

Anto:Wo	 era Silett.-Alcaro B	 .1.,“ otio
Marques de; • (. 11•	 ,	 ,..gr	 .::Wo Game:, de Ca). ca.!
CUCO GOnie cic r. 	 .	 que Gut:mareie:s.-Pedro Ven-

a



6234, Terça-fetra 31,	 DURIO OVIPICIAL	 Dezembro 1901

tura dos Santos.- Jogo Advineula de Carvalho.-Manoel Jo-
aquim da Silva .-José Luiz-A rogo de Manoel Pereira de Aze-
vedo, por não saber escrever, Antenio B. Santos Cruz .-Antonio

. Brito.- Euzebio Manoel da Bosa.-Mo.thias Hena.- A rogo de
Gabriel de Oliveira Costa,P. Ventura .-Casemiro Sebastiao da
Silva.-Manoel Joaquim Moreira.-Gabriel Marques.-Joaquim
Gomes da Silva.-Maria Candida do Couto.-Manoel Zeferino
dos Santos.-Antonio Ferreira Lopes.-A rogo do Celestino
Tavares, P. Ventura.- Joaquim Pinto.-Antonio Fagundes.-
Salvador Ballestero.-Joaquim Moreira Soares. :-A rogo de Jo-
aquim da Rocha, por não sabor ler, A. J. Ferreira Junior.-
Candido Babino.-Pedro Baptista da Silva.-Gregorio Bailes-
tero.-Luiz Barboza.-Antonio' José Oliveira.- Nicolko Bap-
tista.-Angelo Bordonne.- Candido de Andrade.- José Del-
bons.-Joao Luiz Jacob.- José Witicher.- Antonio Ferreira
Monteiro.-Josd dos Reis.-Joaquim Gomes dos Santos .-Eduar-
do PereAa.- Antonio Soares Teixeira.-Joaquim José Rodri-
gues.-Joaquim dos Santos Souza.-A rogo de Pedro Tavares
do Couto, Pedro Ventura dos . Santos.- Albano Tavares.-Ma-
noel Ferreira da Silva.- Sebastiao . de Oliveira.--: Joao Pe-
reira da Silva.-Joao de Medeiros Tavares.-Fernando Agrel-
la.-11ildefonso Tejada.-Antonio Castro .-Joao Matteseo.-Toao
de Deus Pedroso.-Eliza de Magalhaes Castro.- Bernardo Al-
berto.

DECRETO N. 4.291 - DE 28 DE DEZEMBRO nu 1901
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 477:121$620, ouro, supple-

mentar á verba 35N' art. 28 da lei n. 746, de 29 do dezembro de
1900

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo n. 828,
desta data, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito do
477121$620, ouro, supplementar á verba 35a, art. 28 da-lei
n. 746, do 29 de dezembro do 1900.

Capital Federal, 28 do dezembro do 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Murtinho.

DECRETO N. 4.293-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901
Crea uma brigada de,artilharia e mais uma de infantaria e uma de

cavallaria de guardas nacionaes na comarca de Taquary, no Es-
tado do itio Grande do Sul

O Presidente daRepublica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896; de-
creta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda nacional da comarca
de Taquary, no Estado do Rio Grande do Sul, uma. brigada de
artilharia e mais uma de infantaria e uma de cavallaria, com
as designações do 5a, 38a e 38a, as qua,es se constituirão: a l a de
um batalhão de artilharia de posição e um regimento de arti-
lharia do campanha, tendo ambos o n. 5; a, .; ,a do tres batalhões
do serviço activo, ns. 112, 113 o 114, e uni do da reserva, sob
n. 38; o a 3a de dons regimentos, sob ns. 75 o 76, que se
organizarão com os guardas qualificados nos diStrictos 'da
referida comarca; revogadas as disposições em contrarie.

Capital Federal, 28 de dezembro do 1901, 13 0 da Repu-
blica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES

Sabino Barroso ,Tunior.

DECRETO N. 4.294 - DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901
Crea mais uma brigada: de infantar:a de guardas nacionaes

comarca da capital do Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados - Unidos . do Brasil,
'para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta

, Artigo unico. Fica croada na guarda nacional da comarca
da capital do Estado de S. Paulo mais urna brigada de infan-
taria. com a designação de 89a, a qual se constituirá de tres
batalhões do serviço activo, xis. 265; 266 e 267, o um do da
reserva, sob n. 89, que se organizarão com os guardas quali-
ficados nos districtos da refoláda comarca ; rovogadas as dis-
posições em contrario.

Capital Federal, 28 do dezembro de 1901, 13 0 da 'Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

• Salii;Po 14;frosI fldnr'. •

DECRETO N. 4.295 -DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901

Crea uma brigada de cavallaria de guardas naeionaes na comarca
de Pacatuba, no Estado do Ceará

O Presidente da Ropublica. dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta :

• Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca do
Pacatuba, no Estado do Ceará, uma brigada do cavallaria, com
a designação de 10a, a qual se constituirá de dons regimentos
sob ns. 19 o 20, que se organizarão com os guardas qualificados
nos districtos da referida comarca; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 28 de dezembro de 1901, 13 0 da Republica.

• M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

DECRETO N. 4.296-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na comarca
de S. João do Piauhy, no Estado do Piauhy

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca do
S. João do Piaully,*no Estado do Piauhy, mais uma brigada do
infantaria ccm a designação do 28°. a qual se constituirá de tres
batalhões do serviço activo ns.82°, 83° e 84 0, e um do da reserva
sob o n. 280, que se organizarão, com os guardas qualificados
nos districtos da referida comarca; revogadas as disposições em

• contrario.
Capital Federal, • 28 de dezembro de 1901, 13° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior.

DECRETO N. 4.297-DE 28 DE DEZEMBRO DE 1901

Crea uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na comarca
da União, no Estado do Piauhy

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
' execução do decreto n. 431, de 14 do dezembro de 1896, de-
Creta:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca da
União, no Estado do Piaully, uma brigada de ca,vallaria, com. a
designação de 6', a qual se constituirá de deus regimentos sob
xis. 11 e 12, que se organizarão com Os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capita,: Federal, 23 do dezembro de 1901, 13° da Ropublica.

-,•„.,,,	 p

V1\1 ENSA G ENS

Sr. Presidente d',) S-iado Fodoral -Tendo sancciona.do a reso-
lução do Con,grèv.) Nac,nna,l, constante do decreto n. 818, desta
data, - que autoria o Govc. -no a conceder urna pensão mensal
de 300$ ao Dr. Amaro Rojadgues . do Albuquerque Figueiredo,
medico civil contractado 1.;ara servir como cirurgião do
5a classe, 2° tenente da armah, N., invalidado ein razão do ser-
viço, cabe-me devolver, parasos fins convenientes, • os dons

• inclusos aritographos dos que-a Mnpanharam a vossa mensa-
- gem ri,. 77, do 24 do cadente me,z\ N.	 .

M.• FERRAZ TA, ' CAMPQS SAT,LES.
--, • \s ,.'•

Ministerib da Fazenda - N.17 -vr,api tal Federal, 30 do
dekombro de 1901.

Sr. 1" Secretario do 'Senado Federal- Transmitto-vos, •para
os devidos fias, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á Resolução do Congresso Nacional que
concede ao Dr. Amaro Rodrigues de Albuquerquo Figueiredo
urna pensão mensal do 300$000.

Sande e fraternidade.-Joaquim Murlinho..
'_____ •

Sr. Presidente do Senado Federal-Tendo sanecionado a re-
solução do Congresso Nacional que concede ao 2° eseripturario
da Alfandega do Mandos, Enéas Ferreira Vulto, uru anuo de
licença com o respectivo ordenado para tratar de sua sande
onde lhe.convior, cabo-me devolver dons dos antographos que
acompanharam a vossa mentagion de 24 do corrente mez.

• Canital Federal,' 30.de dezembro do 1901•.• e

íN. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Sabino Barroso Junior.

FERIU.? Dl! CAMPOS SALES..
•
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Min iste.rio da Fazenda—N. Ifi—Capital Federal, 30 do dezem-
bro do 1901.

Sr. 1 0 Secrotario do Senado Federal—Transmitto-vos, para
os fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica concernente á POAOIOÇãO do Congresso Nacional
que concedo ao 2° escripturario da Alfandega de Mandos. Enéas
Forraira Vallo, um anilo do licença com o respectivo ordenado
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Saud° e fratornidade. —Joaquim Murtinho.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo sanccionado a re-
solução do Congresso Nacional que concede ao fiel do thesou-
redro da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em Minas Geraes,
Antonio de Santa Cecilia Junior, um armo de licença para tra-
tar do sua sande onde lhe convier, cabe-me devolver doas doa
autograplios que acompanham a' vosso mensagem de 24 do
corronto moz.

Capital Federal, 30 do dezembro de 1901.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES..

Ministerio da Fazonda—N. 15—Capital Federal, 30 de dezem-
bro do 1901.

Sr. 1° Secretario do Senado looderal—Transmitto-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do Sr. presidente da,
Republica concernente á resolução alo Congresso Nacional que
concede um araio de licença, para tratar de sua sande onde lhe
convier, ao fiel d.o thesoureiro d 1. Delegacia fiscal do Thosouro
Federal, Antonio de Santa Cecilia Junior.

Sande o fraternidade. —Joaquim Murtinho.

Se. Presidente da Camara dos Deputados—Havendo sanado-
nado a resolução do Congresso Nacional que concede a D. Iza-
bel Thompson Estavas, viuva do Senador Antonio Justiniano
Estavas Junior, a pensão mensal de . 300$, com reversão á, sua
filha Regina Estavas, omquanto solteira, cabe-me devolver-vos
dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem
de 21 do corrente mez.

Capital Federal, 30 do dezembro .de 1901.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da Fazenda—N. 45—Capital Fedoral, 30 do de-
zembro do 1901.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados — Trans-
mitto-vos, para os devidos fins, a inclusa mensagem do
Sr . Presidente da Republica concernente á resolução do Con-
g cesso Nacional, que concedo a D. Isabel Thompson Estavas,
V luva, do Senador Antonio Justiniano Estavas Junior, a pensão
mensal do 300$ com reversão á sua filha Regina Estavas, em-
quanto solteira.

Saud.e o fraternidado.—Joaquim Murtinho.

Sr. Presidente do. Senado—Tendo sanccionado a resolução da
Congresso Nacional, que autoriza o Poder Executivo a abrir
ao alinistario da Fazenda o credito do 477:124620 ouro, sup-
pio:limitar á verba 35°, art. 28 da lei n. 746, de 29 de dozombro
do 1900, cabe-me devolver dons dos autographos que acompa-
nharam a vossa mensagem do 24 do corrento.

Capital Federal, 28 de dezembro do 1901.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

...—

Ministorio da Fazenda — N. 14— Rio de Janeiro, 28 do de-
zembro do 1901.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal— Transmitto-vos,para os
devidos fins, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do Congresso Nacional que auto-

riza o Poder 1:x,Non tio() a abrir a este Ministorio o erodi to de
477:121$620 o 1..0. supploniontar á este verba 35,, art. 23 da,

	

lei n. 746, do	 do dezembro do 1900.
Sande e tratem idade.—Joaquim Murtinho.

Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a,
resolução do Congresso Nacional constante do decreto n. 829,
desta data, pela. qual é o Poder Executivo autorizado a con-
ceder ao bacharel Manoel Igna,cio Carvalho do Mendonça, juiz
federal na socoão do Paraná, um armo de licença, com orde-
nado, para tratar de sua sa,ude, tenho a honra de devolver
doas dos antographoa que acompanharam vossa mensagem de
23 do corrente -noz.

Capital Fedo ral. 28 do dezembro de 1901.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barroso Junior:

n•• n•=1

Srs. membros do Congresso Nacional—Tenho a honra de
levar ao vosso alto conhecimento a exposição que mo apresentou
o Ministro da. Industria, Viação o Obras Publicas pedindo a
expedição do uma lei que reprima e impeça a falsificação de
sollos estrangeiros.

A Republica adoptou esta obrigação nas Convenções:3 Postaes
de Vienna e do Washington, e a maior parto dos Estados que a
assumiram igualmente lhes toem dado execução.

Posto não haja tempo de votar a nossa lei desde já, reconheço
com o Ministro da Industria a necessidade do vol-a reeommon-
dar esto anuo para. que no começo da proxima sessão delibereis
sobre o assunipto conformo julgardes acertado.

Capital Federal, 23 de dozombro de 1901.
MANOEL ~RAZ DE CAMPOS SALLES.

Ministerio da, Industria, Viação e Obras Publicas —Directoria
Geral da Industria — 2a sucção —N. 216 —Rio do Janeiro, 27 do

	

dezembro de	 .
Ao 10 Secr. e,a,rio da Camara dos Doputadoa—Tenho a honra

de passar ás vossas mãos a inclusa mensagem, pela qual. o Sr.
Presidente da, Republica solicita do Congresso Nacional a expe-
dição de uma lei que puna o emprego da fraudo nas formulaa
estrangeiras do Panquia postal.

Saude e fr. tornidado.—Alfredo Maia.
--

Sr. Presidoato da Republica—Tanto na Convenção Postal de
Vienna de 4 ,b julho de 1891, como na do Washington do 15 de
julho de 189;', íd adoptada paios Estados signatarioa o compro-
misso de expo iir ou propor ás suas legislaturas as medidas no-
cessarias pa..a punir o emprego de sellos falsificados ou já ser-
vidos, o rop'itnir ou impedir as operações fraudulentas de fa-l
brico, venda, troca, ou distribuição de vinhetas e asilos em uso,
falsificados ou imitados de tal maneira que se possam confundir
com as vinho:as e sellos ornittidos pela adininistraçã,o de algum.
dos Estados adhorentes. •

Já em Isi.o a maioria destes havia adoptado disposiçõoa
naos no seto. i , b) ul impodir as fraudes apontadas em colação aios
soltos estraw_onros. Esta é a parte que nos falta, porquanto o
Codigo Penal palie a falsificação do soltos o estampilhas meio-
naes ( art. ol7 ). Urgindo coMmunicar á Secretaria Interna-
cional de Bot me, séde da União Postal, o que tivermos finto em
relação á outra parte do art. 18 da Convenção do Washington,
parece de bom vonselho propordes ao Congresso Naoional a aduo
Não de uma lei em tal sentido, a que vos peço desde já, em-
bora a sessão legislativa esteja prestes a concluir.

Pôde ser ama das primeiras ma,teria,s na sessão proxima.
Capital Fe . ioral, *23 de dezembro de 1901. —.A1 frodo Maia

IVIinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos de 28 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

Capital Federal

4° batalhão do infantaria

l a companhia—Alferes, Adolpho do Mello
o Alvim Monge.

30 batalhão da reserva
Ettado-maior—Tenente quartel-mestre, o

alferes Julio JtISÓ Barbosa.
—Foi declara& sem effeito o ditreto do

• 196de outubro .ultilava, que privou ArinoS

Pimentel do posto de capitão-ajudaoto do
2° batalhão da reserva da guarda na ,ional
desta capital, ficando o mesmo ofilei..1 ag-
gregado ao referido batalhão.

—Foram mandados aggregar:
O capitão do extincto 23° batalhão do in-

fantaria da antiga guarda nacional 110 Es-
tado da Bahia Benevenuto José de Mo ...os a
960 batalhão do infantaria da mesma minei:1,
da comarca de Maragogipe, no referido Es-
tado;

O coronel da antiga guarda naciot ai do
Estado do Ceará José Eloy da Co4.,a
estado-maior do commando supor or
mesma zunida da capital do referido Es-
10.4

Por outros do 28 taanbain de comuto,
forain nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DA DAMA

Comarca de Santo Amaro

634 batalhão da reserva, •
3° companhia—Capitão, Hermenegildo Pei-

xoto de Mello.
ESTADO DE MINAS-GERAIIS

Comarca de 3. Gonçalo de ,Sayefeahy
431° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comrnan-
dante, Alceu Guimarães de Azeredo;

Major-fiscal, Domingos Thoodoro
rães de Azeredo.

•
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ESTADO DO R:I0 GRANDE DO SUL

Comarca da capital
„	 •

1? regimento do artilharia de ,caaupaoilia
Estado-maior—Primeiro tenente quartel-

mestre, Oscar Machado.
• Comarca de Taquary

38a brigada de infantaria
"Coronel-commandante Adolpho Martins

Ribeiro.	 •.
•• Estado-maior—Capitã,es-assistentes, Carlos
Mátte Sobrinho e Theobahlo Ruschel ;..
• Capitães-ajudantes do ordens, Antonio

• Caries Porto o Bruno Schwertner
Major-cirurgião , Dr. Geraldo Nicolito

Soei.	 .
1120 batalhão de infantaria

'oEstado-maior — Tenente-coronel coMman-'
dante, Nicolao Ruseliel Sobrinho ;

Major-fiscal, Manoel Jdaquiin de Moraes ;
Capitão-ajudante, Francisco Xavier Rus-

chá
Tenente- secretario, Cardes de Oliveira

Paes •
Tenente-quartel 7meetre, Walther Kerpen ; ,
Capito-cirurgião,Dr. Gabriel Schlater.
i a - companhia—Capitão, Augustq Geisel ;
Tenente, Luiz beximimer ;	 •.	 •
Alferes, , Guilherme Ruschel e Leonardo

Kor tz
?a companhia — Capitão, Pedro Petter

Filho;

Tenente, Henrique Mallmann Segundo, ;
Alferes, Arthur Vogas e • Válentim . bial-

lmann. ' •
3a companhia —Capitão, João Mallmann

Sobrinho
Tenente, Pedro Augusto Angelo ; 	 •
Alferes, João Petry Filho e Adolpho

Mallmann.
.4 companhia-Capitã,o, Fernando Erdma,nn
Scheirem,; . •

Tenente, Francisco Weidlich ;
Alferes, Adão ala,ssing Filho e Nicolão

Petter.
113° batalhão . 1-3 infantaria. !

Estado-maior — Tenente coronel connnan-
'chuto; Manoel Pereira de Miranda;

Major-fiscal, Mathias Ruschel Sobrinho; •
Capitão-ajudante, Mudo de Azambuja Ci-

dade;
Tenente-secretario, Manoel Ribeiro Pontes

• Filho;
Tenente quartel-Mestre, Amaro Leonardo

Pereira ;
Capitão cirurgião, João Heberle Sobrinho.
ia companhia—Capitão, Pedro Hora Filho; •
Tenente, João Hoen;
Alferes, João Pompilio Porto e Antonio

Leonardo Matte. •
2a companhia—Capitão, Antonio-Francisco

Xavier Die;;	 -
Tenente, Guilherme Fritsch;
Alferes, 'Pedro Massing e Fernando Henri-

que Giillner. •
3a 'companhia—Capitã,à, FrodericoGuilher-

me Giillner;
Tenente, Felippe Reuz;
Alferes, João Pedro Linn e Frederico Han-

schild.•
4° cornpanbia--,Capitão, Carlos Schwingel;
Tenente, Henrique Kõfer;
Alferes, Albino Gewehr e Antonio Ho-

naiser.

l a companhia. — Capitão, Julio Frederico
Bom;
! Tenente, João Nicoláo Mallmann ;
, Alferes, João Pedro Koch e Serafim Igna,-

cio da Silveira.
2a companhia—CaPitão, Mathias Giirgen

. .Tenente, Pedro Wagner, ;
Alferes, Emilio Manoel Veges e Francisco

Gõrgen.	 .
eanapanhia—Capitão, Henrique Seu•ger;

Tenente„Pedro Lohniann;
Alferes, João. Francisco Mussnich e Pedro

'da Costa ..Terra.
cernparrhia—Capitão; Ignacio .Sulzbach;

Tenente, Jorge Eidelweiss
Alferes, Nieoláo Sulzbach 'e Nitoláo Her-

rmarin, •

380 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel co hirrian-

dante, Urbano Ignaciq Pimenta
Major-fiscal, Theedoro Siepmann

, Capitão-ajnila,nte, Jaão José de . Brito' ;
• Tenente-secretario,- Appolinario Justiniano
de Castro ;

Tenente quartel-mestre, Jaeob bietrich
•1 Capitão-cirurgiãe, • Mathias - Becker Dei-

ing .
i a companhia—Capitão, André Gõllner
Tenenta.joão Haubert Filho • -
:75.1feres, Nicoláo Freitag. e Fáippo Scherf.
2° .eonepanhia-e-Capitão, Ernesto Grabbe
Tenente; ,Tosé Carlos Lourenço. ;
Alferes, João Antonio Maria e João Ger-

manoWorm.
3e •conipanhia—Capitão, • Ja,cob Ohlweiler

.Filho ;
Tenente, Theobaldo Scheeren
Alferes, Felippe Mallmann e Ja,cob Schnei;

der Filho.
4a companhia—Capita- O; Guilherme Prass ;
Tenente, Felippa Schossler
Alferes, Jorge Fischer o Pedro Augusto

Matzernbacher.

	

-	 •	 i38a brigada do cavalaria
• Coronel-commandante, Ernesto Zie,tlow,

Estado-maior — Cápitães-assistentes,
lar& Fortunato e Pedro Schaller;

• Capites ajudantes , de ordeno, Eberhard
Horst e Guilherme Endros;	 . •

Major-cirurgião,. Henrique Heckmann.
75° regimento. de cavalaria

! Estado-maior — Tenente-coronel comman-.
&lute, Adolpho Zimmermann; •

Major-fiscal, Jorge Steyer;
Capitão-ajudante, Albino Clossr
Tenente-secretario, Roberto Pilz; •
Tenente quartel-mestre, Frederico Sch-

rnidt;	 •Capitão-cirurgião, Alfredo Jardino Soares;
Alferes-vetorinario, Franeisco Seidl.
1 0 esqn.a.,drão—Capitão, "Guilherme 'Falei.;
Tenentes, Guilherme Haas • e Guilherme

Zimrnermann;	 •
. Alferes, „Guilherme Hastinack • e Albino

'Faller.,
.2° esquadrão—Capitão, Frederico Ereesto.

Fritscher;
Tenentes, Guilherme Closs - e Bernardo,

Rohrig;
Alferes, Luiz Nicoláo Rohrig e João Ge-1

shand Filho.	 , •

3° enuadrão j---• Capitão, Henrique Frede-
rico Bloemker;
• ,Tenenies, Carlos Jacobs 'e Frederico Bor-
ginann:	 •

Alferes, Fernando Closs , e Henrique Sch-
neldere	 •	 •

40 ' esquadrão — Capitão, Augusto Lin--
dinann; • _	 •
• :Tenentes, FlenriqUe Rex e Ernesto Horstr

Alferes, Ja,cob Affonso Petry a Julio Sch;i
wambach.

76° regimento de cavalaria
Estado-rnalor — Tenente-coronel-comman-

dante, Frederico Dreyer.
•Major-fiscal, Guilherme Sommer ;

,
Capitão-ajudante, Luiz Barth ;	 -
Tenente-secretario, Guilherme Muscopf ;
Tenente-quartel-mestre, Carlos Miller

, Capitão-cirurgião, Carlos Schneider •
Alferes-veterinario, Leopoldo •Schilliee.
1? esquadrão—Ca,pitão, Henrique Trintini
Tenentes, João Conra,i1 Muscopf e Adolpho

Lautert ;	 •
Alferes, Adolpho MüseOpf e Ghilardi

Casar.	 •
2' esquadrão — Capitão, JaCob Zinanaeia

mann ;
Tenentes, Pedro Muscopf e Miguel Konrad;
Alferes, Pedro Stumn e Balduino Haita

bort.
3? esquadrão — Capitão,, Christian° Zirn-

mermann	 •.
Tenentes, Henrique Eggers • e Ernesto.

Hetzel :	 •

. Alferes, , Le'viruts Zimmerinann e Pedro
Steigleder.	 •

40 esquadrão — Capitão, Ja,cqb Schaller
Tenentes, -Henrique . Schuller e Miguel

Luiz ;
Alferes, Einilio Frederico Brust e Henri-

que JUlio 11(5rIle.
5a brigada do ! artilharia .

Coronel-commandante, Lucio Brasileiro
Cidade.	 .	 • .•	 ,	 •
• Estado-maior—Capitães-assistentes, Silvio
Piceinini 'e José Thornazoni ;

Capitães-ajudantes do ordens, Noé Sppelsa
e Antenor Fava • t

Major-cirurgião, João Fernandes Dias.
batalhão de artilharia do posição

Estado-maior -e- Tenente-coronel-comman-
dante, Olympic) Cavagna ;

Major-fiscal, José Brock
• Capitão-ajudante, Ceza'ri Piceinini

Pinasiiro tenente-secratario, Ricardo Zeni
Pirnoiro tenente-qua,rtel-mestre, Emilio

Rota
• Capitão-cirurgião, Pa,schoal Bertholdi.

la bateria—Capitão, Luis Fava
Primeiro tenente,' Segundo Salvadori ;
Segundos tenentes, João Zarth e Lanando

Joseda Costa.
2a bateria—Capitão, Pedro Erpen -;
Primeiro tenente, Theobalde Zarth
Segundos tenentes, Guerino Thomazoni

Alfredo Thomazo i
.3a bateria—Capitão Jacob Lange ;
Primeiro tenente, Aridreas Longo
Segundes tenentes, Bernardo José, Fred° o

Antônio Genesini.
btteria—Capitão, ,Prime Giongo ;

Primeiro tenente, Guilherme Cauzzatti
Segundes -talentos, Theodoro - Delavy o

Francisco Sartori.
50 regimento de artilharia do campanha
Estado-maierTeneate-coronel coa-

dante, Napale,ão M	
mun

aioli Primo;
Major-fiscal, Alexandre ,Martins da Silva; •

• Capitão-ajudante, Balthasar Maioli;
Primeiro tenente-secretario, Argomiro

Bali° Brasileiro Cidade; .!
Primeiro 'tenente-quartel-mestre, -, Julio

Dias de Castro;
Capitão-cirurgião, José Gomes Pereira;

• Segundo te nó nte-ve teri nado,	 Aloysio
Scheoren.

1. a bateria -- Capitão, Augusto Clesserma;
Primeiros tenentes, João &ui e •Jacob

Selluah ;
Segundos tenentes, Albino Consati e Fran-

cisco Wachornann Filho. •
2.° bateria — Capitão, Antonio Cieeri; -
Primeiros tenentes, João Brock o Attaliba,

José Machado;
Segundos. tenentes, Reinaldo Elicker o Fre-

delira° Kumer.
3.° bateria — Capitão, ! Guilherme Loh-

mann;
Pimeiros tenentes, Jacob Trintini e João

Avelino de Castro;	 •
Segundos tonantes, Pedro Turella o João

Antonio Maria Sobrinho.
, 4. a bateria — Capitão, José Prodiger.

1140 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente cor/ui-undante, Ni-
cola° Mtissnich •

Major-fiscal, dhristia,no Horn
Capitão-ajudante, João Rodrigues de Cas-

tro;
Tenente-secretario, Jacintho Magno ;
Tenente-quartel *mestre, ,Otto Beudez
Capitão-cirurgião, João Ubalde Nery.
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Primeiros tenentes, Frederico Genehr Filho Acotanilide ou aatilbbrina, 25
Carlos Longlor ;
Sooundos tenentes, Toldas Drnyor o Fre-

derick, Gerhan
P ir outros do 28 do corrente

A declarado sem effeito o decreto de 9 de
sol :1mbro ultimo que nomeou o bacharel

Aor Manoel do Freitas para o legar de
p- pou pador da Ropublica ua s)eçao do
1 Arailá.

• — Foram nomoados

granimos 	 • 	
ato do aluminio. kilo 	

Idem de ammonio crystalisado.
kilo 	

Idem do baryo, 24 grammas 	
Idem do chumbo crysta,lisado,

kilo 	
Idoni de cobro, kilo 	
Idem de morphina. gramma 	
hlont do potassio, kilo 	
[dom do sodio, kilo 	
Acido acotie° puro, kilo, 	
!dom dito pura cry&tlisavel,

Ruo 	

'dom dito puro triehlorado, 25
grammas 	

Idem arsenioso puro, em pó,
250 grammas. 	

Idem azotico,do commercio,kilo
Idem dito puro a 420 Baumé,

500 grammas. 	
Idem benzoico, 100 gramnias...
Hem borico crystalisado, kilo..
'dom dito em pó, kilo 	
blom bromhydrico, 25 grammas
idem cacodilyco, 25 grammaS 	

	

Idem campliorico, 25 gra,mmas 	
Idem chlorhydrico do commer-

elo, kilo 	 -
Idem dito puro, 500 grammas 	
Idom chromico. 25 gramma,s 	
Idem cbrysophanico, 25 gram-

mas 	
Idem trico, kilo
idem cya,nhydrico medicinal, 25

grammas
Idem fluorhydrico puro, 25 gram-

mas 	
Idem „milico, 25 grammas 	
Idem lactieo, 250 grammas 	
Idem malico crystaLisado, 25

grammas 	
Idem margarico, 25 grammas 	
Acido mãe° puro, kilo 	

tom perchlorieo, 100 graminas 	
!dom phenico preto, do eommer-

nio, kilo 	
Idem puro crystaliza,do, idem.,
ldom phosphorico medicinal,

Idem 	
non pierico. 25 grammas 	
Idem pyrogalico, iden, Hom 	
Idom pyrolonhoso, kilo 	
Mein salicylieo, idem 	
Idem sulphurico, do cominereio,

idem 	
[dom idem puro a 660, Boum&

idem 	
'dom idem idem fumante de

Nordhaussod, Morit 	
Idoin tannico, idem 	
Idem ta,rtarieo erystaliza,do,idem
Idom idem em pó, idem 	
Idem thymico, 25 grammas 	
Idem valérianico, idorn idem 	

ig:000
1 $000

32$000
36$000
2200o,4

1$000
2$000

1$000

111$:3:(00‘010)

2.$:0)0000

)(0

1	

)

2$400

2$800

21500

2$500

$600

$800
345500
4$500
4$300

4500

8$000

11$'2400U°
120i)
i.50()
1$500
4$500
.i.3¡:46t0)00

1f3.14.410)00

2411138.40(00)0000

t84t00)1)

1$900
3$400
1$200
1$800
6$00O
$600
$6 41 $$101)000

1$800

14, 200
4 ;$000
3000

$200

g;200

et23
4800
$500

250°10

1$200

• i Antonio Ma ria no de Campos Moura, para

1
 legar de ajudante do procurador da Ropu-
Uca, na cireutnscripção do Santos, da socção

. alo 5. Paulo
i O bacharel José Joaquim dos Santos Prado
! para o Jogar do procurador da Republica na
amolo do Patauá.

— Foi excluido das fileiras da brigada poli-
cial desta Capital, á vista do resultado do
conselho de inquirição a que rospondeu, e de
conformidade com os arts. 306, 3 g 2° e 3°, e

. 307 do regulamento annexo ao decreto
ns. 1.263 A, do 10 de fevereiro de 1893, o
arts. 674 e 722 do regulamento approvado
polo decreto u. 4.272 do 11 do dezembro
current°, o capitão da mesma brigada Ho-
rocio Liborato Bittencourt.'

,...n•nn•••••nn•n•n•••••n••na

SECRETARIAS DS ESTADO.
jtkinistorio ,la Justiça e Negocios

Interiores
Additamento ao expediente de 27 de

dezembro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remotteram.se
Ao engenheiro (tosto ministerio, para in-

formar, o oficio do depasitario geral de,10
Districto, pedindo modificações no predio
destinado ao novo Deposito Publico na rua
dos Invalidos.

Para os fins convoniontes:
Ao juiz federal úa seco do Rio de Ja-

neiro, o titulo do transforeirda, do Dr. Al-
berto de Sampaio do togar do 3° para o de
1° supplento do rosActivo substituto na séde
da socção, o o do nomeação do major Joã,t,
Podre do Almeida Junior para 1 0 supplente
na circumscoipção de Angra dos Reis

Ab juiz Moral na do Rio Grande do -Norte,
os titules do nomeação dos bacharele Colos-
tino Carlos Wanderley e Honorio Carrilho
da Fonseca e Silva, este para o togar de pro-
curada,. da Republica o aquolle para o de
substituto na,quolla, sucção.

--
Additamento ao expadiente de 28 de

dezembro de 1901

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Foram assio,nados tambom os diversos con-
tractos abaixo en ftnerados, relativamente
ao fornecimento. no proximo semestre, das
repartições depoodentes deste Ministorio : o.
para a devida o humodiata execução, publi-
ca-se em seguida a lista dos artigos com os
preços por (PI° dovorão supprir-so as mesmas
repartições nos estabelecimentos pertencen-
te ás firmas cujas propostas foram acceitas:

Avila cfc tforap., rua dos Ourice.: il. 155

Preços
Absintho (follia;), 	 ......
Absintlfina, gramma 	
Abutua (raiz) kilo 	
Açafrão oriental, nu 	

•
• di

!dom idem do tilia, idem 	
1. km idren tiO v.iloriana, idem 	
1;u ingleza. Froiro do Aguiar,

ft .lando Rangel, Silva Ar:mijo,
ti izia 	

Idom idem do V.Werneck. idem
Idem Labarraque, garrafa 	
Idttlit tnronatural do Bonnos, meio

de Carlsbad, garrafa
!dom idem do Cambuquira, meio

lio•o 	
.1toir idem de Caxamba, idem

i hyn

	Agua natural de JZIII05, garrafa 	
Hera idem de Lambary, meio

li tro 	
!loin idem do Rubinat. garra-

tinha 	
27090 .) nem idem de Viehy (Célestins),

moio litro 	
2$400	 rd, 25 grammas 	
2$40 	 de ferro, idem 	

1 [cm de quinina, idena 	
2$400 Alcaçuz (raiz). kilo 	
$50 ' Hem em pó, idem 	

	

8$001 .Ueatrão vegetal superior, idom	
$200 1loi idem liquido do Guyot,

vidro 	
1$200 Idem idein idem de Orlando
2M0l1	 Rangel, idem 	
$500 Ilom idem idem do Silva Araujo,

Liem 	
$590 Alcool desinfectadó a 900 centi-

7$800	 grados, litro. 	
Um dein de 95° centigrados,

$500	 idorn 	
blein idem absoluto, idem 	

1$200 1 lom amylico, idem 	
$200 liem mothylico, idem 	

4000 Alcoolato de melissa composto
(feancez), 500 grammas 	

$500 Aldeltyde formico Cu formol,
$500	 Ruo. 	

2$ 00 AI fozoma (flores), idem 	
$500 .Igt parlada, idem 	

1.'440( :.!	 vosiculosa, idem 	
• ‘. !noeoga, idem 	

upts'it'Aliniscar puro, gramma 	
Amuos succotrino, Rito 	2000g$ 	 I; I téa (raiz) idem 	

mi (em pó), idem 	
limam idem 	

-on ealcina,do, idem. 	
Aiuminol, 25 grarnmas 	

firkir cinzento, gramma 	
A atoixas soccas, kilo-
Autenticas amargas, idem 	
Hem doces, idom . 	
AI ido puro, idem 	
Artinionia liquida, do commercio,

idem	
Idem idem pura a 28°, idem....
Angolica (sementes), idem 	
Idem (raiz) 	
A niz estreitado, idem 	

1S100 Aniz ato do sodio, 23 graminas 	
?MOO A nilipyrina, gramma 	
1$900 A )1 t i norvina, g,ramma 	
1$000 Altpyrina do Knorr, kilo 	
3:4)00 •ntal, 25 ga•ammas 	
2$100 o • ont em capsulas, vidro 	
4000 A pemorphina, gramma 	

A roonina. 25 grani~ 	
cl, idem-

A mea, (flores); kilo 	
Arseniato do potassio, 23 gratn-

ntas
mi do solo, id.om 	

':“ . !iito do potavio, idem 	
toem de sodio, idem 	

•n • :safetida. Rito 	
.\ rol, 25 grammas 	
‘:¡•ortol, idom 	

irartio Hamburgo, Rijo....
:d . !' tio leite, em pó, idem-
. k !•pi..pina, , gramma 	
,..'çvotica do Canadá, (kilo) 	

•
• , •	 •

o ** a

Aconitina. gramma,  •
leonito (folhas), kilo 	
Idem (raizes), idem 	
Adonidina, gramma 	
Adonis vernalis, Rito 	
Agarico branco, idem 	
Agriruonia, idem 	
Agua artificial de Selters, meio

li tro 	
Idem idem de Vichy, idem idem
blefo dos Carmelitas de Roger,

duzia 	
Idem distillada, litro 	
'dom idem de alface, idem 	
Idem idem de flores de laranjei-

ra, idem 	
Ideei idom idem idem Isnard,

vidro de 180 gramma  •
Idorn idem louro cerejo (fran-

cc•za), litro 	
Idem idem do melissa, idem 	
.Ideni idem de rosas, idem-

• •	 •

2$000
$400
$400

148$000
•

2$0o)

1$5;:0
$100

4800
5$00 . •

$10,0
7$000
6$00a
3$90.

60Od

$200

$50e

$800

4$400

6$000
9.000
7$000
7$500
$500
$800

$200
;$400

4$00o
9$'100

$300
$500

18$000
$600

1$000

3$000

1$300

34:100
1$000
3000
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Azeite do oliveira desinfectado
(italiano) litro 	

Azotato de ammonio, kilo 	
Idem do baryo, 25 grammas 	
Idem do acido de bismutho, idem
Idem de cadmia idem 	
Idem de chumbo, kilo 	

	

Idem do cobalto, 25 grammas 	
Idem de cobre, kilo 	
Idem de estroncio, 25 grammas
Idem do mercurio, idem 	
Idem de nickel, idem 	
Idem do potassio do commercio,

kilo. , 	
Idem do dito puro, idorn 	
Idem de prata crystalisado, 25

gra.mmas 	
Idem do dita• fundido,
Idem do sodio, kilo 	
Azotito do ammonio puro, 25

grammas 	
Idem do potassio puro, idem 	
Idem de sodio puro, idem 	

13

Balsa,mo Fioravanti. litro 	
Idem do Meca, 25 granamos 	
Idem peruvia,no, kilo 	
Idem tolti, idem 	
Idem tranquillo, idem 	
Baptisia tinctoria, idem 	
Baryt caustica, 100 gramma,s 	
Baunilha (nacional), kilo 	
Bella,dona (filhas), idem 	
Benjoim, idem 	
Benzina rectificada, litro 	
Benzoa,to de ammonio, 25 gram-

mas. 	
Idern de bismutho, idem 	
Idem de cafoina, idem 	
Idem do croosota„ idem 	
Idem do forro, idem 	
Idem de gayacol, idem... ... ; 	
Idem do lithio, idem 	
Ide:n do naphtol, idem..i 	
Idem do sodio, kilo 	
Betol, 25 grammas 	
Biborato de sodio, kilo 	
Bicarbonato de potassio, idem 	
Idem de sodio, idem. 	
Bichlorureto de cobre, idem 	
Idem de mercurio (sublimado

corrosivo), idem 	
Idem de quinina do Erba, 25

granamos 	
. Idem de idem do outros fabri-

cantos. idem 	
Bichromato de arnmonio, kilo 	
Idem de pota,ssio, idem 	
Bi-iodureto de mercurio, 25

grammas, 	
Bioxalato de potassio, kilo 	
Bioxydo do boxyo, idem 	
Idem de mercurio, idem 	
Idem do cobro granulado, idem 	
Idem do nranganez, i lem 	
Bisulphato do mercaria idem 	
Idem do quinina, 25 grammas 	
Idem de potassio, kilo 	
Bisulphito de sodio, Mona 	
Bitartra,to de potassio, idem 	
Bismutho metalico, idem.., 	
Boldo, idem 	
Borragens (flores), idem 	
Borato do coleio, idem 	
Borato do sodio, kilo 	
Brornhydrato do cafoina, 25

gro.mmas 	
Idem de cicutina, gramma 	
Idem de esorina, idem 	
Ideai de hyosciamina., idem 	
Idem de quinina, 25 grammas 	
Breu, kilo 	 •
Bromo puro, 25 grammas 	
Bromoformio, idem 	
Bromol, idem 	
Bromureto do ammonio, idem 	
Idem de camphora, idem 	 •

Idem do estroncio, idom . 	
Idem do ethyla„ idem 	
Idem do ferro, idem 	
Idem de lithio, idem 	
Idem de potassio, kilo 	
Idem de sodio, idem 	
Brucina„ gramma 	
Bucha (diosma crena,ta), kilo 	

C

Caco (manteiga), 'kilo 	
Idem (sementes), idem 	
Cacodylato do sodio, 25 grammas
Cafoina, idem 	
Cainco, kilo 	
Cal caustica, idem. 	
Idem sodada„ idem 	
Idem virgem, idem 	
Calomolanos (a vapor), idem...
Columbo, idem 	
Camomilla, vulgar, idem 	
idem romana; idear 	
Camphora ( do la qualidade),

idem 	
5$000 Canana de Ceylão (em cascas);
$500	 idem 	

22$000 idem m pó, idem 	
16$000 Carina, do brejo, idom 	
3$400 Cannabis indica, idem 	
2$300 Cannafistula, idem 	
$300 Cantharydato de p ota ssi o,

20$000 gramma 	
1$000 Caparrosa verde, ki/o 	
7$000 Capsulas do bromuroto de cam-
3$800	 phora do Clin, vidro 	

Idem de Clia,pireau ( sortidas ),
$800	 caixa de 500 	
$100 Idem do Cognet, vidro 	

1$000 Idem do copahyba. de Know
1$200	 (alpha), idem. 	

• $200 Idem do sandalo citrino, idem 	
1$000 Idom, idem,. idem saloladas,
1$000	 .vidro de 12 capsulas 	
1$200 Idem do taurinas, vidro de 12

26$000	 capsulas 	
$700 Carbonato do ammonio, kilo 	
$900 Idom do baryo, idem 	

3$500 Idem de coleio, idem 	
$300 Idem de chumbo, idem 	

2$000 Idem do creosoto, (creosoto"),
25 grarnmas 	

12$000 Idem do ferro, idem 	
Idem de lithio, idom 	

4$000 Idem do magnesio,
Idem de gayacol, 25 grammas.

4$000 Idem do potassio, do commer-
1$200	 cio, kilo 	
1$200 Idem, idom puro, idem 	

Idem de sodio, do commercio,
1$200	 idem 	
2$000 Idem, idem puro, idem 	
1$200 Idem de zinco, idem 	
3$500 Carbureto de coleio, idem 	

. 1$800 Cardamomos, sementes, idena 	
1$900 Carne liquida de Valdoz, vidro

22$000 Caroba (folhas), kilo 	
2$800 Carragolon ( musgo perola ),
1$600	 idem 	
1$600 Carvão animal, idorn 	

• 4400 Idem vegetal de Bolloc, vidro 	
9$800 Caseara, sagrada, kilo 	

• 1$900 Co,scarinha glycerinadi. do Or-
4$000	 la,ndo Rangel, garrafinha, 	
4200 Cascas de laranjas amargas,
1$400	 Mio 	

Idem de Panamá, idom 	
1$200 Castoreo em pó, 25 grammas.
$800 Catto em pó, kilo  •

-$300 Centaurea menor, idem 	
$600 Centeio espigado, idem 	

4$000 Cêra, amarella, idem 	
$300 Idem branca (do l a qualidade),

1$100	 idem'	
1$200 Cevada, idem 	
2$500 Chorai hydrata,do, idem 	
'$800 Chlorato do baryo, 25 grammas
1$100 Idem do potassio, puro,

• 1
•

9.

1$200
$800
$900
$800

13$000
18$000

$300
1$200

, 9$800
1$500
9$000
2$800

•1$200
$800
$800

1$900
.16$000
. 3$000
•4$200
• 4$200

9$60O

4$000
9$000
1$200
3$000
1$200

1$900
$360

2$400

2$600
3$500

2$20O
3$200

•4$ 000

1$500
2$800
1$500
1$300

$900

1$500
$100

1$000
2$400
1$000

" $600
3$600

$400
3$600

$900
,9$000
9$000
3$500

$400

1$500
$800

2$800
3$200

3$500

2$400
1$200
3$500
2$20O
3$000
7$000
4$000

5$000
$380

30$000
$020

2$800•
1/4

Chlorato de potassio puro em
pó, kilo.. 	

Chlorhydrato de ammonio, kilo
Mera de cocaina, gramma 	
Idem de heroina, idem 	
Idem de morphina., idem 	
Liem de narceina,, idem 	

	

Idem de poreirina, 25 grammas 	
Idem do pilocarpina, gramma 	

	

Idem de quinina, 25 grammas., 	
Chlorhydro-phosphato do coleio

kChoirlh°ydro sulfato do quinina, 25 ,
grammas 	

Chlorethyla de Bengué, tubo de
30 grammas 	

Chlorodyna do Da,vonport, vidro
Chloroformio, kilo 	
Idom, chirnicamente puro, 100

grammas 	
Chromato de ammonio (acido),
' idem idem 	
Idem idem idem (neutro), idem
• idem 	
Idem de potassio, idem idem 	
Chlorureto de alumínio, idem

idem 	
Idem de ammonio, kilo .. 	
Idem de antimonio, idem 	
Idem de ba.ryo, 100 grammas..
Idem do coleio, kilo 	

	

Idem do cobalto, 25 grammas 	
Idem de estanho; idem idem 	
Idem de ostroncio, Mona idem 	
Idem de ethyla, idem idom 	
Idem de ferroso, idem idem 	
Idem do lithio, idom ideia 	

	

Idem de magnesio, idem idem 	
Ch,lorureto do mangam; 25

granamos 	
Idem de merendo, kilo .... 	
Idem do nickel, 140 grammas..
Idem de ouro, gramma 	
Idem de palladia 25 gramma,s 	
Idem de platina, gramma 	
Idem de potassbi, kilo 	
Idem de sodio do commorcio,

idem 	
Idem idem puro,100 grammas 	
Idem do zinco idem, 25 idem 	
Chumbo em bala para cupela-

ção, kilo 	
Idem granulado, idem 	
Cicuta, kilo 	
Cigarros do estramonio, caixa

Citdrea2to0 do ammonio, 100 gram-
mas 	

	

Idem de cafeina, 25 grammas 	
Mera de forro ammonical, 100

aram mas 	
Idem de lábio, 25 "arammas.
Idem, idem de offervosconto,

vidro 	
Idem de rnagnesio, granulado,

vidro do 100 graminas 	
Cobre em raspas, kilo 	
Coca, idem 	
Cocaina, gramma
Cochlearia, kilo 	
Colchico, idom 	
Cochonilha, ¡idem
Codeina, 25 grammas 	
Cola de peixe (de superior qua-

lidade), kilo 	
Collodio, idem 	
Idem de elastico, idem 	
Colopha,na, idom 	
Coloquintidas, idem 	
Copahyba (oleo), litro 	
Cotoina, gramma 	
Cravo da India, kilo 	 O -

Creme de bismutho de Quesne-,
ville, vidro. 	

Cremor do tartaro, kilo 	
Idem, idem soluvel, idem. 	
Creolina de Pearson laia do

kilo 	 	 e'
• G' •

3$000
2$800

çor.3cn
$200
$100

1$000
$200

4000
$100
$200

1$200

$300
1$300

4$000
4$000
2$800

$300
$300
$300

21800
1200.'
1 400
1$100
$400
$400

4$400
4$500
3,500

12$000,

• 4$000

3$500
15600

16$000

3$600

$300

• $300
$200

• $400
4$000
9$00O
$400

1$400
00

$360
$320

1$900
• $300

$200
2$200

$100 .
12$000

$800
3 500
1 • 100
4$500
4600

1'200
1$400
$800

3$000
1$000
1$200

2$000

$200
2$800

2$400

4$000

$800
1$900
3$800
1$500
4$000
2$7OO
4$000

25$000

18$000
• 10$000

10$000
1$000
9$800
1000

'800
OG

4$500
4$000
8$C00

3$000
.
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Creosoto do commercio, kilo.
Idem	 do faia, 25 gramma,s 	
Cresci,	 kilo 	
Crysarobina, 25 grammas 	
Cubebas (em pó), kilo 	
Cundurango, idem 	
Curcuma, (em pó), idem 	
Cyanureto	 de	 mercará,	 25

gramma,s 	
Idem de potassio, idem 	
Idem de zinco, idem'	 •

Damiona, kilo 	
Dormatol, 25 grammas 	
Diastase. 25 gramrnas 	
Digitalina amorpha,
Idem crystalizada, idem 	
Idem em granulos, vidro 	
Digitalis, kilo 	
Diuretina., 25 grammas 	
Doloarina e ferro do Peckolt,

vidro 	
Dormideiras, kilo 	
Duboisina, crystalizada, gramma

E.

Elaterio, gramma 	
Elixir	 alimentar	 do	 Freire

Aguiar, vidro 	 •	 • •
Idem do boldo e pichi do Or-

lando Rangel, garrafinha...
Idem do Gares, litro 	
Idem de herva de bugre e pipo-

rasina,	 de	 Orlando	 Rangel,
vidro 	

Idem do malte e kola do Silva
Araujo, idem 	

Idem de nectandra amara dé
Antero Letvas, idem 	

Idem do papaina de Niobey,idem
Emplastro estendido de cicuta

(norte americano) metro 	
Idem idem do	 icthiol	 (idem

idem), idem 	
Idem idem de morcurio, (idem

idom), idem 	
Idem idem poraso(idem idein)um
Emulsão do	 oloo	 de figa,do. do

bacalldo do Scott, vidro 	
•	 Idem idem ideia idem de Abreu

Sobrinho, idem 	
Enxofre (em' bastões), kilo 	
Idem sublimado e lavado, idem
Idem	 dourado do	 antimonio,

250 grammas. 	
.Ergotina, de Benjoim, 25 idem 	
. Idem de Yvon, 25 ideia 	
Escamonea, kilo 	
Esorin a, gramma 	
Especies diureticas ou 5 raizes,

kilo 	
Esparteina, gramma 	
Espelina, idem 	
Esperma.cote, kilo 	
Essencia de alecrim, idem 	
Idem do alfazema, idem 	
ldem do aniz, idem 	
Idem de cajeput, idem 	
Idem de • canella, idem 	
Idem do cravo, idem 	
Essencia do flores do laranjeira

(noroli), 25 gramrnas 	
Ideia de hortelã pimenta, kilo' 	
Idem do lima, idem 	
Idem do limão, idem 	
Idem do therebentina do 	 com-

mercio, litro 	
Idem, idem pura,. idem	 	
Idem de tornilho; 25 

b
a rammas 	

Idernde Wintengrin,100 gram-
mas 	

Esparadrapo inglez, metro 	
Idem norte americano em car•

reteis, •idern.	 	 	 .	 .
Estoraque, kilQ . 	
Estra,mohlo,
Estrychnina, gya,wma 	 ,...

•	 •	 „

8;500
1l00
')5500
7.$900
4$300
25000
2$000

15000
5loo.
$500

15900
25400
4$000
1$200
15200
15200
2$400
5$000

15500
4$800
15200

$300

2$700

3$500
6$000

5$000

2$40Q

3$400
2$700

15500

15900

2$000
1$100

3$900

3$000
$440

1$500

3$000
35100
45000

48$000
15100

45000
$300
$300

3$000
12$000
20$000
30$500
24$000
23$000
24$000

5$000
30 005
34$000
20$000

15100
3$200
$600

2$400
15500

'5800
4$000
2$4:)0
•	 $200

,

Estrophantina, idem 	 	 15100
Idem em granules, vidro 	 	 1:.^M30
Estrophan to, kilo 	 	 1$000
Estygmas de milho, idem 	 	 1$500
Ether acetico, idem. 	 	 5$000
Ideia sulfurico, idem 	 	 5$800
Eucalyptus globulus, idem 	 	 3$600
Eucalyptol puro, 25 grammaá 	 	 1$000
Eudoxina, idem 	 	 4000
Euquinina, idem 	 	 9$000
Europhena, idem 	 	 7$000
Evonymina, gramma. 	 	 $300
Exalgina, 25 gramma.s 	 	 35500
Extracto do carne de Liobig,

pote de 56 grammas 	 	 2$300
Idem fluido de absintho, vidro (•)

do 100 grammas 	 •	 14100
Ideia, ideia adonis, idem 	 	 1$500

idem alcatrão, idem 	 	 15100
Idem, idem araroba, idem 	 	 1$400
Idem, idem bucha, idem 	 	 1$400
Idem,	 idem	 caseara sagrada,

idem 	 	 1$44(1
Idem, idem cascas de laranjas

amargas, idem 	 	 1$200
Idem, idem cinco raizes aperien-

tes, idem 	 	 15100
Idem, "idem chicorea composto,

ideia •	 	 15100
Idem, idem coca, idem 	 	 15100
Idem, idem Desossartz; idem.	 1$300
Idem., idem genciana, idem	 .	 15100
Iderii; idem grindelia, ideia 	 	 1$400
Idem, idem guayaco, idem 	 	 1$100
Idem, ideia hamainelis, idem 	  -	 1$100

2$000Idem, idem hydrastis, idem.
rem, idem ipecacuanha, idem. 	 3$300

15000Ideia, idem juruboba, idem.
Idem, idem lactucario, idem. 	 1$100
idem, idem La.moureux, idem 	 	 15400
Idem, idem nogueira, idom 	 	 1$100
Idem, idem noz do kola, idem 	 	 1$400
Idem, idem opio, idem 	 	 3$000
Idem., , idem	 peitoral	 inglez,

idem 	 	 15400
Idem, ideia polygala, idem 	 	 2$400
Idem, idem quillaya, idem 	 	 1$940
Idem, , idem	 quina	 arnarella,

idem 	 	 15100
Idem, idem, idemcinzenta, idem 	 15400
idem, idem, idem rubra, idem.	 15400
Idem, idem' rabulo; idem. .. 	 15700
Id.ern, idem, idem iodado, idem.	 1$700
Idem, idem ratanhia,	 1$400
Idem, idem rhuibarbo, idem...	 15100
Idem. idem rosas rubras, idem.	 15700
Idem, idem salsaparilha, idem..	 15400
Idem, idem seiva de pinheiro,
,	 idem 	 	 15400
Idem, idem scylla, idem 	 	 11,4.00
Idem, idem teiú, idem 	 	 1$100
Idem, idem viburnum, idem 	 	 15400
Idem pilular de absinthio, 25

gramma 3 	 	 1$000
Idem, ideia alcaçuz, kilo 	 	 5$000
Idem, ideia aconito, 25 gra,m-

mas. 	 	 1$000
Idem, idem arnica, idem 	 	 •1$000
Idem, idem arruda, idem 	 	 100
Idem, idem belladona, 250 grana-

_	 mas 	 	 3$500
Idem, idem calurnba,„ .25 gram-

mas 	 	 1 100
Idem, idem camomilla„ idem 	 	 1 ' '?.00
Idem, idem cannalás, idem 	
Idem, idem ea:vieja,, 	 1000
Idem,	 idem caseara sagrada,

idem 	 	 15000
Idem, idem ejecta, 250 gram-

•	 mas 	 	 24;000

Idem, idem colehieo, 25 gram-
mas 	 	 •1$00

Idem, idem eoloquintida, idem 	 	 1010

Idem, idem eonvallaria 	 	 1$.1W

Idem, idem digitalis, idem 	 	 1$000

•

Idem, idem estramonio, idem..
Idem, idem oucalypto, idem...
Extracto pilula,r de Dimana, 25

grammas 	
Idem idem de gonciana,. kilo 	
Idem idem do guayaeo, 25 gram-

mas 	
Ideia idem de	 hama.melis, 25

gramrnas 	
Idem idem de ipecacuanha 25

grammas 	
Idem idem de meimendro, 25

grammas 	
'dein idem	 de	 mulunga,	 25

granunas 	
Idem idem do noz vomica 25

grammas 	
Ideia idem do opio	 (gonimoso),

25 grammas 	 	
Idem idem de polygala,25 gram-

mas 	
Idem idem' do quina amarella

(molle) kilo 	
Idem idem de dita cinzenta ideia

kilo 	
Idem idem do dita rubra idem,

kilo 	
Idem ideia de dita ratanhia, 25

gral-limas 	
Idem idem do dita rhuibarbo, 25

grama mas 	
Idem ideia de dita saponaria, 25

grama mas 	
ldein idem de dita sensitiva, 25

0.rammas 	
Ideia ideia do dita do scylla, 25

grammas 	
Idem ideia de dita valeriana, 25

gra,mmas 	

Fahnestock (vermifugo), vidro 	
Favas de Calabar, kilo 	
Feculas de batatas, Mie 	
Fe.rri-eyanureto de potassio,kilo
Ferro-cyanureto	 do	 potassio

kilo 	
Ideia dyalisado (do Bravai:1), vi-

dro 	
Idem reduzido pelo hydrogeneo

(Que.venno), vidro 	
Idem em fios, kilo 	
Ideia em limallias, porphyrisa-

do, kilo 	
Feto macho (raiz), kilo 	
Idem idem, em globulos, vidro 	
Flores peitoraes, kilo 	
Fluortireto de amimai°, kilo 	
Idem de calcio, kilo 	
Idem de potassio, kilo 	
Idem de sodio, kilo 	
Fumaria, kilo 	 .
Funcho, kilo 	
Faschina, 25 grammas 	
Gayaco, 100 grammas 	
Gelatina branca, kilo 	
Genciana, idem 	
Gesso calcinado (para	 appare-

lhos, etc),	 idem 	
Giz, ideia 	
Glucese,	 idem 	
Glycorina pura, idem 	
Glycero-phosphato 	 do	 'caldo,

idem 	  ..
Dito dito de ferro, 	 idem 	
Dito dito do sodio, 	 idem.. , 	
Gornma alcatira, ideia. 	
Dita ammoniaco, idem, 	
Dita angico,	 idem 	
Dita arabica (de superior quali-

dade), idem 	 . 	
Dita dita em pó, idem 	
Dita guita dito, idem 	
Granules dosimetricos, caixinha

de 10 tubos 	
Gottas virtuosas do Ernesto Sou-

za,	 vidro 	
Grama, kilo 	

•

1$000
1$200

15000
105000

1$000

i$200

3$000

150,J0

$600

15000

4$000'

1$200

385'000

40$000

40$003,

1$000

1$000

1$206

$600

1$100

1$00

1$100
1$900
2$400
3$500

4$000

25500

24100.
1580)

2$300
2$000

.4640%
5$000
5$000
55$5063000;

25000)
25000
5800

5$000

5?.,$;3°°000

15500
$100

15$000
35800

395000
425000
30$000'
12.5000

4$0001
15200

45800
8$000
6$000

3$500

4$800
25000

(.)	 Os extractos fluidos devem ser dos fabrica.n-
cantes Gifoni, SUva Araujo ou V. Werneck.

•	 •
•	 •	 '	 •	 •



4$500
TOO
3..000
2$800
$030

3$000
14$000
12$000
7$300
1$000

8$000

1$400
1$200
4500
1$500
1$6,40
1$500

28$000
28$000'

1$200
2$800
1$900
1$800

•58$000
42$000
56$000
56$000
65$000
5$500

. 1$000
$500

6$000
3$00,0
3$000
68000
5$::"300

•42$000
48$000

24$000
54000

1$900
5$500
1$500
$300
$500

.2$000
5$030

4$300
4$000
6$000

$800
$A0.
$300.

1$200

24$000
20$000
.8$000
6$000
6$000

3$000
1$000
1$500

•
• •• •

•• •
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13$800
2000$

.2$400
8$000
9$800

124;000
10$000
2$000
1$400

100.
1$000

14$000
9$000
$600

5$000
6$000
$400
$600

2$000
3$000

1$100
1$000
2$S00
1$700
1$200
2$000
1$500
3$000

3$060
2$000
1$500
5$800
2$030

Greda,idem 	
Grindelia,idem 	
Guaraná, idem 	
Guayaco, idem 	

Hamamelis,
Hemoglobina (soluvel) 25 gram-

mas 	
.Herva pombinha, kilo 	
Dita tostão, 'dom 	

	

Hortelã-pimenta (folhas), idem 	
Hydrato do baryo, idem 	
Dito de potassio, idem 	
Dito. do sodió, idem 	
Hydrastinina ( crystalizada ,

gramma 	
Hydrastis cannadensis, kilo ..- 	
Hydrocotila asiatica, idem 	
Hydrolato alcoolizado de hama-

melis,vulgarmente Maravilha
Curativa de Humplireys, vi-
dro 	

HYosciamina ( crystalizada )
gramma 	

Dita • em granulos , vidro 	
Hypinal, 25.g,rammas 	
Hypochlorito do coleio, idem 	
Ideni do pota,ssiO, idem 	
Idem de sodio. idem 	

	

Hypophosphito de coleio, idem 	
Idemn do sodio, idem 	
Hyposulftta de potassio, idem 	
Idem de sodio, idem 	
Hypnona, 25 gramma 	
Hysopo, kilo 	

Icthyol, kilo 	 •
Iodato de potassio, idem 	
Iodo metallico, idem. 	
Idem bi-sublimado, idem 	
Iodoformio puro, em pó, idem 	
lodo!, 25 grammas 	
Iodureto . de arumonio, idem 	
Idem do arsonico, idem 	
Idem do cadrnio, idem 	
Idem de caldo, 100 grammas 	
Idem de chumbo, 'idem 	
Idem do enxofre, idorn 	
Idem do estroncio,, idem 	

•Idem de lithio, idem . 	
Idem de pota,ssio, kilo 	
Idemde sodio, idem 	
Ipecacuanha de Cuyabá, (raiz)

idem 	
Idem do dita em pó, idem. 	

• •	 • •11'
Jaborandy ( do Pernambuco )

kilo 	
Jalapa em pó, idem 	
Jatally, idem 	
Jequitibá, idem 	
Jurubeba, idem	

1‘.
Kairina, 25 grammas 	
Kermos mineral, 250 grammas 	
Kola, granulada phosphatada de

Orlando Rangel, vidro 	
Kresolina de Werneck, litro 	
Kusso, kilo 	

Lactato de. estroncio, 25 gram-
mas 	

Idom de ferro, idem 	
Idem de quinina, idem 	
Lactophenina; idem 	
Idem dó phosp/iato do caldo,

kilo 	
Lactricario, idem 	
Lanolina, idem 	
Levurina de Coutu dela, vidro.:
Levedo secco de Coirre, vidro 	
Licor de 'bismutlio de Schacht,
vidrj•	

Linhaça (em grão), kilo 	
Idem, (em pó), • idem 	  

$400 Linimento Góneati, Vidro 	

ra1000 Lobelia, infiata, kilo 	
. 000 Losna,„ idem  •

2$400 Lugolina-, vidro  •
Lupulina, „gramma 	
Lupulo, kilo,	

3S" Lycotol, 25 grammas 	
Lycopodio, kilo 	

4200 Lysol, . litro 	
1$400 Lythargirio, kilo 	2$000
3$000
2$000 Magnesia calcinado, kilo 	
2000 Idem. fluida, do Murray, duzia,.
2$100	 de vidros 	

Magnosio (dos),' kilo 	
I$200 Malvas, idem 	

	

3$000 Manná commum, idem 	
3$400 Manná (em lagrimas), idem...

Marmita, idem 	 •
Mantei cra, d	 d

	

o ca.°, idom 	
Moinionro negro, idem  •

1$900 Mello abelhas depurado, idem 	
.Melissa, idem 	
Menthol, 25 g,rommas
Mercado doce. Mio. 	
Idem metallico, idem 	

* Mini°, idem 	 •
Molybilato do ammonio,25 grani;

•mas 	
Idem do sodio, idem 	 •
Monesia, kilo 	
Monosulfureto de ,sodio, idem 	
Moscas do Milão, chião 	
Mostarda negra, kilo 	
Musgo de Corsoga, idem 	
Idem islandica, idem  •
Myrrha, idem 	

•
• • N

Naplita,lina, do commercio, kilo.
Idem pura, idem 	
Naplitol B, 25 grammas... .....
Narceina,. gramma - 	

	

Nectandra amara (cascas), kilo 	
Neurodina, 25 grarnriaas 	
Nevrosina, ou glycero-phosphato

da coleio granulado de Or-
lando Rangel, vidro 	

Nitrira:, do amylo, caixa de 12
ampolas 	

Noguoirta, kilo 	 .
Noz de galha, idem
Idem de kola„ idem 	
Idem vomica (rasura), idem..

• •	 •

Oleo de alforbas, kilo 	
Idom de amendoas doces (ge-
' nuine), idem 	
IdOrn de amendoim, idem 	
Idem de code, idem 	
Idem do colza, idem 	
Idem de croton tyglium, 250

grammas 	 •	
Idem de ginocardio, 25 gram-

mas 	
Idem do figado de bacalháo

(claro), kilo 	
Idem, idem idom, (escuro) idem.
Idom de linhaça, idem 	
Idem para lubrific•ação de ma-
"' chinas 	

Ideei para machinas pneuma-
ticos 	

Idern do naphta 	
Oleo do ricino, kilo 	
Idem em capsulas, duzia

`vidros 	
Iderri de sementes de algodão,

kilo 	
Idem tamaquaré, 25 grammas 	
Idem' do vaselina, kilo 	
Opio de superior qualidade,

idem 	
Idem, idOm, idem em pó,25 grarn-

mas 	
Orcanota, kilo 	  

Orthoformio, 25 granimos 	
°vidos de glycerina simples,

fórmula Chaumel, caixa de 6.
Idem idem, compostos, idem,

idem, idem 	
Oxalato de ammonio, '25 gram-

mas 	
Idem de cario, idem 	
Idem de forro, idem 	
Oxido a,marello , de mercurio,

idem 	
Ideia rubro idem, 5op grainas 

Ideia de bismutho idem, 25
grammas. 	

Idem' branco de antimonio, 250
gra,mmas 	

Idem de coleio, 25 gra.mma,s 	
Idem do cpbre, kilo, 	
Idem de mercurio, idem 	
Idem do ferro (negro) ideia 	
ideia do zinco, idem .... • 	

•4$000

3$000

3$000

$400.
$900
$500

$200

, • 8$000

$800

• 1$700
$400

3000
16$000
2$000
3$600

4$500
3$000
4$000
4$800
1$200
2$600

5$000

2$500

2$500

20$000
5$000.

5-000
5000'

$900

1$900
1$900

1$200
1$900

4$800
4$800

4$500 •

6$500 -

$900

9$000
6$0114.
1$200
$400

2400
1$500
l900
1 00

200
'4000
7$000
3$000
3$000

2$800
2$500
a$000

$400
$200
$2.00

$400

$800
1$900

•

Pancreatina„ 100 graminas....
Papaina, 25 ,grammas.... 	
Papoulas (petalas), kilo 	
Parafina, idem 	

1$200. Parahlehyde, 25 grammas 	
Pa,rieta,ria, kilo 	
Pastilhas do chlorato do potassa,

idem 	
Idem do idom e cocaina de

Houtlé, caixa 	
Idem de cocaina de Houdé,

idem 	
Idem de formol (desinfectantes),

kilo 	

	

Idem de hortelã pimonta, idem 	
Idem do ipecacuanha, idem 	
Idem de tola:1, idem 	
Pau pereira, idem 	
Perolas do esssencia de torebin-

thina de Clértan, vidro 	
Idem de ethor de Clèrtan, idem:
Pelletierina(crystalizada,),gra,m-

ma 	
4$800 Idem era granulos vidro 	

Pepsiva acida de B:oudault, vi-
dro de 25 grammas 	

Idom neutra idem, idem'	
Pep tona liquida do Silva Arau-

jo, vidro 	
'dom solida do Borges, vidros

do 100 gra,mmas 	
Peptonato de ferro, 25 grani-

mos 	
3$000 Pekritlorureto de ferro (solido)

3$600 Permanganato de potassio, idem
1$500 Peroxido do mang,anez, Mem..:

,0600 Porsicaria, idem 	
1$200 Pez de Borgonha, idem... 	

Idem negro, idem 	
4000 Phelandrio aquatico, idem 	

Phenacetina, 25 granimos 	
1 •$200 Phenato de sodio, idem 	

Phenol, fórmula Bobósuf, vidro
3$900 Plienolina solida ,kilo 	
3$000 Phosplia.to de ammonio, idem
1$000 Idem de coleio, ideia 	

Idem de ferro, idem... .... ! .
• $900 Idem de potassiO, idem 	

Idem do sodio, idem 	
$900 Idem duplo do ammonio o sodio,

• 1$450	 25 granimos 	
1$800 Phosphito de potassio, idem 	

•• Idem do cedo, idem 	
10$000 Phosphoro (branco em bastões) 	

ideia 	
4000 Idem (vermelho), idem 	
1$200 Phosphureto de zinco, •idem 	
8$000 Pichi (planta), kilo 	

Pilocarpiria (chlorhydrato do),
72$000	 gramma, 	 	 3$000

Pululas do Easton preparadas -
1$600	 por Silva Araujo ou . Orlando
2$000	 Rangel, vidro 	 •	 2$200



2$200
2$000

10$000
1$500
1$800
3:000
7$000

16:000

2$000
2$000

$200
2$600

$500

1$030'
1$200

3$000
3$000
4000
8$000

0$000
.3$000

4$800
5$400

12p00
1$900

4$800
2000:g
4$.$00
2$800

1$200
2$400
84500
8$500

7$300
8$400
8$100
8a.100

11$000

11$0)50
8$400
8$103
5$40O
8$40,1

21:1000
11$000

0$0,00.

1$500
4$80a
3$0

$800

211$000
1$200

.4000

4200
$5op

1$400
5$000.
d$000

2Aocó
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(.) Os sabonetes devem ser do' fabricante Silva
Araujo.

Morri do proto-iodureto do ferro
do Blancard, idem 	

.Pinheiro (renóvos), kilo . 	
Piperasina, 25 grammas 	
Pipi, kilo 	
Podophylina„ 25 granuna,s
Polpa do tamarindos, kilo
Polyga,la, idem 	
Pomada mercurial dupla, idem,
Pontas do voado calcinadas,:

idem 	
Idem dito em raspas,ideni 	
Potassa caustica, do commercio,'
, 250 granimos. 	  .

Potassa caustica, 250 graniram.,
Propylamina ( chlorhydrato .)

gra.mina 	
Proto-iodureto de mercurio,. 25
. grama-ias 	

Proto-osalato do ferro, idem 	
Pulmonal do Dr. Mondes Ta-!

vares, vidro 	
Piramidon, 25 boram-unas 	
Pyrothro (raiz), kilo 	
Idem, em pó, idem.
Pyro-phosphato de ferro citro

arninonia,cal, 250 granimos—
Idem. idem do sodio, idem 	  ..

Quassia, kilo 	
Quassina a.morpha, eia capsulas,

vidro 	
Quina ainarolla. (não esgotada)

kilo 	
Idom cinzenta, idem idem 	
.Idem rubro idem, idem 	

	

25 granamos 	

Raiamo, kilo 	
çRatanhia, idem 	
Resina de guayaco, 250 grám-

mas 	
Idem do pinheiro, kilo . 	
Resoreina, 25 borammas 	 	
Rituibarbo da China, kilo 	
Idem idem, ein pó, idem 	
Rhum croosota,do de Ernesto

Souza, vidro 	
Rol, do amoras idem 	
Rosas rubras, 1;.ito 	
Ruiva dos tintureiros, idom..

S

Sabão amarollo .commum, kilo.
Idem do Marselha, idoin 	
Sabonete de alcatrão (•),
Idem de alface, idem 	
_Idem ainydalino ou medicinal

(irancez),
Idem do acido bode°, .duzia 	
Idem do croodina, idem 	
Idem do glycerina,'...
Idem do iclithiol e sublimado

idem 	
Ideia idem, idorn de Worneck,

idem 	
Idem de naplitol, Mein  •
Idem phonicado, idem 	
Idem de sublimado". idem 	
Idein sulphuroso, Miam 	
Idem tymo-borico, adem 	
Idem de thymol, idem 	
Sabina em pó, kilo 	
Sabugueiro (flores), idem 	
Saccharina, 25 granimos 	
Sal de Seignette, kilo 	
Salepo, idem 	
Salicina, 25 b°Tonamos 	
Salicylato de bisrautho, 500

o'rammaS 	
Idem de forro, 25 graintrias..' 	

Idem do litliio, idem 	
Idem de ma,gnesia, idem 	
Idem do rnercurio, idem  .•
Idem de naplitol; idem 	
Idem do quinina, idem. , 	
Idem de sodio, kilo 	

	

Ideia de theobromina, 25 gram 	
mas 	

Salipyrina., idem 	
Salol, 100 gramnias 	
Sadophona, 25 borammas 	
SalsapaTrilha, kilo, ..... .
Sandalo rubro em pó,

	

Sapolio noote-arnoricano, duzia 	
Sarracenia purpurea, kilo 	
Sanguesugas hamburgueias, du-

zia 	
Santouina, 25 grammas 	
Saponaria, kilo  "
Sassafraz, idem 	
Scylla, idem 	
Sermo (foliolos), idem 	
Silicato de potassio, Mona 	
Idem de sodio, idem 	
Siinaruba, idem  -
Sinapismos Rigolot, lata do 10
Soda caustici, kilo 	
Sodio motalico, 25 granimos._
Soluçao de carbo vieirato do

magnesio de Borges, vidro...
Ideia de glycero-phosphato do

coleio creosotado de Ildefonso
de Azevedo, idéia 	

Sub-nitrato do bismutho (frau- •
cez),. kilo 	

Sublimado corrosivo (bi-chloru-
roto do mercado), idem 	

Sulpha.to do alutninio, 25 gram-
mas 	

Idem duplo do aluminio e chro-
mo, idem 	

Idem, idem, idem-o potassio,
idem 	

Idem de amimai°, 100 grana-
m	

Idem de atropina (neutro) gram-
ma 	

[dom do coleio, 100 granimos—
Idem de chromo, idem 	
Idem. de : cobalto, idem 	
Idem de cobre, kilo 	
Ideia do duboisina, gramma 	
Idem de eserina, idem 	
idem 'de osparteina, idem 	
Idem de'estrychnina, idem 	
Ideia de ferro do commercio,

kilo 	
Ideia, Mera (puro), idem. 	
Idom do magnesia, idem 	
Idem do manganoz, 100 drarn-

mas . •	
Idem' de morphina, gramma....
Idem do nickel, 100 granimos..
Idem, idem ammoniacOl, idem.
Idem do potassio (do commer-

eio), idem 	
Idem de potássio (puro), ideia..
Idem de quinina ( idom ), 25

ra.mma.s 	s,
Idem de sodio, kilo 	
Idem de zinco, 500 grammas 	
Sulfito de potassio, 250 granimos
Ideia do sodio„idem 	
Sulfo cyanureto do ammonio,

idom 	
Idem, idem de potasSio; idem,
Sulfonal, 25 granimos 	
Sulfureto de a,ntimonio, 100,

grammas 	
Ideia de arsonico (bisulfuroto)

Idem 	

	

Idom idem (trisulfureto), idem 	

	

Idem do carbono (do commer 	 "
cio), litro 	

Ideia idom (puro), Meia 	
Idem do ferro (natural), 100

granimos. 	
Sulfuroto de forro (artificial),

100 granimos 	

1;100
1,'100

:-,'200
.900

4$000
17$000

4)00
1$200
2$000
.4:$000
0$000
1$000

11$000
2$003

1$000
1$000
21;200
2)(10

200
2.-;800
3$400
4400
4$80;1
1$400

3$600
1$000

1$700

5$009

34$090

12.000

$200

$300

$100

s2ap

1'000
200

$500
$50)

1$100
W00
.$900
$400
$100

$380
3$60

$400

$200
$400
$600
$800

$200
$500

4500
$300

.1$600
$500
$500

6$500
6$50O
1$500

$200

$3'}0
$00

1$9:i0
5$0)0

.$500

$500

Idem do potassio, kilo 	 	 5g;500
Idem do &Mio, idem 	 	 3000

91r

Tamarindos (polpa), kilo.-- .
Tannalbina,, 25 grammas .....
Tanna,to de bismutho, ideia.
Idem de peletierina, ,gramma 	
Idem de quinina, 25 grammas 	
Tannigeno, idem. 	
Tannoformio, idem 	
Tartrato do aromonia, 100 grs 	
Idem duplo de ferro airunonia 	 -

cal, idem 	
Idem, idem e potassio, idem 	
Idem de potassio (commercio),

idem 	
1-lona, ideia (puro). idem-- 	
Mein do sodio (eommercio),idem
Idem, idem (puro), ideia 	
Tart aro ornetico ou estibiado,

idem 	
Terebinthina de Ia qualidade,

kilo 	
Terpina, 25 grammas 	
Terpinol, idem 	
Tetra chlorureto do platina,

gramma-- 	 	
Totronal, idem 	
Thapsia, em emplasto esten-

dido, metro 	
Theobronaina,, 25 grammas 	
Thridacio, idem 	
Titia, "kilo 	
Trimethylamina„ 25 b°Taramos.
Trinitirina (solução al 0/0), vi-

dro de 100 grammas 	
Trional, 25 granimos 	
Turbitho (raiz), kilo 	

Valeriana (raiz), kilo 	 •
Valeriana,to de ammonia, 25 grs.
Idem, idem (dó Piorlot), vidro 	
Idem de ca,fe,ina, 25 granimos 	
Idem de quinina, idem 	
Ideia de zinco, ideai 	
Valoridyna, gramma 	
Validol, idem 	
Vanadato de" soda, idem 	
Yanadina, 25 grammas 	
Vaselina amarella (norte-ame-

ricana), kilo 	  '	
Idem branca (idoni), idem 	
Veratrina, gramma 	
Vesicatorio do Albospoyres, me-

tro 	
Idem liquido, vidro 	
Vioirino, 25 grammas. 	

Xarope dede bromidia (8 i/v a
Araujo), vidro 	

Idem do Easton, nacional, do Or-
lando Rangel' ou Silva Araujo,
ideia 	

Idem de iobelia °there° poly-
bromado do Ildefonso do Azo-
vedo, idem 	  

Zimbro (bagas), kilo 	 	 1g [00
Zinco distillado, idem 	 	 4$ 100
Idem em laminas, idem 	 	 2$400

Observações

O proponente, aldrn dos artigos que con-
tratar, obriga-se a fornecer pelos preços
estrict is do mercado qualquer droga, pro-
dueto chimico e preparado pharmaceuti,*
especial, que não esteja incluido nesta lista,
fazendo toda a entrega no prazo de 21 hora:3,
por sua conta, nas respectivas repartições o
nos pontos de ancoradouro das lanchas para
as cobaias de alienados e hospital Paula
Condido.

3s01.30
1$900
1$100
$900

15200-
2;00
2$400
$150

8500
$500

$300
$500
$300
$500

$700

5$000
$800
$800

•4$500
1$500

3$000
5$000
1$200
4$400
1$800

4$000
3$000
3$000

2$600
$500

5$000
1$200
3$100
$900

1$200
$100
$900

2$000

2$400
,3$000

$200

4$000
11500
1$500

2$400

2$900

5$300
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Idem, idem (Meio), idem 	 40$000 Idem, idem, da perna 	 8$000
Codex medicamentarius (Phar-

macopéa	 franceza),	 ultima
ediçao, idem 	 10$000

Irrig.a,dor Esmarch de forro es-
maltado, com tampo, com 2
metros do tubo	 do	 borracha

Dorvault (Plia,rmacia, pratica),
ultima edição, um 	

,

Esca,lpello todo motallico, um 	

27$000

1$500

vermelha e 2 pipos, um 	
Idem, idem, do zinco, com tam-

pa,com 2 metros de tubo de
borracha	 vermelha e 2	 pi-
pos, idem 	 "

8$500

4$000
Escarradeiras	 'do ferro, de es-

malte	 branco,	 som tampa,
espaciaes para conter liquides

1.4

Lampada do	 aosculapa	 paradesinfectantes, duzia 	
Esmagador de Chassaignac, dos

maiores, um  •

48$000

10$000

queimar pastilhas do formol,
uma 	

Lampada de Collin para exame
do cavidade, uma 	  

10$000

9$)00
Lanceta para sangria, uma 	 $500

Faca para amputação, uma 	 . 5$000
Fio de prata para	 suturas, rolo $700
Idem do	 seda phenicado; um

cartão 	
Idem, idem em solução, vidro..
Idem, idem Leclerc, idem, idem
Formulario	 Chernoviz,	 ultima

ediçao um 	
Idem internacional Dr. Pires de

Almeida, idem 	
Idem Bocquillon—Lirnousin,

ediçtro, idem 	

$400
$500

1$500

20$000

20$000

1$000

Machina	 volta,	 Faradica,s	 de
Gaiíre 	

Machina do baterias simples do
correntes continuas de Gairfe
do 20	 elementos	 completa,
uma 	

Macintosh, metro 	

o

15$000

50$000
2$500

Idem Yvon, ultima ediçizo, idem
Funda	 de carneira,	 franceza,,

dum só	 lado	 para	 hernia

1$000 Oculos de nickel com graduação,
um 	

Idem, idem, azues (semgraduac-
1$500

°rural, uma 	 2$000 ção ), um 	  2$500
Idem, idem dupla, para hernia Olheiro de vidro para curativos

crural, idem 	 2$500 do olhos, um 	 $100
Idem, idem	 dum só lado para Ourinóes de ferro do	 esmalta

hernia, inguinal, idem 	
Idem, hiena dupla, para hernia

4$50O branco,	 tamanho	 mediano,
duzia 	  20$000

inguinal, idem 	
Idem	 para	 hernia	 umbilical

(franceza), idem 	

6$000

2$000

dom, idem, , idarn, idem, ideai,
/	 grande, duzia, 	 340C°

G
Pessarios, um 	  $500

Gaze antiseptica ou hydrophila Pilha do Bunson, uma 	 3$500
da largura de 65 Gen tirne,tros: Pilha de Gronet, uma 	 6$000

um metro, caixa 	 $250 Pinça dento de rato, uma. 	 4500
dous metros, idem 	 -00 Idem do Péan, rima 	 2$500
cinco idem, idem 	 1200 Idem, simples	 para dissec ção 	

Gaze boratada, da largura de 65 uma 	 1$500
centimetros Pinça de torção, uma 	 2$000

um metro, idem	 	 $100 Idem de Ricord para operação
dons idem, idem 	 $200 de phimosis, uma 	 4$000
cinco idem, idem 	

Gaze boricada da largura de 65
centimetros

$500 Pincois para applica,ção de iodo,
duzia 	

Pincel	 para	 garganta	 (forte)
$500,

um metro, idem 	 .$250 um 	 $300
deus idom, idem 
cinco idem, idem 	

' $300
1$200

Porta-agulha a bascule
' 
um ....

Porta-nitrato do prata todo me-
5$000

Gaze iodoformisa,da a 5 % da lar-
gura de 65 centimotros

tallico, um 	
Pulverisador a frio (Richardson)

1$000

um idem, idem  • $100 um 	 3$000
deus idem idem 	 $800 Pulverisador a fogo ( tamanho
cinco idem, idem 	 1$900 um 	, mediano) 5$000

Gaze iodoformisada. a 10 o/° da
largura de 65 centimoros S •

um metro, idem 	
deus idem, ddem 	
cinco idem, idem 	

Gaze phenicad a a 10 o/c, de lar-
gura de 65 centímetros

um metro, idem 	
doas idem, idem 	
cinco idem, idem 	

Gaze salycillada da largura de
65 centimetros

$400
$800

1$900

•$300
600
500

Sarjador nickelado de oito la-
minas, um 	

Seringas pequenas todas' de bor-
racha vermelha . (para nariz
e ouvidos) uma 	

Seringas do borracha vermelha
do 0000 a 0, urna 	

Seringas de	 borracha verme-
lha de 1 a 4, uma  .

5$000

$200

$200

$600
um metro, idem 	
deus idem, hiena 	
cinco idem, idem 	

Caze sublimada da largura de

$100
$200

1$500

Seringas de borracha vermelha
da 6 a 10, uma 	

Seringas	 Ltier	 • para	 injecção
hypodermica, uma 	 •

1$400

17$000
65 centimotros Seringas de Roux para injecção

uni metro, idem 	
doas idem, idom 	
cinco idem, idem 	

Gotteira de arame para fractu-

$100
$200
$500

do soro, uma 	
Seringas	 do	 jacto	 continuo,

uma 	
Soidngas de jacto intermittento,

17$000

3$000

ra do braço, uma 	 5$0(10 uma 	 1$000

1$000

2$000

1$500
$500

Todos os productos chimicos devem ser
chimicamente puros.

O proponente, uma vez fornecedor, não po-
derá substituir as drogas, prediletos chi-
micos á preparados pharmaceuticus especi-
fica,dos nesta lista.

FERNANDES, MALMO	 COMP., RUA DO 110S-
PICIO NS. 74 e 76

Abaixador da lingua, todo de
metal, mil 	

Agulhas do Ernot, para suturas
do pediu)°, urna 	

Idem para sutura, (sortidas),
duzia 	

Idem para vaccinar, urna 	

	

Algalias de gomma, ( Nela.ton) 	
uma 	

Idem de gomma (Vergne), uma
Algodão hydrophilo, superior

qualidade, allemão, kilo 	
Idem, idem, idem, idem, (flan-

em), idem 	
Idem, boricado, idem , (alie-

mo), idem 	
Idem idem, idem, (franca),
, idem 	
Idem, iodado, idem (allemão)

25 gram. (vidro) 	
'Mein idem, idem, (francez),
idem. 	
Idem iodoformado, (allemão),
k ilo. 	
Idem, idem, idem, ( franca)
idem 	
Idem phenicado, (allemão), idem
Idem, idem, idem, (tancez)

idem 	
Idem salicylado, idem (allemão)
.idem. 	
Ideiti idem, idem (francez), idem
Idem, sublimado, (allemão) ,
idem 	
idem, idem, idem, (francez),

idem, 	
, Amygdalotomo, de Mathieu, um
Apparelho de Fouché,paya lava-

gens do estomag-o, um 	
Ataduras de Cumbric do 5 me-

, tros de comprimento, sortidas
tallemãs) duzia 	

Ideal, idem, idem, idem, (fran-
co.zas),	 ..	 	

Idem de gaze hydrophila, idem
' (allemãs), idem 	 ..
Idem, (fra,ncezas), idem 	
Idem, boricadas, (allemãs) 	
Idem (franeezas). 	
Ataduras do gaze iodoforma,das

(allemãs), duzia 	
Idem (fra,ncezas) idem 	
Idem de gaze phenicadas (alie-

mãs) idem 	
Idem (francezas) idem 	
Idem de linho, idem, (alle-

mãs) idem 	
Idem (fi'ancezas) idem 	

Bacias de forro dá esmalte bran-

	

co (tamanho pequeno), urna 	
;Idem, idem mediano, idem 	
Adem, idem grande, idem 	
1Bisturis modernos, cabo de

nickel, um 	
C

caixa completa e moderna para
amputações, uma 	

Idem, idem para autopsias, idem
Comadre do ferro de esmalte

branco com tubo para escoa-
mento, idem 	

Carretel de esparadrapo, norte-
' americano de 4 1/2 metros de

comprimento, sortido, um....
Categut Leclerc para suturas,

ro  •
Colarão do panno impermeavel

(inteiro), um... 	

$500
1$100

3$300

4$.,̀)00

4$000

4$000

$500

4500

6$500

7$000
4$400

4400

00
25500

2$500

2$500
10$000

6$000*

2$700

2$700

4200
1$300
1$500
l ko500

`1$500
'3000

•
2$500
2$600

5$000
• 6$000

1$000
k200
4$000

3$500

115$000
95$000

7$000

3$000

1$600

90$000 •
„	 . ,

• •



2$200

1$200
1$500

1$300
1$300

1$700

3$200

l6000
17 00
19000
23$)0O
26$0p0
42$000

30$000
37$000
41$000
58$000

150$000

48$000
. 40$000
32$000

95$000
1204000

$450

1 100

1500
650
850

1 500
2$600
34;200
4$600

1$400
18800
2$600
3$200
3$800

1$500
1$800
2$200
3$000
4$500
4$000

t;$7R10

6$000

15$000
348000

. 1$400

4$500

3$600

4$600

215$000
50$000
72$000

1$500
1$600
2$000
2$300

4$400
5$000
5$500

8$000

24i6

9$500

2$200
3$300
4 000
44;500
5000
7$000
2$200
2$900
3$400
4$000
5$000
6$500

$500
$700
$900

1$200
1$300

000
30O0

$200
$400

• $600.
1800
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Seringas de vidro (pequena para
urethra), duzia 	

Seringas de vidro (grande com
guarnição de metal, para ope-
raçoes), uma 	

	

Silk protective, metro, 	
Sonda de gomma de Wergne,

uma 	
Suspensorío eommum p ar a

escrete, duzia 	
Suspensorio-Milleret, completo,

para escrete, um 	

'r

Toalhas de linho portuguez,
qualidade (das maiores), duzia

Toalhas de linho francez, D quer
lidado (das maiores), duzia 	

Toalhas de linho portuguez, 21
qualidade, duzia. 	

Toalhas de linho francez, 21
qualidade, duzia 	

Thermometro Casela, patente,
um minuto, eom certifieadô,
um 	

Thermometro Bleck patente,
um 	

Troeater para hydroeelle, com
torneira, um 	

Tesoura cirurgica recta ou
curva, Coltin, até 12 centime-
tros, uma 	

Tesoura cirurgica recta ou
curva, de 12 a 17 centhnetros,
uma 	

Tesoura commum até 15 cen-
tímetros, de Vitry, uma 	

Tesoura eommum de 15 a 20
centimetros Vitry, uma 	

Tubos de drenagem Denoix em
solução phemeada, sortidos,
'vidro 	

Tubos de borracha vermelha
para irrigadores, do 7 1/2
milimetros de diame tro,
metro 	

• 'V
•
Ventosas do vidro ( tamanho

mediano), duzia

Observaçao- O proponente, além dos ar
tigos que contractar, obriga-se a fornecer
pelos preços estrictos do mercado qualquer
pedido de material especial que não esteja
incluido nesta lista, fazendo toda a entrega
no prazo de 24 horas, por sua conta, nas
respectivas repartições e nos pontos de an-
coradouro das lanchas para as Colonias
Alienados, e Hospital Paula Candido,. Obri-
ga-se mais a amolar, concertar e limpar
gratuitamente os instrumentos eirurgicos
das diversas repartições.

Hess & Hubber, rua Sete de Setembro n. 29

Alambique decolo) com banho-
maria, systema Egrot, com-
pleto (com refrigerante, ser-
ponti na,ete. , prompto a fane-
eionar) do 5/10 litros. um 	

	

Idem Saleron n.. 1, idem 	

	

Idem idem n. 2, idem 	
Alongas de vidro para retortas:

do 125 grammas, uma 	
do 250 ditas, ideei  •

	

do 500 ditas, idem... 	
de 1.000 ditas, idem 	
Idem para serpentinas :
de 1 litro, idem 	
de 1 1/4 litro, idem 	
de 1 1/2 dito, idem.. 	

Aperta-rolhas de forro bronzea-
do, modelo crecodilo, um 	

Appa,relho do Kix!) com 3 bolas
neessorioN fiar..

• •

Idem para filtração rapide,idem
Areometros de vidro para

Áridos, idem 	
Aeidos concentrados, idem 	
Alcalis, cerveja, vinagre, vi-

nho, sabão e ether, idem 	
Urinas, idem 	

Aleoometro Gay-Lussae (cento-
simal), idem 	

Albuminimetro de Esbaek em
estojo de madeira, idem 	

Balanças Robervaal de forro:
1/2 kilo, uma 	
1 dito, idem 	
2 ditos, idem 	
5 ditos, idem 	
10 ditos, idem 	
20 ditos, idem 	

Balanças horizontes com tam-
pa de marmore :

da força de 1 kilo, uma 	
idem de 2 idem, idem 	
idem de 5 idem, idem. 	
idem de 10 idem, idem 	
de precisão americanas sen-

siveis a 5 milligrammas;
idem.. 	

Balanças granata rias nickeladas
sensiveis

	

para 1 centigramma, uma 	
para 2 iderzt, idem 	
para 5 idem, idem. 	

Balanças precisão com caixa en-
vidraçada de nogueira, toda
nickela,da e =uivei :

para 5 milligrammas, uma.
para 1 idem, idem 	

Balões do vidro, fundo redondó :
30 grs., um 	
60 idem, idem	

125 idem, idem 	
250 idem, idem 	
500 idem, idem 	

1.000 idem, idem 	
2 000 idem, idem 	
3.000 idem, idem 	
4.000 idem, idem 	

Balões de vidro com 1 tubulura:
125 grs., um 	
250 idem, idem	
500 idem, idem 	

1.000 idem, idem 	
2.000 idem, idem 	

Balões graduados ajougés», fun-
do chato :

100 c. c., um 	
200 idem idem, idem 	
250 idem idem, idem.
500 idem idem,. idem 	

1.000 idem idem, idem 	
Barbante eommum, kilo..
Idem ou fios de côr, em côr gré-

nat ou sortidas,
Barbante americano em carre-

teis, caixa de quatro 	
Barris de vidro com torneira

nickeladk :
_	 10 litros, um 	

20 idem, idem 	
Bastões de vidro de 24 a30 c/m
• de comprimento, do côr bran-

ca ou sortidalduzia
Batoques de cortiça franeeza,

cento 	
Bocetas do madeira para un-

gaentos, em jogos de 6 caixas
de 4 a 60 grammas, groza..

Bocetas de papelão para pululas:
ordina,rias frandezas, em jo-

gos do 4 a 60 grammas,
groza 	

regulares com friso de cor,
graza 	

ordinarias,, de 30 a 187
traumas, groza...

Bocetas de papelão (huemburgue-
zas) para pululas com papel
lustroso com rotukoreto, jo-
gos do 4 a 60 granarna.s, groza.

Burettas de vidro:
Gay Lume n. 5 c/c, uma

n. 10 c/e, idem
n. 15 c/c; idem
n. 20 c/c, ideal
n. 30 e/e, idem
n. 50 c/c, idem

Inglezas n. 5 c/c, idem...
n. 10 e/c, idem...
n. 15 c/c, idem...
n. 20 e/c, idem...
n. 30 c/e, idem...
n. 50 c/c, idem...

Mohr n. 5 e/c, idem 	 	 5$000
n. 10 c/e, idem 	 	 5$500

	

n. 15 c/c, idem....,	 6$000
n. 20 e/e, idem., 	 	 7$000
n. 30 ele, idem 	 	 9$000
n. 50 c/e, idem 	 	 10$000

c.

Cadinhos de barro refraetario:
fôrma cylindriea n. 1, um

n. 2, Idem
n. 3, idem
n. 4, idem

• n. 5, Idem
n. 6, idem
n. 7, idem
n. 8, idem

Cadinhos de barro refraetario :
fôrma °mica:

n. l, um 	
n. 2, idem 	
n. 3, idem 	
n. 4, idem 	
n 5, idem 	 15;000
n. 6, idem 	  1$200
n. 7, idem 	 1$400
n. 8, idem 	  
n. 9, idem 	
n 10, idem 	  ..	 2$000

fôrma triangular:
n. 1, um 	 	 $300
n. 2, idem 	 	 $700
n. 3, idem 	 ... .	 1$200
n. 4, idem 	 	 1$500
n. 5, idem 	 	 2$000

6, idem 	 	 2$600
n. 7, idem 	
n. 

4000
n. 8, idem 	 	 -

Cadinhos de porcollana cc
tampa :

fôrma &taloa,:
n. 1, um 	
n. g, idem 	
n. 3, idem 	
n. 4, idem 	
n. 5, idem 	
n. 6, idem 	
n. 7, idem. 	

Caixas para reactivos:
com tampa, tendo 35 vidros

de 125 grammas, esmeri-
lhados, uma 	

sem tampa, para 35 vidros,
idem, idem 	

idem, idem, 60 gra.nrunas,
idem 	

Calices de vidro (na,cionaes) ta-

	

manho maior, duzia 	

	

Idem menor, idem 	
C alces com p3 e bicos para en-

saios:

1$000

.7$000
000

1$400

*00

1$000

19$000

15$000

12$000

10$000

6$010

8$600

2$000

6$000

8$000

3$000

3$500

1$600

1$500

1$100

$350
$400
$500

$700
$.,4ao

1$00o

10%000

-

26$000

5$500
4$100

6$900	 15 grammas, um 	 	 $100
30 idem, idorn 	 	 ssoi)

1$0014 •	 60 idem, idem 	 	 $6001 	 •
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tübnlado, idem 	
-

17$000 •
idem e com torneira, 1/2 li-

idem 	 	 10$000
de I litro, idem 	 •	 23$000
do 2 litro, idem 	  • 27$000
de 3 litros, idem 	 	 34$000

- de 4 ditros, idem 	 	 35:000

	

Dissecadores de SebeiNer, idem. 	 9$500 .
Disseeadores 'de campana com

placa do vidre . esmeri-
lhado,. idem 	

Discos para piarias, Via.1, ebano;
idem 	 • 	 22,000

.	 1E
Escovas para tubos; . cabo de

idem para vidros, idem....
arame, duzia 	 	 23150000

•

Esponjas:
'• regulares, 2a escolha, kilo 	 '	 95$000

finas, l a dita, idem 	 	 250$000
qualidade Antille, fina, em	 1

cordões de duzia: -
n. 194, kilos.	 -, 	 	 140$000
n. 195, idem 	 '	 	 140$000
o. 190, idem 	 	 155$000
n. 198, idem 	 	 155$000
n. 191/197, sortidas, idem 	 	 150$000
qualidade inferior para la-

vagem de - mesas, etc.,
idem 	 . •	 . 47$000

Estanho em lamiaas:
pa.kcotoe gr$sso, n. .4, meioit
	 •	 	 . 21980000

dito meio grosso, n.6, idem 	
dito regular, n. 8, idem.: 	 	 4000

	

' dito meio fino, n.10; idem'	
/ 3dito fino, n. 12, idem  ' 	 •	 313000

dito muito fino, n.14, idem.	 3$800
Estantes para tubos de ensaios,

. madeira torneada:
para 6 tubos,. uma  -	 1$800
para 8 ditos, idem 	 	 2$200
para 12 ditos, idem 	 3$000 •

, para 16 ditos, idem 	 	 3800
para 24 ditos, idem 	 	 5$000

Estufa Ga.y-Lussac de cobre,
Idem 	 	 95$000

Espatulas de aço, flexivel, in-
gleza .

de 2 pollega,das, uma 	 	 $580
de 3 ditas, idem 	 	 $650
de 4 ditas, idem 	
do 5 ditas, idem 	 	 1
de 6 ditas, idem 	 	

l LOS 5i01000

de 7 ditas, idem. 	

de .9 ditas, idem 	 2'4'5,730:000
do 8 ditas, idem 	  

de 10 ditas, idem 	 	 34000
Espatulas de marfim, sortidas,

idem  •	 4$030
Espatulas de ciso

20/22 c/m, ideni 	  1$000
23/24 ditos, idem 	 	 1$200

' 25/26 ditos, idem 	 	 1$500
27/28 ditos, idem 	 	 1$300

Ditas do vidro, idem 	 	 1$200

pomo

moo()

9$000.

• 1$600
1$000

$700

$900
1$100

1$000
1$30,0
1$800

30$000
. 35$000

28.3000
31$000
33$000
38$000

1$500

7$500

-

1$000
1$200
1$500
1$700
2$500
4900
4$000

• . 900
1:000
1$200
1$400
1$300
1$800
20500

• 3$800
• 4$500

12$000
18$000
24$000
30$000

-•

3$500
• 5$000

19$000

2$800

•	 2$$00
•	 1200s
•1$200
1$200

11$000

14$003
17$000
2.1$300

•	 •	 •

l'000
17	 00

Filtradores de lã, forma chapéo,
Sem costura :

de 1 litro, um 	
•	 do 2 litros, idem 	

de 3 ditos, idem 	
de 4 ditos, idem 	
de 5 ditos, idein 	
de O ditos, idem 	 •

Fogareiros para gaz :-
circulares, de ferro, para ba-

•	 Iões, retortas, etc., idem.
pequenos para todos osnsos,,

•	 idein 	
Fôrmas para pastilhas (ferre ba-

•	 lido):	 ..
 .

rtdondas, em series •e.3,
•	 urna....	 .... , .. e. ..	 .	 ..•.
ovaes, em series do 3, . fdem.
com mola redonda, idem...

'

.

2$700
',3$300
4$000
4$500
5200,c
4103

1.9$000

5$000

•	 2$5041
4700

lw6$500

125 idem, idem..... 	
• 250 idem, idem 	

500 idem, idem 	
1.000 idein, idem 	

Campanas do vidro:
fôrma alta para

mas, uma 	
idem Morá para '1.000 gram-

mas, idem	
idem idem para 1.500 gram-

mas, idem 	 -
Canecas de louça com bico e

aza:
não graduadas, de 250 gram-

mas, idem 	
idem idem de 500 grmmas,

idem 	
idem idem do 1.000 gram-
. mas-, idem 	
idem idem de 2.000 gram-

mas, idem 	
Canecas de louça para infusões,

com tampa, aza e bico:
do 250 grammas, idem 	
de 500 grammas, idem 	
de 1.000 grammas, idem 	
de 2.000 grammas, Mem..

Canecas de porcellana gra-
duadas:

do 125 grammas, idem 	
de 250 gra,mmas, idem 	
de 500 grammas, idem 	
de 1.000 gramma,s, idem 	
de 2.000 grammas,

Capsulas de porcellana, com
tampa e com ca.bo,fundo chato:.

n. 4 a 250 grammas idem.
n. 3 a 500 grammas, idem.
n. a 750 grammas,,idem.
n . 1 a 1.000 grammas,

idem 	
n. 011/2 litros, idem 	

, de 125 grammas, idem 	
Capsulas de porcellana„ com

bico, fundo redondo (porcel-
lana superior de Bayeux):

diametro 50 mim, idem 	
blein 75 mim, idem 	

	

idem 84 mim, idem. ...... 	
idem 97 m/m, idem 	
idem 110 mim, idem 	
idem 125 nr/m, idem 	
idem 140 in/ni, idem.. 	
idem 150 m/m, idem 	
idem 167 m/in, idem 	
idem 197 m/m, idem 	
idem 223 m/m, idem 	
idem 250 mim, idem.	
idem 305 mim, idem 	
idem 335 m/m, idem. 	

Capsulas de vidro fundo re-
dondo, com bico

de 150 grs., uma 	
de 250 » idern 	
de 375 » idem 	
de 500 » idem	

Capsulas de ferro esmaltado :
de 12 c/m, idem 	
de 14 idem, idem. 	
de 16 idem, idem 	
do 18' idem, idem 	
de 20 idem, idem 	
do 22 idem, idem 	
dá 25 idem, idem 	
de 30 idem, idem 	

Capsulas- a Banho Maria
Deposito de cobre com tor-

neira e capsula do poreel-
lana Bayeux, idem 	

diarnotro do 167 m/in —
500 grs, idem.  -

idem de 197 rn/m-750 grs,
idem. 	

idem de 223 mim —1.000
" grs., idem 	
idem de 250 mim — 1 1/2

litro, idem 	

$750
$900

1$600
2$300

3$500

4$000

5$000

$800

4500

2.$300

3$600

3$600
5$3e0

• 8$000
12$500

4$700
2$800
4$200
6$600

12$000

2$500
3$400
4$000

4$500
5$500
2$000

$650
$750
$000

1.000
1$'300
1$600
2$000
2$600

•2$800
3$500
5$000
7$000

12$000
14$000

$900
1$200
1$600
1$800

1$700
•2$200

2$500
3$000
3$300
3$900
4$100
7$300

16$000

20$000

23$002

26$000

idem de 280 m/na--2 litros,
idem 	

idem do 305 mina-4 litros,
• idem 	
Chaleiras de cobre para lampa-

das Berzelius, idem.. , •
Colheres do chifre 3 tamanhos;

iàem . 	
idem de osso 2 tamanhos, idem.
idem de porcellana para chá,

idem. 	
idem iidern.em ; para sobremesa,d 

idem idem para sopa, idem.
Colheres de vidre da Bohemia,

meio crystal, superior -
para chá, idem. 	
para sobremesa, idem 	
para sopa, idem 	

Corta-raizes
• francez, lamina de aço com

cepo 'de madeira, peque-
nos, um 	

idem idem grandes, um 	
Conta-g,ottas de vidro com rolha

esmeril
de côr branca, azul ou

	

amarella 10 •grs , cento 	
idem idem 15 grs., idem 	
idem idem 30 grs., idem 	
idem idem 60 grs., idem 	

Conta-gottas graduados,
Copos, do vidro (na,cionaes) pro-

prios para agua, duma 	
Copos graduados, de vidro, com

pé o bico
de 15 gramma.s, um 	
de 30 idem, idem 	
de 60 idem, idem 	
do 12 idem, idein 	
de 250 idem", ideei 	
do 500 idem, idem 	
de 1.000 idem, idem 	

Crystalisadores, fôrma cylin-
drica

de 30 errar-umas, uru 	
do 60 ibdem, idem 	
de 125 idem, idem 	
de 250 idem, idem 	
de 500 idem, idem 	
de 1 litro, idem 	
de 2 idem, idem . 	
de 3 idem, idem 	
de 4 idem, idem 	

Cubas de porcellana para mer-
cúrio :	 •

de, 210 m/rn , uma 	
de 250 idem, idem. 	
de 300 hiena, iedm  •
de 350 idem, idem 	

Cubas rectangulares • de vidro
para photographia

pequenas, urna 	
,médias, idem 	
grandes, idem. 	

,

Densirnetro" para líquidos mais
leve que a agua, um .....

Mein para liquides mais pesados
que a agua, idem  •

Idem para sa,es, idem 	
Idem para licores, idem
Idem para .xaropes, idem 	
Idem de metal para xaropes,idoin
Deslocadores de vidro

simples, sem torneiras nem
tubuluras, 1/2 litro, um 	

	

'de .1 idem, idem 	

	

de 2 idem, idem 	
Deslocadores de -vidro:	 •

• . sain tubuluca,mas com ter-
• neiritt, 1/2 litro, um 	 ..

cio 1 • Ziro, idem 	

500 gram-



Fôrmas do buxo para pós de
'Seldlitz, idem. 	

Fornos de barro refractário:
a reverbero, de 16 c/m dia. •

mint., um 	
'	 do 19 ditos, idem 	
••	 do 22 ditos; idem 	
,	 de 25 ditos, idem 	

Fornos do barro refra,ctario : •
para tubos do 16 c/ni diam.

int. 'um 	
Idom,s, do 19 c/m diam. int.,

idem 	
.quadrados para ensaios e para

• esmaltar, com as competentes
meu fies:

n. 1, um 	
.	 n. 2, idem 	

para fundição de metaos pre-
ciosos

o. 0, um 	
n: 1, idem 	

Fráseos do precipitar, fôrma,
conica com bico

para um litro, um 	
para does litros, idem 	

Frascos do Woulf bitubulados
• para lavagem de gazes

do 250 grammas, um 	
do 500 grammas, idem 	
do 1.000 grammas, idem 	

Frascos do Woulf
lados

de 250 graniram, um 	
: do 500 ditns, idem 	

de 1.000 ditas, idem 	

	

Funis do vidro, - forma ordi 	 :
no.ria,

de • 15 gra,mmas, um
de 30 ditas, idem 	
do 60 ditas, idem 	

: do 125 ditas, idem 	
do 250 ditas, idern 	

• de 500 ditas, idem 	
Funis raiados, de vidro,:

do 125 grammas 	
de 250 ditas, idem 	
do 500 ditas, idem ......

Funis de vidro com torneira
de vidro

de 250 grammas, um 	
de 500 ditas, idem 	
do 1.000 ditas, idom 	

Funis de massa, inglezes
-	 n. 1. um 	

n. 2, idem
n. 3, idem
n. 4, idem
n, 5, idom
n. 6, idem

Funis de nui,sga„ inglezeg
• n. 7, um 	

n. 8, um 	
n. 9, um 	

10, um 	
Funis de borracha vuloanisada,

superiores
de 125 gr. um 	
do 250 gr. um  •
de 5:10 gr. um 	
de 1000 gr. um 	

Furador do rolhas, cobro, orn
sories do cindo, um 	

G

Garrafas de vidro branco para
vinhos, etc, do fôrma compri-
da:

de 187 gr. cento 	
de 250 gr. cento 	
de 310 gr. cento 	
de 360 gr. cento 	
de 400 gr. cento 	
do 500 gr. cento 	

Graes de vidro com at rompe-
tentes mã.os :	 •

do 15 gzrs. um  • •
do 0 grs. min 	 • • e.

1$500
2$200
3$300
5,8000
6$500

288000
40$000

28900
38300
3$030
4$900
68400
7,500
9$300

128000

3$500
4$50)
5,8600
85030

118000:
13$000
158000'
17000

18400

2$700

88000

2$200
150;:0
1$600

3,600

$600
8750
:930

1$100
18'600

•28700

44)00

100$000
1108000
220$000

1:8800

248000
14$000

21o0
:01)

32100
4$0

2,200
2;600

,
4300•

3$500
4$200
5$500

• %500

68000
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do 60 grs. um 	
1$200	 de 125 grs. um 	

do 250 grs. um 	
dó 500 grs. um 	

268000	 do 1.000 grs. um
278000 Graes de marnmre : .
34,8000	 do 250 gr. um 	

•478'000	 de 500 gr uni 	
dO 1.000 gr. um'	

Graes de - massa, inglezes
24000	 de n. 1, um  •

de n.- 2, um 	
25$000	 de n. 3, um 	

de n. 4, um 	
da n. 5; um 	
do n. 6, um 	

75000	 do n. 7, um 	
•65$-003	 do n :. 8, um 	
• Graus de porcelana, superior

• qualidade, pequenos, para cik
34 000	 saio:, :	 .
388 000	 n. 1, um 	 .	 .„

• n. 2, idem 	
n. 3,,Idem 	

122 	 n. 4, idem 	
n. 5, idoM,	
n. 6, idem 	 ..
n. 7, idem 	

•n. 8, idem 	

11.

Lacra em pães para garrafas,
encarnado, azul, verde, ama-
reli°, kilo 	

Lacto-donsmaetro de Queveulle,
um. 	

Laminulas para Microscopio,
conto 	

Lampadas de vidro para alcool,
forma cylindrica:

grandes, uma 	
médias, idem 	
'pequenas, idem 	

Lampadas de cobre para alcool,
idem 	

• 31

Matraz ou balão do fundo chato:
do 60- o•rã. , um 	

	

de 12d'idem, idern 	  .
de 250 idem, idem 	
do 500 idem, idem 	
do 1 litro, idem. 	
do 2 litros, idem 	

Nomenclaturas ou ratulos para
vasilhame do pharmacias:

7$000	 simples, pretas, colecção
• 8$500	 do 412 	

12$000	 idem com frizos dourados,
•15$000.	idem idem 	

bronzeadas
'
 idem idem 	

douradas, idem' iclom 	

lP

Papal tornesol para reactivos;
caixa 	

Idem chitado, chinez, com lus-
tro, resma 	

Idem idem,idein som I tis tro,idem
Papel de filtro Prat Dumas,

branco, redondo, dobrado:
N. 33, 100 folhas 	
N. 40, ideni 	 ••

288000	 N. 45, Riem
34000	 N. 50, idem
57$000 Papel do filtro
39$000	 pardo:
44$000	 N 33, 100 folhas 	
44000 , N..40, idem  •

N. 45. ideia 	
,	 .1
$800 Piapel perg,ammho. dt! gores,

,rPapel porgalninjw brinco, kilo.

1$100	 idem 	

Pedras para unguentos ou po-
madas:

louça, lisa, uma 	 000
marmoro, branco, idem 	 •58500
Pelica para emplastos,idern	 • 4$000
Peneiras do soda, francozas,

do superior qualidade de
n, 40 a. • n. 120 	 	 •'F$500

Peneiras francezas do latão, dlo
n. 20 a n. 80, unia 	 	 6.:000

Peneiras fra.ncezas de Cabelo:
crina do Veneza, uma....• •	 58500
crina preta, idem 	 	 5$000

Pesos de latão:
Da 1 grarnma, um 	 	 8100
De 2 ditas, idem 	 	 $150
Do 5 ditas, idem 	 	 8180
De 10 ditas, idem 	 	 *220
Do 20 ditas, idorn 	 	 $350•

De 50 ditas, idem 	 	 $600
De noo ditas', idem 	 	 1$000
Em cepos de nogueira, cada

cepo 	
Para 500 grammas	 58500 .1
Para 1.000 ditas 	 	 • 98500
Para 2.000 .ditas  •	 138000
Para 5.000 ditas. 	 	 268000
Para 10 kilos. ; 	 ,	 48*;:.000

Piluleiros do Malia,gony, ingle-
vis:

com rodas para 13 pilulas,
um 	 -	 228000

para 18 ditas, idem 	 	 24000
para 24 ditas, idem 	 	 3l$000
para 36 ditas, idem 	 	 508000
para 48 ditas, idem 	 ....	 -

Pinças diversas para tubos de
ensaios

de madeira, uma 	 	 4200
de metal, idem 	 	 1$500
de madeira e pegador do

• metal, idem 	 	 1$700
Pinças de Mohr para pressão

continua, do tubos de borra-
cha, idem 	 •	 '	 i$800

Pipetta,s.de vidro, graduadas
até 15 o/ 	
até 20 idem, idem 	 	 4000
ate 25 idem, idem. 	 •	 3$500
até 30 idem, idem 	 	 4$000

Potes dó louça branca sem
tampa :

do 15 g•ra,mmas, centos...	 f$100
de 30 idem, idem 	 	 108560
de 60 idem, idem 	 	 • 138000
de 90 idem, idem 	 	 15$500
de 125 idem, idem 	 	 17$600
de 250 idem, idem 	 	 41$000

Potes de louça branca com tam-
pa baixa para pastas de
dentes etc.

de 15 gr., cento 	 	 28.000
do 30 idem, idem 	 	 38$000
de 50 idem, idem 	 	 • 488000

Potes do louça branca com tam-
pa ferina alta para unguentos

de 15 grammas, cento. 	 	 228000
de 30 idem, idem 	 	 258300
do 60 idem, ideia 	 	 30$000
de 00 ide,m. idem 	 	 '368000
de 125 idem, Rein 	
de, 950 idem, idem 	 	

428000
6

de 500 idem idem 	 	
17=0

do 2.000 idem, idem 	
de 1.000 idem, idem 	 CA

Potes para pharmacias, louça
branca, tampa pyramidal

do 60 grammas, cada um 	
. 1650do 125 idem, idem 	 	 I

de 250 ideia, idem 	 	 8800
diz 500 idem, idem 	 	 1$500

• da 1..000 Rifem, idem. 	
tM 2.000 idem'	 	

32 $8 . 250000 •

1$300
• 18800
2$100

1$600
' 2$200:

28800

• $320.
$380

.$540
•$750
1$100

• 1$300
1$600
1$900

6$500
7$500
4500

1$400
1$500
2$300
3$000
4$300
5$200

Prat Dumas,

•
•



85000

$800
1$000
15200
15500
15800
25200

25700
35000
35100
35700
45000

15100

55000

35000
2$000

$400
$500
$800

15500
$500

15200
55000
-2$000
55000

15700

25500

, 45000

2$500

—

75000

35500
4$500

65500
35000

5$600
05000

850Ut

1:1505000

205000

75000

12$500
4000

245000

6$000
12$500
2$900

135000
135000
135000
15$000

45000
5$000
5$000

105'000
5$000

25200
2$500

15200

$800

5960

1$000

15200

15400

1$300

$700

para dons litros, uma 	 21$000
para trem, idem 	 35$000
para quatro, idem... • 	 45$000

Proyetes para dissecar, um 	 4 400
Provetes não graduados"com pé:

de	 GO grammas, um 	 $700
do	 125 idem idom 	 $000
de	 250 idem idem_ 	 1$400
de	 500 idem .idem 	 15900
de 1.000 idem. idem 	 3$500

Provetes graduados
de	 15 grammas, uru 	 15300
de	 30 idem idem 	 1.000
de	 60 idem idem 	 15900
de	 125 idem idem 	 25300
do	 250 idmm idem 	 	 2$900
do	 500 idem idem 	 3$500
de 1.000 idem idem 	 4$500
do 2.000 idem idem 	 7$500

Provetes para gaz, sem pé
do	 125 grammas, um 	 15000
do	 250 idem idem 	 15100
do	 500 idem idem 	 18800

Retortas de vidro tubulada,s :
de	 125 gra,mmas, uma 	 15800
de	 250 ,idem idem 	 25400
do	 500 idem idem. 	 25800
do um litro idem 	 3$500
de deus litros idem	 • 	 4200

Retortas de barro,	 refra,ctario:
De 125 grammas, urna 	 35000
Do 250 ditas, idem 	 35500
De 500 ditas,' idem 	 5$000
De 1.000 ditas, idem 	 75500
De 2.000 ditas, idem 	 0$000
De 2 litros, idem 	

55600
• •	 •

Porta-burettas de madeira :
para duas burottas, uma..
movei para 12 burettas,uma

Porta-fios de ferro com pé, um.
Porta-funis de madeira com uma

argeila„ urn 	
ídom idem com duas, idem
idem de ferro com tres, idem
idem idem com qua,tro,idem.

Porta =traz de madeira um 	
Pra teadores de luxo Para pilulas:

grandes um 	
pequenos idem.. 	 	

Prata em livros -para pratear
pílulas, cada livro 	

Prensa para tinturas, com depo-
sito de ferro esmaltado

Rolhas do borracha sortidas,
sem furos, kilo 	

Rolhas do cortiça, franceias:
superiores conicas para vi-

dros, conto 	 • • • -do 4 a 15 gr. ns. 11 o 12,
idem 	

de 45 a 00 grs. n. 13,
idem 	

de 150 a 187- gr. n. 15,
idem 	

de 250 a. 300 .gr. n. 17,
idem 	

do 375 a 500 gr.ns.18 e 19,
idem 	 '	 e.

Rolhas para meias garrafas,
roubas, superiores. 	

-Rolhas para garrafas :
conleas, superiores. 	
cylindricas superiores 	

Tamiz do seda com tambor,
uni 	

de seda Superior forte,idein
o. 50 a 100, ideia 	

seda dobrada, idem . • 	
Ta,miz do uma seda e uma,

crina com tambor, idem.
Tecidos de forrn ,,,para retor-

tas, balões, etc., metro 	 ,
•

Tecidos • de metal para . re-
tortas e balões, idem 	

Tubos de borracha ' encarnada,
superior

de diarnetro interior 4 mira,
uni  •

idem idem 5 alm,
idem idem 6 m/m , idem. :
idem idem 7 ni / 1", idem 	
idem idem.8 mim , idem 	

, idem idem 9 aiPa, ,idem 	
Tubos do borracha, encarnada,

superior:
dia.metro interior 10 m/m,

'idem 	
idem idem 11 m/m , idem 	
idem idem 12 ayin , idem
idem idem 13 mim , idem

• idem idem 14 la pa , idem 	
Tubos de bo Tacha branca para

gaz, metro 	
Tubos de vidros:

para claimica 4 m/m. a 20
rn/m, kilo 	

para tomar medicamentos:
curvos, duzia 	
directos, em 	

Tubos do communicação: •
ri

UM. 	

1 idem 	
idem 	

do segurança, idem.	
do funil, idem 	
para dissecar, idem 	
do Liebig, idem 	
em II, idem 	
com torneira do vidro, idem
para vaccina, idem 	
para ensaios, 12 a 18 c/ de

comprimento, duzia 	
para ensaios, porém gra-

duados, um 	
Tubos de porcellana esmaltada,

de 14 a 28 in/m, um 	
Tripeças de ferro e latão para

retortas, balões, etc., 'urna 	

Vasilhame completo, com rotu-
les de crystal adaptados aos
frascos: .	 •

do bocca o stroita do 125
grammas; idem . do 250,
idem; idem do 500, idem;
idem do 1.000, idem;
idem de 2.000, idem; de
bocca larga de 125 gram.-
mas; idem do 250, idem;
idem de 580, idem; idem
do 1.000, idem; idem de
2.000,idem;12 vidros para

• oleos do 1.000 gramaras e
18 compoteiras. — Collo-

. ção de 350 	
Vasos para fetos, com rolha do

esmeril, um 	
Vasos ou copos da Rollemia

para ensaios 	
Idem em jogos de 69 a 1.000

grammas, collecção de seis
Vasos tubulados em baixo:

de 1.000 gra,mmas, um 	 ,
,de 2.000 ditas, idem 	

Vasos florentinos ou recipientes
ilorentinos, um 	

Vasos do vidro para urina, idem
Vidros ferina, comprida, bocca

estreita, sem rolha
de 8 grammas, cento 	
de 60 idem, idem 	

Vidros brancos,. bocca estreita,
sem rolha, redondos

do 30 graminas, ide. ar 	
de 45 idem, idem... ... 	

• : •• •
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do 60 idem, idear 	 95500
de 90 idem, idem 	 115'000
de 125 idem, idem 	 145000
de 155 idem, idem 	 16$000
de 187 idem, idem 	 00185500
de 210 idem, idem 	 215000

•	 de 250 idem, idem 	 225600
do 310 idem, idem 	 285000
do 375 idem, idem 	 345'000
do 500 idem, idem 	 425000

Vidros de boeca larga, sem ro-
lha,brancos, fórma redonda:
de 2 graminas, idein 	 45500
de 4 idem, idem 	 4,700
de 8 idear, idem 	
de 15 idem, idem 	

459001,55200
de 30 idem, idem 	 75600
de 45 idem, idem 	 95000
de 60 idem, idem 	 105000
de 90. idem, idem 	
de 125 idem, idem 	

1,000
/ 5 000

do 187 idem, idem 	 195500
do 250 idem, idem 	 . 2:45000
de 310 idem, idem 	 305000
de 375 idem, idem 	 375000
de 500 idem, idem 	 465000

Vidros	 de • côres a,marella OU

.azul :
de 24 grammas; idem. 	 —
de 15 Idem, idem 	 5.500
de 30 idem, idem 	 85000

•	 do 60 idem, idem 	 105000
do 125 idem, idem 	 155000
de 250 idem, idem 	 245000

de 60 idem, idem
‘ . de 90 idem, idem 	 	 ,—
Vidros com rolha • do esmeril,. bocca es-

treita, cor amarella ou azul, fôrma, re-
.dorida :
de 125 grammas, cento...-. 	 385000
do 250 .idem, idem 	 	 505000
só amarello 500 grammas,

idear 	 	 1155000
Idem ideia 1.000 idem, idem	 1055000

Vidros brancos com rffilia de -vidro, beco%
larga, fórma redonda-:
de 2 gramaras, cento 	 	 195000
do 4 ideni,.idem 	 	 205000
de 8 idem, idem 	 	 215000
do 15 idem, idem 	 	 225000
do 30 idem, idem 	 	 265000
do GO idem, idem 	 	 • 325000
de 125 idem, idem 	 	 445000
de 250 idem, idem 	 	 .1. 665000

• do 500 idem, idem 	 	 130$000
de 1.000 idem, idem 	 	 2105000
de 2.000 idem, idem... 	 	 3105000
de 4.000 idem, idem 	 	 3905000

Vidros com rolha de.. vidro, bocca larga
fôrma redonda de cor amarella : 1. .
do , 15 .grammas; ce1111to 	 	 2,35500

• do 30 idem. idem* •
	• ' 285000

•.	 .. .
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Vidros com rolha do esmeril, barca es-
treita, brancos, fórma redonda:
2 grammas, cento 	 	 145000

'4 idem, idem 	 	 145600
8 idem, idem 	 	 155600
15 idem, idem 	 	 175000
30 idem, idem 	 	 195000
60 idem, idem 	 	 275500
90 idem, idem 	 	 325000
125 idem, idem 	 	 355000
187 idem, idem 	 	 415000
250 idem, idem 	 	 475000
500 idem, idem 	 	 1055000
1 litro, idem 	 	 1565000
2 idem, idem. 	 	 230$000

0 000
321000

4 idem, idem 	 	 45
3 idem, idem 	 ,

5 idear, idem 	 	 5705000
Vidros da mesma fórma, de cor a,marella

‘ ou azul :
do 4 grammas, cento 	 	 155500
de 8 idem, idem 	 	 165600
do 15 idem, idem 	 	 1000
do 30 idem, idem 	

1
20, 000
295000



4$00

com rotulo

• 3$50
• 4.$5°0
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2$500
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o
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• - •
do 60 idem, idem 	

_ de 125 idom, idem 	
de 250 idem, idem 	

Vidros para oleos, franceies,
talos:
de 1/2 litro, um 	
de 1 litro, idem 	

• ade 2,1itros, adem 	
• Vidros para oleos, rotulados

de crystal :
• 500 granariam, um 	

1.000 idem, idem 	
Vidros do meio litro, com rolha
; de esmeril:para acides, tendo
—rotulos 'de crystal, um 	
Vidras de relogio, para ensaios

ohlinicos, sortidos em ta-
„amanhos, idem 	

-
bà' demais contractos ' serão

quarta-feira.

POLICIA. Do DISTRICT° FEDERAL

-Dia 30 de çlezembro de 1901

Por portaria de 30 do corrente foi exo-
nerado do cargo de. -Suppleate da 1 4 cir-

acumscripção subualoapa a o :galada° major
Faarlaisco de PaulaAzevedça.,,a,

f

Ministerio . das ikelações
Exterior.. •

Commissão de Limites entre o Brazil o a
Bolivia—N.	 secçao— Capital -Federal,
21 do dezembro de 1901.	 •	 •

Sr. Ministro—Cumprindo o teor do vosso
Officio n. 11, de 7 do corrente, .recommon-
dando-mo que vos informe sobrá os pontos
que merecem attenção, em um artigo pu-
blicado na A Tribuna de- 24 do setembro
proximo passado e traascripto do Conzmereio
do Amazonas, tenho a honra de prestar-vos

•,as seguintes informações:
• Logo no começo do alludido artigo, diz
o articulista que c os Membros da commissão
e seus auxiliares tinham tido occasião de
verificar, dolorosamente, . quanto' descuro

. houvera na acquisição dos comestíveis, do
pessima qualidade...» 	 • •

Que não houve descuro, prova-o o facto
do haver sido polo comi-nissario braziloiro
desi gnada uma commissão composta, do
medico, do pharmaceutico e do encarregado
do material, para fiscalizar a compra dos
comestiveis, sua qualidade o seu encaixota-
mento, o de cuja quantidade póde•se ajuizar
pela importancia da' factura, a qual subiu
a' cerca de 21:000$, tendo sido calculadas
as respectivas quantidades, em peso, • pelas
tabellas adopta.las na armada nacional, para
um prazo de 200 dias, ou mais do 12.000
rações diarias.

Prosogue o articulista dizendo que «um
inicio do desanimo moral, ao qual a insuf-
ficiencia, de alimentos sãos, e, daqui, a in-
atinctiva, abstençaio donas, ia preparando ter-
reno nos organismos dos viajantes, entrara
do manifestar-se». E' inexacto. Participei,
pessoalmente, das mésmas condições do ali-
mentação de todo o' pessoal, o posso asse-
verar-vos que dahi não 'podia provir, aproo
do facto não proveio, desanimo

Foliando do reboque 7; das can -das pela
lancha Madalena, da foz do Jaquirana para
cima, encontra-se o seguinte topico

c Pouco menos lhes succodou, pois, inun-
dadas as canôas, os genros que transpor-
tavam, e que já eram da mais intima quali-

•dado e estavam meio alteradoalloararn poucJ
' monos do que impr•estaveia de todo.» Ora,
posso assegurar que durante este reboque,
que durou apenas» duas horas, as canôas não
ficaram de modo algum inundadas, e não „poa

• •
• .

•	 :

•
diam os generos, portanto, tornarem-so ira-	 Quati;o dias depois, o mesmo Sr. ajudante
prestayeis. Prova-o mais o seguinte facto escrevia-me ' em carta: afonias obrigados a
• 'Após ter 'resolvido desistir do auxilio da precipitar essa viagem porqu3 o Leovigldo

lancha, e termos proseguido em canôrrs, jul- (o ano tico) começa a seri tir-so mal.»
g,ando-as uru tanto sobrecarregtdas de man-	 No mesmo dia (22 do julho) em officio, dizia:
timentos, e com o fira de rallivial-as, resolvi «que a eaude do medico já S3 achava hm-
retirar uma certa quantidade de generos tanto alterada». Havia atilada° de bera
alimenticios, que devolvi pela propria lancha beri, na vespera, mais um empregado da
Madalena para' o deposito que havia ficado commissão.
no Galvez. Aliás, para fazer-se idéa exacta	 Mostram estes factos o acerto da resolução
da, 'quantidade - do geneaoa levaVamos que eu tomara, proseguindo viagem só com
nessa occasião, e da que ficou em deposito mais dom companheiros, tanto mais que O
no , Galvez, basta consultar a labolla que proprio medico mostrava-se apprehensaao,
vos remetti com o meu officio n. 3, do em relação ás consequencias em proseguir-se
4 do corrente.	 '	 •”	 viagasm além do Ba.than, devido ao prezado

Aliado-se, com insi3tencia, no referido ar- 'estado do saude do ajudante C. Accioli o do
tigo, á	 intima, qualidade dos generos ji demais pessoal.
mero alterados... o A qualidade não podia A descida, a partir do Bathan, começou a
ser intima, como já o disso, havendo sido 23 de julho, e, facto digno do nota, o estado
fiscalizada a sua escolha, por ;uma com- do saude do C. Accioli não poiorou durante
missão do pessoas competentes.' Quanto a os quatorze primeiros dias do viagem, até a.
estarem, alterados, ha exaggero em affirm • ar bocca do Galvez, pois que elle proprio es-
que os gerioros o estivhssem. Em meio de crevia-me deste lagar, em carta datada do 3
tão considoravel quantidade de alimentos, do agosto, a soguinto phrase textual: «Eu, Si
dos quaes alguns, mais sujeitos do que outros, não tenho peiorado, 'Lambem não tenho me-
a solfrerern altera,ç'õos, mórmente tratando-se lhorado».
de transportes feitos em difficeis-condições e • A tina do facilitar o quanto possivel o ro
em clima extraordinariamente humido, 4 grosso ata o Pará desta parte do pessoal da
inovitavel que, pelo menos, alguns se de- coninliSSão a meu cargo, dirigi ao comman-
teriororn, senão de todo, pelo menos em danto d.o aviso Jutahy o officio que segue, e
parte. Não ha expedição desta natureza, do qual foi portador o proprio Sr. C. Ac-
que não o tenha experimentado. O que ás- cioli:
severo, porémaé que a- maior parte dos go-
neros, que constituem a base inicialala ali- «Alto Javary, 17 de julho do 1901.—Com-mentação, em semelhantes viagens, censor- munico-vos,para o vosso conhecimento e fins
vou-se aproaeitaVel até` quasiu fim da ex- convenientes, que, fazendo recolher ao Parápediçã,o, e, em todo o caso, a 10 do junho, parte do pessoal desta commissão,fica o aviso
dia em que seguimos do Galvez, não podiam' Jutahy á disposição do ajudante desta com-

se taxar os genoros •de alterados,	 missão capitão de fragata Carlos Aceioli

• Noto, •adeante, uma inexactidão sobre a para levai-o •do Galvez até Tabatinga, do

distancia da Boca do Batha,n até Seis Solis, onde deverá o mesmo aviso voltar depois da.
que no referido artigo diz-se ser de cerca de menor demora possivel até o Galvoz, para20 dias de viagem, quando Mia é apenas de facilitar o meu regresso o do pessoal que me
50 milhas, que vencemos. em oito dias. 	 acompanha.»

A parte do artigo que trata das occurren-

	

	 Assim, pois, tudo foi "'eito para que o ro-

cias havidas no Bo.than, a resolução que to- grosso se fizesse nas molhoros condiçbespossiveis.mára o commissario : brazileiro em proso-	 Não houve tombem nesta viagem de re-

ficando o resto d pessoal e contingente noguir com tres canoas o pessoal reduzido, grosso falta do mantimentos, pois que existeo no Ba,tha,n um barracão bastante sortido do
Bathan, com ordem posterior do regressar toda especie de g000ros,pertencente a D. Joséao Pará, carece de rectificação por ser a
narração incompleta e inexacta.	 Encarnacion Rojas, o onde fez-se acquisição,

por conta da comruissão, do alguns ,generoa• Dias antes de chegarmos ao Bathan, alto- que faltavam, conforme cornruunicou-morou-se saudo do capitão de fragata Carlos
Accioli, apresentando ligeiro estado febril, o carta de 22 de julho, yespera de ernprehen-
o medico da commissão declarou considerar der-se a viagem de regresso, o proprio aju-

dant° C. Accioli.arriscado que o Sr. Aceioli proseguisse 	 Não se achava na bocca do Galvaz o avisoviagem' além do Bathan.
A' vista desta declaração, resolvi deixai-o Jutahy, devido á grande secca do Javary,que

foi extraordinaria esse anno, conformo aneste togar, aguardando novas ordens, con- opinião un mime dos moradores da região.junctarnente com ° medico e o alferes com-
mandante do contingente, do qual ficaram E tanto assim que eu mesmo, ao chegar ao
cerca de 28 praças. 	 Galvez, a 23 do setembro, isto é, cincoenta.. dProsegui, pois, no dia 14 dejulho,rio acima, dias após o Sr. Accioli, que alli chegou a 3
acompanhado apenas do pharmacoutico de agosto, não encontrei nesse lagar o aviso,e
do auxiliar o mais 21 praças. 	 e que sómente encontramos, já em caminho,

A 17 encontrei um morador que vinha a 27 de setembro.
em caloria do Seis Solis. trazendo-me a no- Em conclusão, Sr. Ministro, embora soja
tida do que a commissão boliviana já se- eu o primeiro a lastimar profundamente a

uira desse lagar era demanda da nascente perda do digno ajudante C. accioli, cujo os-
o Javary. Polo mesmo portador reinetti,

g tado de saúde alterou-se seriamente duranted- 
puis, um officio ,dirigido ao Sr. Acci o periodo comprohendido entre a partida do- Galvez até a chegada, em Remato do Malesrecommendando que descesse até o Pará
com todo o pessoal que •ficára, no Bathan, (4-17 do agosto), o respeito á verdade obra
alli aguardasse novas ordens.	

o gamie a considerar o seu fallecimento, o bom -
assim o das demais praças, como sendo de-

lecido no Bathan uma praça de béri-béri,
Nessa °ocasião (14 de jornal) já havia toa- vido, principalmente, ás más condições dee

não era satisfactorio o estado geral,inelusive salubridade da região, pobres este anuo do
do proprio medico, como consta do seguinte que nunca dantes foram, o á inevitavel falta' 
trecho de um officio do ajudante C. Aceioli, de, conforto hygienico, dos quaes, aliás, todos

me data de 13 de julho: «Aproveito o ensejo n°3 partilhámos. havidas nestapara communicar-vos que o medico desta	 Si as tristes oceurreneias
commissãO me informou verbalmente que o viagem de regresso, pudessem ser attribuidas
estado sanitario não apresenta mudifiração á falta de recursos, como explicar, então, oa fallecirnento -do capitão corninandanta doalguma para melhor, parecendo antes que
Suas tonde llaiaS são para aggravar-se ; e contigente, a gravíssima molestia do alferes,

mais ainda, que aqu-ello facultativo começa e a morte do varias praças do mesmo emitia-

a sentir symptomas morbidos que se ac- gente, que não sahiraan de Tabatinga ou de
ceratuan disa,riamente». Remate de Males, e que dispunham de grandea 

•
•

35$000
".44000

76$000
Sem ro
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quantidadur de MantinientoS fréseoá,
dos em Manaos, em firià dó niá dó Maio, 43
que foram calculados. para 100 praças e &I-

• ração.de 4 ruezes, importando a despei'a ema
• nada menos dó 20 Contos de réiá.

O meu modo de ver pardo tanto Mais ver-
dadeiro, (pranto acho-o confirmado ha opi-
nião do proprio medico da.conamissão; quu
me escreveu do Pará, ,em data do.12 de Se-
tenibro o Seguinte :	 •

• «Posso affirmar-lhe cicie nunca soffri tanto
Como nossa viagem de volta, pois não havia
em todo o pessoal um só homem, com Saud°

• o tanto assina que vi tonibarerri no caminho
muitos donos. Náo me•' admirei, entretanto,
desse facto, porquanto nag só á pessoal do
aviso e mais particularmente õ do contingente
de Tabatinga, sem o penoso ,serviço do nosso,
pagou equivalente tributo d morte. Em Rentate
de Males terá tido lambein arnoticia do éstado
Sanitarid daqUelici localidade e. do bdiao

qUe roi crixel este annb.>> ( O •griphe é
nosso.)	 -

Si a falta de r,curso fosSe a causa das 'do:-
lorosas occurréncias, sobrevindas durante a
viagem do regresso do ajudante C. Ac-
ciali, é corto que á ellà alluchria a corres-
pondendo, que Me foi dirigida, duranto ou
posteriormente a este período, 'pelo inesnaô o

• • pólo niedicó.
• ' Entretanto, tenho em meu poder os officioS

de 18 e 22 do julho e 2 de agostO; e as cartaS
• de . 22 de julho e 3. de . agosto,. enviados pelo

primeiro; e os officios de 8, - 20 13,21.de agosto,
e 22 de setembro e carta de 12 de setembro,
enviados polo segundo, O em toda:essa, vo'•
lanosa correspondencia„ nenhuma alluSão é
feita, á falta do recursos.

Penso assina ter satisfeito. o teor do voSso
officio ri. li, de 7 do corrente.

• Saude fratOnidade.— Ao Sr. Dr. Olyn,
• tho'do M igalhães, digníssimo • Ministro daâ

RolaçõeS Exteriores. —L; Gruis, commisstirio
• da limites Co1/1 a BoliVia.'

N4ih1Sterio	 Faiiniti•á

Por,triulas de 23 do corrente, * fortim
meados :

O agente fiscal das iinpostos do consumo
na 1 a circunseripção do Ei eido do Rio Gral-

. de do . Sul •Carlos d3 S iuza Dantas, para
idantico logar na circtunSeripção da Capital

' Federal ;
- Samuel Meneies para ideatico Iogas.. na 1 a
circuinseripeão do E .4.).do do Ria G..ando do
Sul ;
• Francisco Oscar Gadelim para identico
logar na 14a Cireuniscripção do EStado do
Santa Catharina.

• e

•Directoria do Expedieete do
•Federai

çrftrIt1-;:tilrà' DO SR. meNisrno

Dia 30 de dezembro de 1901

IÂRIO 40F. FICIAL.t;-,

— Ao Sr. Ministro dà GUerrà : .
N. 118, ConaPetindo. ao Ministerio a

vosso cargo resolver ,sobre ..o,pagamento.do
vencimentos • reclamados:, por , José-- Luiz
Mendes Diniz, escrevente p,posentad.Odo
tineto ArSenal de • Guerra do. Estado .da
Bahia,• o não de Pernambuco, como declaraos
em aviso n'. 993, de 28 do novembro pro-
ximo. findo,. óabe•-mo restituir-vos, ,juirto
esto, os Papois que aconapanharamo referido
aviso,

— Ao juiz federal no Estado do Ceará,
•:-	 •	 :••	 '.1	 '

N. 3 -J Devolvendo os inchisôs .autos
transrnittidos a este'Ministeriô• com o .roso

T.Icio. do 4 de .abril ultimo, e nos quaes
eScrivão ..dó juiz átipplente , "'odorai da eire
cumearipção d.o Carrinho. A,ureliano Pessoa
subscreve u divertes docuMentos .sena o seno
devido',.declaro-voS que, por. •,desPakho dá 2,
do corrente mez„ rosoláIMPOr. ao ,Mosinô
escr,ivão,a Multa dá 10(M00,,, nos,tárnioS do
n. 4 do árt. '65 do • regulai-1'0Mo ,anileicó ao •

diicroto n. 3.564, do 22, deli:noas') dó 1900.
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de dezembro de 1901	 •

•Ao inspeetor, da Alfanclôka,' o Rio `de ja-
neiro:	 ,	 ••• •	 •

N. 384 -•-• COmm* unieo-vos, para os devidos
fins, qiió ó Sr. Ministro", attondendo. ao  que
requereu 'Francisco Lumay,. rosolvetc,„ pôr
despacha de 23 do corrente, .adtorizar .; a
isenção , de direfitosenos termOs dpá arts. 20,
§ 30, ,e 50 das ,DisposiC6OS PI-eliminará da
Tarifa, 'e	 § 27, dp, Consolidação 'das
Leis . clas . .Alfarid,egas, , para . o . , Mate con-
sta.n te da incluSa, relaçan e destinado ,a,o En7
"ilibo Central dá Pureza, de prOpriedade .do

requerente:. •	 ,	 •
— A' Delegacia Fiscal naPahiae
•N, Declaro-vos, Pára os . ,devidos

effoitbá, ilhó o Sn. Ministro, por ,despacho de
23 do corrente, resolveu justificar as. faltas
de. comparecimento • que, par .nioavo do Mo-
IeStia. deu o. 3 0 escriptür,axio da . Alfaridega
desse Estado Fortdrato ,Josa dó Andrade.

niez do ou aibro ultimo, attendendo
assim ao que requereu, aquelle funecionario
.na petição eacaminhada. com o Vossa officio
n. 148, .de 30 de novembro woximo findo.

N. 152—Ene obediencia ao despacho . do Sr.
Mi listro, do 2 do corrente, p• .oferido sobre o
objecto do officio n. 12s, do 21 do outubro
ultimo, com o qual encaminhaste os balan-
Os da Caixa Econornica e Monto do Soccorro
desse Estado,. referentes aos MeZeS- de Junho
a setembro do corrente anuo, recomrnendo-
vos providencieis para que se conserva 'sem-
pre em dia a escriptu ração, dó liVro dó cõri-
tas • correnteS; dó -modo a não se denadVar a
c infecção doS mesinos balanços, como acon-
teceu agora, por falta de conheCiniento do
d adulo dos. ju,ais vencidas em cada sorriestre

• 0 iiisa capitálização,o bem aisim parti que hão
sejarh. Satisfe,ites podidos do supprimento de
nuinerario avultes estabelecimentos sempre
q. do não estiverem 'de aecordo com a parto
fida' do art. 11. do. regulamento anhá° ao
decreto h. 9.728, do 2 Cl abril do 1897, cujo
dispoSitivo não tem sido fielmente obser-
vado.	 .e-	 •elegacia Fiscal rio Ceará:D 

66-0c1 -o-vos, para, os devidos fins.
que tenda o jui.(, feder sil . ceSse•Estado enviado
ao, Sr. Mixii3tro com officio do 4 do abril . ul-
timo os autos. de aggravo -em que-são aggra-
vanms José Militão de Carvalho Menescal
sua mulher,	 aggravado o 1°„supplento
subsfl tut do juiz federal em Camocim unos
quaes o respectivo escrivão, Aureliano pes-
soa, irevou diversos docuinentos., seui . o
sollo devido, resolVeu.o. mesmo Sr, ,Mini.AVQ,
par despacho do, 2 ..do coereetoecuez„. impor
áquelle . eiceivão a multa, de' com mil róis,• •	 •

•nciá termos• do É. 4 dó art. .65edojegulan
Monto anneke ab decreto n. 3.564, de 22 de
janeiro de 1900.	 •

A' Delegacia FisCal emn Pernambuc 'o : •
N. 222—Para que se possa- resolver sobre

o requerimento transmittido com- o vosso
officio n. 195, de 30 do mez .findo, e em que
o barão de Suassuna peje isenção de direitos
para o material destinado á Usina Mameluco
de sua propriedade e situada nO municipio
da Escada, nosso Estado, rebbanmendo-vos,de
accordo com , o despacho do Sr. Ministro, de
23 do corrente, providencieis piara que -seja,
exhibido outro certificado , em que Se faça
expressa referencia sobre* a exlstencia ou
não de similares . na induârià nacion el. •
,..N. 223—Atteridendo ào que requereu a
Western Telegraph Compang, Limited, na pe-
tição transmittida com cavosso fficio n. 204,
do 5 •do 'Corrente, reso'.veu o Sr. Ministro, ,por
despacho de 23 do mesmo moz, autorizar a
isenção de direitos, de accordo com a clau-
sala 2Qa do decreto n. 5.270, de "de abril
de 1873; 2a do de 3.307, do 6 de junho de
1899 e_circular n. 27, de 21 de janeiro de
1874, lura o material constante da inclusa
relação • e 'destinado ao bonstinie de sua eá-
tação telegraphica, nesse .,EStadis„ dUranté o
corrente anno; o que voá etationannied 'para os
devid.s offeitos.

—A' Delegacia Fiscal em Sergipe
N. 36—Deelaro-vos, para os devidos fins,

que em deferimento ao ; podido feito pelo
2° escripturario de Alfandega desse Estado
João Pedro do Freitas Maia, no requerimento
tra,nsmittido com o vossa officio n. 18, de 18
do. jiinho ultimo,, resolveu. o Sr-Ministro,
por despacho de 23 dp corrente,.autoriiar-
vos a mandar abrir concurso Para o provi-
Mento dos empregos do 2' entrancia dé.à ro-
par tiOes de Fazenda. ,	,. ,	 .

• Requerimentg desi7achado

Pelo Sr: Ministro: •

L. A. Salaza,r & Comp., réèlamairdo con-
tra o facto de não ter sido `enfiado ao Tile-
Somo á recurso ipie interptizerani do acto da
inspectoria da Alfandeka de Pern Imbue° no-
gando-lhoS parmi ssã o para reexportar
duZias do pares de meias das, que os mela-
inan tes submetteram a . despacho ene 2.9 de
Maio do 1899.—De accordo eorri ,o Parecer.

.Ministerió `da Marinha • -

á	 ir,!n d	 •	 •	 •or por, aria e. o, gegen e,, foi .exo-
rierado ,José Vianna, do . caege do praticante
da Associação da Pa.tica,gem do ESMO da
Parahyba.

Ministono da Gtiorra

•1?eqvierinientos despach,ados

, CaPitão .reformado João•Cezimbra Jacques,
pedindo , clue solho ,Pagué , soldo proviSo-
riamehte ioda Verba. destinada.. aos -officlaes
effectivos.--A • Delegacia -  Orri Por,, •
Alegre,. pagará ao requere rito a, -Vista dá Stip,
provisão çi.o reforma ; da outra" faina hão
pode Ser attendido.

Alferes José- Ceza.r Anl,unes, requerendo
rostituieão da quantia dos:matada de ._secis
vencimento, a titulo do imposto . de
de 1893 a 1804.—Prove haver interrompido

prescripção.
Roberto Frederico da Cunha,. eecarregado

do officina da fabrica do cartuchos
fieios do guerra; •solicitandô que se addicione
ao semi tempo de serviço.o portela decorrido
de 1866 e 1875, em que esteve C9.110 . servente •

•py,rotechnicO no excinctoeletbáratorio Pyro-
• •• •

• . • •	 a	 • • :	 •• .

Ao 1inistorio daledustria, Viaçio e Obras
Pu . di	 :

N. 190-•--Não conátaeilo da éSeeiptitraçãe
do Thesouro ter ., á Cciaipansia Internacional.

.de Do ias e Mellmeasnentos do Brazil; creà-
sionaria d ts . ôbras d.e melhoramontes do .
•parto da Bahia, reeo/hilo i linpa . tahcia da,
•caução, de que trataste§ erra avisi 235, do
2 da coreento mez, rogo-vos ihforniar em
-que dats, fai feito o recolhimento dessa
catieão,.qual oseu valo e nome de quem a
effeetuoa, enviando ao mesma tempo o res-
pectivo conliechtionto, Ae seeem toma-
das a p..ovhieecias ialieielas no vosso citado
avo- o mandado,ràiimr o pagamento dos
vencirdeato, do raspou uivo Íkimat, correspon-
dei) te i a seu-ando semestro	 19e0.	 .•

•
• •
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• toohnico do Carnpintio.-Aguarde opportu-
nidado.
. Soldado Antonio Lopes Iracema, dneluido

no Asylo doa Invalidos da Pa,tria,, pedindo
- que se lhe forneça urna 'perna do pau.—Já,
•foi attendido em aviso de 7-de novembro til-
' timo.

Francisco Paulino da Silva , Neves, roque-
, rendo que, em vista do que se , expõe, 'seja,

annullada a praça que tom no 21* batalhão
do infantaria Antonio Francisco do Nasci-

' mento .—Selle os docifinentos.
Auroliano Augusto de Arantes, sollOitando

que se Codifique Si consta haver sido con-
tomplaÁló com o lote de terras que lhe cabe
como voluntario da pa,tria.—Prove o direi-
to que diz ter ao lote do torras de - que
trata,	 •	 .

• Major reformado jiyaquini Ferreira, da
•• Cunha Barbosa, pedindo que sé avurbeni

seus assentamentos a licença que teiró para
fazor uso do urna espada que lhe foi offere-•
cida.e. o facto do lho terem sido cciriforidoS
Medalha da cainPanlia do Paraguay é à
respectivo diploma.—Nãoopedo ser atendido
D_Or não existir livro do regista o para asseri,
amontoa de OfficiaeS reformadbS.• •

. Alferes roforinadd Antonio Pedro de Ar-
ruda, requerendo que Sé lhe Oonto polo
dobro para sua refórma o périddo decorrido do
1 do março de 1869 a 1 dó setembro de 1$70.--;

•Estando reformado Com o soldo integral, cru
nadá influirá o :tempo; que deseja seja addi-
cfonado, de'.1 de março do 1869 a 1 go setem-
bro de 1870.	 . • • ••	 ,

Major Benjamin Liberato Barros); pró-
fessor da Escola Prepa.ratoria do • Realongo
e ajudante, aa . coiurniasão de limites com a
Republiço, Argentina, solicitando pagamento

• dó- ordenado itilierre&os áquello cargo.—
Indeferido.	 • ••

Alferes . José de Figueiredo Masea,ronliNo,
, infindo que se Conte , a 0uã, data de praça do

dia • erri que se alistou ro 9 ,batalhão, de
infantaria.--dndeferido; por ter Miá irra-.

• guiar o sou alistamento rio 9°. batalhão de
infontaria; attenta ei sina monoridado, de-

. vendo sua praça . S'er contada do 23 do
, dezembro (le 180.

, Alferes Trajou() • Mascarenhas do Figuei-
redo, requerendo que .Itae , ,,uldiciono ao seu
tempo do serviço o poriodó, em que, . esteve

•addid•) aos 1 0 ,e 9° batalhões do infatitaria e
que sna data do praça se conte de 16 do junho

• de 188 L—Indeferido, por ter sido irregular o
soá alistamento no 9 0 batalho da infantaria,
attenta a Sita menoridade, devendo, sua praça
ser Contada do 3 de agosto 'de 1888: • '

lIenteterio do Souza Ribei,o), solicitando
„licença para praticar como manipulador no

. • •Laboratorio Chimico o' Pharmacoutico
tar.—Dirija-so ao dirootor do 111031110 labo-
ratorià.

, Florindo de Carvalho Ayres, pedindo ; para
ser controctado para s .n..vir como Official do
pliàrancia ria Escola Militar. —Indeforido.

De 172$380 á Leopoldina Railway Com-
pany, pagens concedidas aos correios em se-
tembro ultimo (aviso n. 3,369);

'De' 1$360 á mesma, •transmissão de um
tologramma em prOveito dos mesmos cm se-
tembro ultimo (aviso n. 3,370);

Do 150$000 a Manool de Carvalho; forne-
cimento pora os mesmos em novembro ulti-
mo (aviso n. 3.371); : •

Do 2:015$ a • BrOissan & Comp., idem
aos mesmos em dezembro corrente (aviso
n. 3.372) ;
. De 4:078$900 a diversos, idoin ao mosnios

CM novembro ultimo '(requisitado por officio
n..1.570/2, aviso n. 3.373);

De 688$ idem, idem aos mesmos em novena-
bro ultimo (requisitado por oficio n. 1.571/2,
aviso n. 3.371)

D3 10:434203, a Lolz , Matedoo idem aos
mesmos em noveinbro ultimo (aviso n. 3.375);
• Do 307$130 -a divèrsos, de fretes, condoa-
ções o sogotró de Material da RepO,rtição
Geral dos Telographos de • maio a novembro
ultimas (requisitado por oficio n. '1.154,
aviso h:. 3.377) ;

De 6:114504 idem, fretos e conducç'ão de
material dos, mesmos em agosto e setembrai
ultimes (requisitado por oficio n. .1.159,
aviso no3.378) ; •	 •	 • .

De 4:031$360 iilem; material para 'es mos-
MO3 em agosto e Setembrià tilda/os (requisi-
tado por oficio n. 1.163, aviso n. 3384);

_Da .185$720 idom, idem para o3 mosnios em
agosto ,.e setembro 'ul timos 1requisitado por
officio n, 1.134„ aviso n. 3.385);

De 763$ ideal, idem para os mesmos em
agosto e setembro' ultimos (requisitado por
officio n: 11187,. aviso•'" 3.236) ; ••. -

D3 542$850 idorn, idem para os mesmos
agosto e Sotembro unimos (requisitado por
officio n. 1.102, aviso n. 3.387) ;

206$100 idem, idem para os, meamos em
agoSto e -setembro ulthiaos (roqiiisitado por,
oficio n. 1.193, aviso ci 3.383). • 	 •	 .

• .•

Dipeeteirla Geral da,Industrlit

. Por. Portaria. do .30 do corrente; fàrãrri
cOncédidoi ao Porteiro da . Directoria. Geral
de Estatistica Franciaco ..Pereira de Campos
Braga iabventá (te lidenoto coei prd,roga.-
ção, para tratar de sua saiote; percebendo
os.. vencimenLos que lhe competirem, na
forma da lei.

Regiierintento degpadiado

Dia 30 da dated1b1.0 de 1431

Lloyd , Brazileiro; psdirilo p vai:tonto de
passogons do innhigrantes—Corepareça rua 2°
seção desta Directoria, para expilo:1.0os.

Directoria Geral de Obras e Vi4lio
„ .

. Por portaria do 30 do corrente,concedoram-
se 31 dias. do licença, com Vencimentos, na
'fôrma da lio:, a contar do . 1 do corrente enez,
rao 20 escrip surario da SecroSaria da Estrada
do Ferro Central di Brazil Licinio Rodri-
gue• Fróes, para tratar do sua saude.

• •
Expediente de 30 de dezembro de, 1.901

Foi declarado ao ongenheiro• ficai da
Estrada de FOP:i'() D. Theroza Christina que
o rocolhinion'io das rendas provenientes
imposto do transito _arrecadado pela , dita
'estrada pólo sor feito na Mesa, de Rándas
Fedoraes na cidade de Laguna, conforme de-
liberou o Ministerio da Fazenda.

—.ao inspector geral das Obras Publicas,
autorizando a perinitsir que Carlos Wigg•
pissa extrallic da pedreira, situada no 'moo
denominado Lagoinoa, á rua do Aquoducto, a
quandilado de pe,lra nocessaria para as

da,consdlidação do uma muralha 'iro-,
• •	 •1 •	1	 •

Mitiisterid, da Industria, Viação
e Obras Publicás

Directora Geral 44O Contabilidade

Expediente de 30 de dezembro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, foram solicita-
' dos os seguintes p Lgameutos

• •• De 4:500$000 ao Lloyd Brazileiro, sobTen-
ção da 2' viagem da linha do Sul pelo pa-
quete Rio Pardo'. em „novembro ultimo

• (aviso n. 3.365);	 .
, Do 4:500$10) ao mesmo, idem da 3°

' viagem da mesma linha polo paquete Porto
-*	 -Alegre, Orn novembro ultimo , (aviso O. 3.366);

De-7:593$33%a João Ramos & 000W . , for-
necimento á Estrada do Ferro Controlado
Brazil cm outuihromItimo (aviso n. 3`:367)
•• • '1 •	 ••	 • •	 •

1

 xima á „sua residoncia, no predio n. /08 A da
dita rua, conforme requereu.

--Foram renstettidos,para os effeitos iogaesi,
ao delegado do Thesouro Federal em •Lon-
dres, os documentes dá temoda de contas da
Estrada de Ferro do Recife ao S. Francisco,
concernentes 'ao primeiro •semestre dostu,atino.	 -

—Declarou-se: .. • I
Ao chefe da cornruissão das obrai da barr;b

o porto do Rio Orando do' Sul.'não-poder soo
acceita á proposta da alteração. da tabolla
do pessoal-da mesma commis (Oh; . nb Orou.'
monto futuro, por ter chegado tardio.
, Ao Ministerio da Fazenda; em additámonto
AO , avise do 12 clã triaroji dltiino, n. 13, qoP,,'
segundo acaba de.commuoicar à Estrada do'
Ferro Contrai . do Brazil„correirão por cbnta
dessa estrada _todas, as dresPezas, 	 m',quo tivere

• cldo ser feitas pela irmandade e NOS nR Se-

nhora da Piedade da Para.hyba do Sul c
a, eào..iptitra, , do concessão . de Uso.ç goso.•13,1
aguada existente tia fazenda do Carita-,,
gaito.	 •

,	 .	 •	 .
iteguei-i»tento despachado

.	 .	 .	 ,
Jo.ebs oan'ionfo. L p35 podiniki unia .a'rea ila

terreno tea,Ã: proximidades da .Unia das, p)r-
tao denorninada,, S 04.1oS ouburbiós» na Estaçao
Coritral da Estrada de Ferro Ceotral do BI. t •
zd. paro, collocar um balcão afim de exPio-
ror o oogocio de venda de eig,a,rroS e fumo.
—Indeferido.

DIRECTORIA g-E:RAI, DOS COP,RE103

Por po..tarias (13.30 da coerente;
i...Foi . • croala uma iiiiha de . correio .ontre
Morala.Neva e ,Sant'Anna dos. Alegres, no
Estado de Minas Gordos, com 150 kilornetra
de percurso o troo viagens inonsaco, fixada a
respectiva despula orn 1:200$ annua,es ;
. Foi .docloroxlia siem offoit ) a crooção da li-
nha de . correio en'xe Pão Gigauto e Villa
Collatina, Rio Doeu; nó Estado do Espirito
Santo;	 •' •

Foi prolongada a linha do Santa Cruz atO
Gollatina,,., Rio Doce, passando por Páo Gi-
gante, no EM tido do ESpirito Santo
• Foram multados em 500$ . os	 s. Poix 'to
Vianná .& por intraO 

Sr
ção da ciou-,

siila (là coniractO firmadõ nesta dirbefai-
ria, O. de conformidade cena a claustila 111,
detorinina comprem-se no morcad) 	 obje-
ctos que deixaram (le ser fornecidos.

Reuerimento de2gpachado
Dia 23 -de devnibro da 1401

JosO FertlardiO;' Ccirra. • prãp indo' fazer
'sárviço de conlaCção do In alas da
n. 33 durante o p;azo de traS atidos:— Indo -
ferido, por Ser e intrario á Circtilar desta
directoria n. 39, de 23 do outubro ultimo.

&JUÇÀ3 Jtlat_lalti.A.

Suproino lirrIbunal Fediesi-al
13, SESSÃO EXTRÀORDINAlta EM 30 DE

DEZEMBRO DE 1901
A's 10 1/2 horas da manhã, tabriti-so a ses-

são, achanlo-se presentes Os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
cedo Soares, ' Bernardino Forreirao II. do
Espirito Sanso,Arnerico Lobo, ',neto de Mon.
donça, João Barbalho, João Pedro, lall.n„ael
Moi. sinhu o Alhorto Toores.

Deixaoarn de comp'arocor os Srs. ministros
Pindobib:a de Mattos,eMn causa participada;
Ribei ro de Almeida, em g,iso do licença, o
André Cavalcanti. por motivo do molootia.
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•Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior:e despachado todo, o expediente obre
a mesa.. -
::-	 JULGAMENTOi

Habeas-corpus
• •

N.- 1.628 — Capital Federal — Relator, o
Sr.''Alberto Torres;-paciente,*desembargador
Antonio Fernandes Trigo de Loureiro.—Jul-
gou-se prejudicado o podido de'-- habeas-
corpus visto !declarar o paciente quomão,está
sofrendo,constrangimento illegal om.sua, W
berdade, unanimemonte,	 . 'it. • r ;.	 •

-.N. 1.627-LCapital Federal—Relator, o Sr.
João Barballio; pacientes, coronel Flavio Cre-
scencio de Manos e- outros.—Julgou.-se pre-
judicado o pedido de habeas-corpus, quanto
aos pacientes, que .consta,das informações of-
/Man recebidas, seren.mortos ; igualmente
quanto-aos que declaram que não estão sof-
frendo constrangimento! illegal em sua liber-
dade; e quanto ao paciente militar; negam a
ordem pedida, por S@ tratar de medida disci-
plinar militar. O •Piza e Almeida negava
a ordem em relação a todos. Impedido o Sr.
Manoel Murtinho. Não votou o Sr. H. do Es-
pirito Santo por não se'achar presente.

N. l.630- Capital Federal—Relator, o Sr.
B. de Pereira Franco; pacientes, Mino do
Mándença Sobrinho o João Antonio Pimenta.
—Julgou-se prejudicado o pedido de habeas-
corpus yisto . .eonáta,r; das informações reco-
bidas;qua são Mortos os pacientes; o Sr. Piza
e Almeida' negava -a ordem. impetrado,. Im-
pedido o Sr. Manoel Murtinho. Não votou o
Sr. H. do Espirito Santo, por não se achar
presente.

Recurso crime

N. 117— Bahia — Relator, o Sr. Manoel
- Murtinho; recorrente,' Ramiro . Xavier Be-
zprra; recorrida, a Justiça. —Tomando-se co-
nhecimento do recurso, por constar que se
.acha-proso o recorrente, pronunciado ora
crime inafiançavel, segundo o documento ul-
•imamento apresentado, dou-se" provimento
-ao mesta.) racurso para julgar improcedente
a denuncia, 'contra os votos dosSrs. Alberto
Torres, H. do Espirito Santo e Macedo
SOares.

ÁppellacUo commercial
•

N. 642—Capital -Federal— Relator, o Sr.
Manoel Murtinho; ievisores, os Sr. Piza
Almeida o B. 4e Pereira Franco; appellante,

,The 'Leopoldina Railway Company, Limited;
appellado, Seraphim Antonio Pereira.—
Não vencendó • a preliminar de nullidade do
processo paa hicompetencia da Justiça Fe-
de..al para conheeer do feito, tratando-se de
pequena embarcação; &Ultra os- votos dos
Srs. Manoel Murtiuho o João Barbalho, foi
confirmada a sentença, contra os -votos dos
Srs. E. do Pereira Franco, João Pedro e Ber-
hardine Ferreira.	 • •

Irnpolide d'Sr. Alberto Torres._	 .
PASSAGENS

.	 .	 .	 ,
•• Appellações eiveis

N. 716—Ao Sr. 13. do Pereira Franco.
N. 7e3—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 734—Ao Sr.- Manoel Murtinho.

• Appellações commerciaes

N. 504—Ao Sr-. Macedd Soares.
Sr.. Macedo Soares.

• àppellacc7o crime

N. 127—Ao Sr. Macedo Soares.
Recursos .extraordinarios

•N. 262—Ao Sr. Amorico Lobo.
. N. 267—A6 Sr. Manoel At ur cinho.
N. 268—Ao-Sr. Manoel Murtinho.

Revisões crimes"

N. 643—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
N. 647—Ao pr Mano ol Mu r Unho .

HomologaçãO

N. 320—Ao Sr."Pindahiba de Mattos.
,

- COM DIA

Revisão crime

• 'N. 642 — Relator, o Sr. Pindahiba , de
Mattos.	 *1	 Sr

r"

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
— O secretario, ..Jodo Pedreira do-- CoUtto
Ferraz. . „

Gabinete do Procurador Geral
_• da Republica •

;PROCURADOR FERAL, O MINISTRO DR. LUCIO

r•-	 • 	 . ; ,DE MENDONÇA

1	 HomolOgaçao de se' ntença estro.'ngeira

• - • • Dia 30 de dezembro ele I.901.
-	 •	 "

f Ni 319 Requerentes, condessa do Alto
Mearim e outros.—Cumprida como está a
diligencia que requeri, reporto-me ao final
do meu parecer do fl. 288 

' Oficiou-se ao Ministerio da Guerra, apre-
sentando parecer em resposta á consulta
feita em aviso n. 8, de 24 deste mez, e resti-
tuindo os papeis que a acompanharam.

Côrte de Appellação
SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 30 DE DEZEMBRO

DE 1901
•

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gues—Secretario, o Sr. Dr.- Evaristo Gon-
zaga

Oomparecerarn os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Lima
Drtimmond, Espinola e Dias Lima, sendo
estes dons últimos -em substituição do juizes
impedidos.-	 '	 -

Não liouv-e julgamento por falta do numero
legal de juizes.
a1~1111.

NO TICIA RIO

Tribunal de Contas.—Ordens de
pagamento sobro as quaes proferia despa-
cho de registro, em 30 do corrente,,,.o Sr.
Presidente deste tribunal :

Miniaterio da Industria, Viação e Obras
Publicas.

Avisos
N. 3.356, de 28 do corrente, pagamento

do 52$100 á ala,ia & Niemeyor, do forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, no mez de novembro ultimo ;
- N. 3.359, da mesma data, idem do 940$700,
aos mesmos, idem, idem, idem ;

N. -3.361,' da mesma data, id do
187$500, aos_mesmos, idem, idem, no mez
de setembro ultimo ;

N. 3.360, da mesma data, idem de 91$640
aos mesmos; idem, idem, do mez de novem-
bro ultimo ;
' :4.320, do 26 do corrente, ideni do

2:50'4 á. Compaahia Fiação Ferrea e Fluvi-
al do Tocantins a Araguaya, da subvenção
relAtiva á viagem do mez do novembro

;
N. 3.282, de 23 do dezembro, idem de 50$

da folha do servente do Observatorio Assro-
ndmieo, relativa ao mez de novembro ul-
time;	 • •

N. 3.355, do 28 do -corrente, " idem de
860$298, a Rime & Comp., de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, no niez
de outubro ultimo ;

N. 3.354, do. mesma data, idem de
2:124800, aos mesmos, idem, idem, idem ;

N.-, 3.353, da mesma data,. idem de
10:655$420, aos mesmos, idem, idena, no
mez. do setembro ultimo ;	 . .
• N. ,s.2n, 40 corrente, idem de
148$777: a diyersos, idem, idena, nos pie-
zes do agosto a setembro ultinios ; 	 -.-

N. 3.281, do 23 do corrente, iaom de 65$,
,á Imprensa Nacional, de trabalhos executa-
dos em proveito da directoria Geral .dos
Correios„no mez do outubro unimos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interro-
res—Avisos	 "

'N. 2.734, de 21 do corrente, pagamento
de 2:914222, a diversos, de material forne-
cido á repartição da policia, em novembro
ultimo;

N. 2.729, de 20 do corrente, idem da
3:925$266, , a diversos, de fornecimentos á
,Bibliotheca, Nacional, nos mezes :de outubro
e novembro ultimos ;

N. 2.759, de:26 do corrente; idem de 930$,
a J. A. Costa, ' de trabalhos feitos, era de-
zembro corrente, para a Secretaria de Es-
tado deste Ministerio.

Min isterio d Fazonda
,Oficio n. 98, da Recebedoria desta Ca-'

pitai, do 27 do novembro, credito de
3:08-4577 áquella repartição, para occorrer
ao pagamento do restituições relativas aos
impostos de induswias e profissões, ponna
d'agua o consumo, nos exercicios de 1898,
1899 o 1900.	 •

Exercidos findos—Requerimentos
De Alfonso do Azevedo Ma,rau, pagamento

de 4624176, por serviços extraordina,rios
prestados ao Ministério da Fazenda, como
guarda da Alfandoga desta Capital ;

Do Raymundo do Vesconcellos, idem de
834$322, do differença de soldo vencido nos
anus de 1896 a 1900 ; •" 

Do capitão do fragata Frarícisce Carlton
Otto da Silva, i lem de 54690, de etapas
vencidas no anno .de 1895

Do , D. Deolinda Amalia Cabral- de .Mello,
idem de 454$936, * de pensões, no - periodo
de 8 de outubro a 31 de dezembro de 1900

Do 2° tenente Luiz Carlos de Oliveira,
idem do 388$E50, do vencimentos nos mezes
de novembro e dezembro de 1900;

De Francisco de Paula Oliveira Sampaio,
idem de 4:687$999, de differença de soldo,
nos annos' de 1894 a 1895.
• — Ministorio da Marinha

Aviso n. 1.58), de 21 de dezembro, paga-
mento do 2:540$860, a diversos, do forneci-
mentos ao Hospital de Marinha, no corrente
anno.
-Ministerio da Guerra—Avisos :
N. 1.052 de 13 decorrente, credito do

7:108$ Delegacia Fiscal n ) Maranhão, para
°curam á despem a realizar-se, no actual
exercido, á conta do § 15.—Material ;

N. 1.070, do 20' do cowente, idem de
1:888$, a diversos, da artigos fornecidos a
varios estabelecimentos deste Ministerio, no
actual exercicio

N. 1.068, -da mesma data, idem do
3:204608, a diversos, idem, idem, idem ;

N. 1.066, da mesma data, idem de
4:930$857, a diversos, de fornecimentos á In-
tendencia Geral da Guerra, 'no actual exer-
cie io ;	 -
• N. 1.072, do 21 do corrente,' credito de
500$ á Delegacia Fiscal no Amazonas, afira
de ser o majir Curiolano do Carvalho o Silva,
indemnizado das dospezas que foz nu .serviço
(14 co-mmisaão do escolha de local para rcon-
centrvão das forças do 1 0 distdcto mi-

•
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N. 1.012, do 9 do corrente, idem de
36:022$430 á Companhia. Lloyd Bra.zileiro, de
passagens, fretes, etc., relizados no corrente
exercido, por conta, deste Ministerio

N. 1.078, de 23 do corrente, idem de
121:708$869, a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra, no corrente
exercido;

N. L067, de 20 do corrente, idem do
24:148$440, a diversos, de artigos fornecidos
a va.rios estabelecimentos deste Ministerio,
no actual exercido ;

N. 1.071, da mesma data, Hem cle
10:79079, a divorso3, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra, no corrente
exercido ;

N. 1.077, do 23 do corrente, idem de
53:395V69, a diversos, idem, idem;

N. 1.065, do 20 do corrente, a diversos,
idem do 7:709$715, idem, idem ; 	 -

N. 1.079, do 23 do • 'corrente, idam de
7:49000, a diversos, de fornecimentos a
varios estabelecimentos deste Ministerio, no
corrente exarcicio. 	 ' '

Internato do Gymnasio Na-
cional.- O resultado dos exames presta-
dos na dia 28, neste Interna.tO, pelos alumnos
do 20 anno, foi o seguinte:

Portuguez - appro vados : si niple Imante,
Antonio Luiz do Castro Barbosa, Artbur Cor-
rêa Lisk, Candido de Souza Pereira Botafogo,
Carlos Cardoso Fontes, Djalma Leito do Cas-
tro e Edgard Corrêa de Sá e Benevides ;

Francez -Approvados plenamente, Ar-
thur Corrêa Lisk ; simplesmente, Antonio
Luiz de Castro Barbosa e Candido de Souza
Pereira Botafogo;

Inglez-Approvados: plenamente, Arthur
Corra Lisk ; simplesmente, Antonio Luiz
do Castro Barbosa e Canado de Souza Pe-
reira Botafogo;

Ma,thematica-Approvados : plenamente,
João Baptista de Mello e Souza;

Geographia-Approvados: com distineção;
João Baptista do Mello e Souza e Gastão Mar-
ques do Carvalho Oliveira;

Desenho-Approvados: plenamente, João
Baptista do Mello o Souza e Gastão Marques
de Carvalho Oliveira.

Houve três reprovados em ' francoz e um
em inglez.

Internato do, Gymnasio Na-
cional - O resultado dos exames presta
dos neste internato no dia 27, pelos alumnos
do 20 anno, foi o seguinte :

Portuguez-Approvados : Com distincção,
João'Baptista de Mello e Souza e Jorge Cal-
deira de Azevedo Marques ; simplesmente,
Eurico Wallace da Gama Cochrane, Gastão

Marques de Carvalho :Oliveira, Henrique
Braune Zamith, Herberto Murtinho, Ismar
Grey Tavares, Jayme de Castro Barbosa e
Joaquim Fiorentino Vaz Junior.

Francez - Approvados : Com distineçao,
João Baptista do Mello e Souza e Jorge Cal-
deira do Azevedo Marque ; plenamente,
Enrico Wallace da Gama Cochrane o Gastão
Marques de Carvalho Oliveira; simplesmente,
Henrique Braune Zamith, Jayme de Castro
Babosa o Joaquim Florentino.Vaz Junior.

Inglez - Approvados :- Com distincção,
João Baptista de Mello e Souza; plenamente,
Eurico Wallace da Gama Cochrane ; sim-
plesmente, Gato Marques do Carvalho Oli-
veira, Jayme do Castro Barbosa e Jorge Cal-
deira de Azevedo Marques. .

Geographia, - Approvados simplesmente,
Arthur Corrêa Lisk e Candido de Souza Pe-
reira Botafogo.

Desenho - Approvados : Plenamente, Car-
los Cardoso Fontes o Candido de Souza Pe-
reira Botafogo ; simplesmente, Arthur Cor-
rêa Lisk e Djalma Leite de Castro:-

Houve uma reprovação em franca, duas
em inglez, uma. em mathernatica., tros em
geographia e uma em desenho.

Retirar am-se da prova oral tres.
Effectuam-se as provas oraes da. l s e 22

turmas do alumnos do 3 0 anno no dia 31 do
dezembro.

Externato do Gymnasio Na-
cional-Effectu tm-se hoje, ás 10 horas da
manhã, os exames oraes do 3 0 anno.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes •paquetes - -

Pelo Sailor Prinee, para Nova-York, rece-
bendo impresso; até ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Whitehan, para Maceió, • recebendo
impressos até ás 3 horas da tarde, .cartas
para o interior até ás 3 1/2, 'ditas com
porte duplo até 4 e objectos para registrar
até ás 2.

Pelo Alexandria. para Aracajti,- 'recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o 'interior até as 11 1/2, ditas com
porto duplo até 12 e objectos para registrar
até ás 10.

Pelo Siberia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, 'cartas
para o interior atE3 ás 5 1/2, ditas com porte
duplo, até ás 6.

Polo Baty., para o Lazareto, Villa. Nova
Bahia, recebendo Impressos até ás 12 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo até á 1:8 objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

- Amanhã:
- Pelo Itaituba, para o- Lazareto e portos

do Sul, receben1 ) impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 da
tarde e objectos para registrar até ás 10 da
manhã.

Polo Paraleyba, para Santos e Nova Or-
le ans, recebendo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
4 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 5 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde -de hoje.

-Pelo Orissa,.para o Rio' da Prata, Islatto
Grosso, Para.guay e Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 10 horas •da manhã, cartas
pa./ .a o interior, até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 9.

Pelo Nivernais, para a Bahia, Dakar o
Marselha, reubondo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Cordillère, para Dakar, . Lisboa o
Bordéos, recebendo Impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
e objectos para registras até ás 10.

Pelo Itamby, para Villa Nova, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até 6 1/2, ditas c un porto
duplo até ás 7 o objectos para registrar até
ás 6 da tardo de hoje.
, Nota -.Saques para Portugal • vales pos-
tam para .o interior, nos dias uteis, atá te
2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores • Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da - manhã ás 5 da tarda, até a
4-espera da partida do 3 paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da. Com'.
pagnie Messe genes Marittmes •

' 
e entrega,

também nos mesmos dias, das 10 da maokã
ás 2 da tarde.

Emissão de vales para a Allemanha, Bel-
gica, Chile, Egypto, Elollanda, Luxemburgo,
Suissa, França, Algeria o outras colonias
francezas,' nos dias utols, das 10 1/2 horas
da manhã ás 2 da tarde.

Convida-se a comparecer na 54 ae4ão
desta repartição o remettente de uma, carta
para Delocena Bareellos da Costa,' na fre-
guezia de Padornelle, Portugal, e outra para
The Phou ,Meter, Detroit Miei, U. S. A. e
uma dita para Emitia Rosa da Silva e Sla,
em Villa da Feira; logar de Cedofelta, Por-
tugal.	 •,-"t
; N. B.'-Esta rePartição fechar-se-ha ama-
nhã, a 1 hora da tarde.

Observatorio do Rio de Janeiro - Belotim Meteorologia° - Dia 26 de dezembro de 1901.
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10 h. m 	 753.4 23.5 17.7 82 1.0 NW 1.0 CK. KN
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10 h. m 	 752.0 22.0 18.1 92 1.0 SE 1.0 KN
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.

Extremosta„temperatura: Maxiitio *4 h. tarde, 24,0.8, nfinimo 7 h, da manhã, 20 1.8.---9zono: ás 7 h. da manhã, 4.7 h. da nonte, 2i
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Obsarvutorto do 1810 de ...gzt.fleiro-- Boletim Maiecrologtao - Dia 28 de dezembro de 1901.
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Horas de insolação (heliographo) 7 h., 02 m.

Directoria de Meteorologia do Miniosterio da Marinha. - Repartição da Carta Nlaritima - Resumo
meteorologia° e magnotico do dia 20 de dezembro do 1901 (domingo)
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ObservaçEss das estaçaes dos Estados a Oh In. do Greentoich (911 .07m a. t. n/. da (Japitai)

Recife 	
h	 a

9 40 a. 759.10 28.8 22.81 77.8 ENE	 51Incerto Nevoeiro ..	 6	 -
i30.8 1 25.8 11 -

- -
Aracajd 	 932 a. 760.70 27.9 20.21 76.9 ENE	 518om Nev.	 tenue alto ..	 4, - 28.524.9- - -
Plorianopolis. 8 46 a. 756.50 23.5 19.64 91.0 N	 41Bom - ..	 31 - t26.5,21.5; - - -
Rio Grande 	 8 32 a. 752.50 24.9 18.78 80.0 E	 1lIncerto

I
Nov. termo baixo ..	 6, -

I
25.0 1 21.81 - - -

Occurrencias

Na CapitalCapital do 4 h 55 m p. ás 6 h p. cahiram chuviscos. Do 8 h p. até depois do 9 h viram-se roloaupagos a ENE a intervallos.



- No dia 18:

g

g:latiam 	 1.026 818	 1.844
Entraram 	 29 26	 55
Sahiram 	 31 28 62
Faleceram. 	  5 5 10
Existem 	 	 ... 1.016 811 1.827

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios . publicus foi, no mesmo dia, de 759
oonsultantm, para os quaes se aviaram 890
receitas.

Fizeram-se 15 extracções de dentes.
•n••n•

Ohltuatrio - Sepultaram-se no dia 22
Ô dezembro 51 pessoas, fallecidas de:

Peste bubonica 	 1
Febres diversas 	  4
Variola 	 5
Outras causas 	  41

-
51

Nacionaes 	  34
Estrangeiros' •	 ...: 17

51

Do sexo masculino 	 27
Do sexo feminino 	 24

51

Maiores de 12 annos 	 38
Menores de 12 annos 	 13

51

Indigent% 	 	 . 14•	 •	 •	 • • •	 •
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RESULTADOS MAGNETICOS thk ESTAÇÃO C'i''.?.n:"!..TtAL

Não houvo ot Servaçu por sor dom!:

OBSERVAÇÕES A 0 .M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9,207w T. M. DA CAPITAL)

POSTOS DE 0110EW
VAÇÃO

ESTADO DO 40
ESTADO

ATMOSPEZEWO

,

METECSROS _

•

DIRECÇIO DO
VENTO

FORÇA
ESTADO DO

MAR

----- ."...

ESTADO
ATMOSPDE

moo NA VE4-

PER&

.............—

Betem.	 . ....... -. -
O. LASU.....	 	
Parnahyba 	 .
Fortalezr ....	 ....
Natal..	 ... ...... .
Parahyba ...... ....
Recife . 	
Maceió 	 ...
Aramá% .. 	
S. Salvador... ... -
Meteria. . .., . 	
Santos 	
Paranagoi 	
Florianopollo 	
Rio Grande..	 	

iItaqu 	 "	 ''.

Quaal limpo
Encoberto
Quasi limpe
Quasi limpo
Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto
Qual!' limpo
Quasi encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
Que.* limpo
Moio encoberto
	  Quasi limpo

Claro	
•Bom

Bom
Muito bom
Incerto
Bom
Incerto
Claro
Bom
Incerto
Incerto
Bom
Bom
Bom
Incerto
Bom

-
-

Nevoeiro alto
-
-
-

Nevoeiro
-

Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenue .
Nevoeiro termo

-
-
-

Nevoeiro teme baixo
-

ESE
NE
ENE
ESE
SE
NE
ENE
ENE
ENE
SSW
S
ESE
ENE
N
E
ENE

Muito fraco
Regular
Fraco
Fraco
Fraco
Bafagem
Regular
Fraco
Regular
Fraco
Fraco
Fraco
Aragem
Fraco
Bafagem
Baragom

-
Vagas

-
Chão
Chão
Peq. vasas
Tranquillo
Gra.nd. vagas
Chão
Tranquillo

-
__

-
Chão

-

Bom
Bom
Claro
Claro
Bom
Encoberto
Hom
Varia vai
Bom
Incerto
Incerto
Claro
Variavel
Bom
variavel
Bom

°OCORREM:SIAS

Em Paranaguá cahlram pequenos aguaceiros e trovejou hontem á, noute.
Na Victoria foram ouvidos fortes trovbes. e relampagos acompanhados de aguaceiro torrencial, na tarde de hontem

Mulata Cana da Slitaerieordla
-0`movimento do Hospital da Santa Casa da
Miamicordia, dos Hoapicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. Joao Baptista, de ' Nossa
Senhora do Soccorro e de Nona Senhora das
Dores, em OMR:tad:ira, foi, no dia 16 de de-
zembro seguinte :

- --
••ro•z
§•
z .

m
,

Existiam 	 .. 1.018 815 1.833
Entraram 	 49 25 74
Sahíram 	 48 28 76
Faleceram 	 4 1 5
Existem 	 1.015 811 1.826

- ------
O movimento da '4a1a do banco e dots con-

sultorios pubticos foi, no mesmo dia, de 783
consultantes, para os quaes se aviaram 865
receitas.

Fizeram-se 33 extracções de dentes.

- No dia 17:

Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
FaReceram 	
Existem 	  

1.015
g¢
10
4

1.026

811
20

8
5

81$

1.826
46
18
10

1.844

O movimento da sala do banco e doo non,-
sultorios públicos foi, no mesmo dia, de' 303
eonáultantes, para os quem se aviaram 350
receitas.	 •	 , .

Fizeram-se 24 e$raccs3es de dentes.	 .
• , •

*. 1•	 •	 •	 •	 •	 •

- No dia 23:

Access° pornicioso . 	 1
Boribere 	 1
Febre amarella 	
Febres diversas 	 1
Varíola 	 6
Outras causas 	 38

48

Nacionacis 	 •• 35
•Estrangeiroa 	 13

48

Do sexo masculino 	 27
Do nexo feminino... 	 21

48

Maiores de 12 annos 29
Menores de 12 annos. ..... . 19

48

Indigentes 	 21
meewnneelumm;••n•••nnn•=ffl........e.e.

MARCAS REGISTRADAS

a .irosentar-vos a marca acima eollada, que
adoptaram para distinguir o4 cigarros em
e; .r ,eirinha„ de seu fabrico, sob a denomi-
nação «Santos Dumont.» As faces prinel-
pa.•s cia carteirinha são formadas por dons
netangulos, vendo-se cm uni (folies o re-
trato do illustre brazileiro em trajes de ac-
ro na uta,, tendo a mão direita apoiada na
ci dura, e a esquerda mettida no bolso das
iitlças. Abaixo do retrato acham-se as pa-
lavras «Santos Dumont» e aos lados do
mesmo estão os dizeres cont3ndo os nomes
dos fabricantes. No outro rectangulo vo-e
•

• •

N. a.000
Birel & Comp., successores do Menron &

Comp.. estabelecidos. nesta praça, á rua da
n. 62, e n ts da Baili 1, e Pernain-

ite,, com commercio de fumos, charu
e.garros e artigos para famantes, voem

•

•	 ••
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no alto e á esquerda um sol, dadeado pela
palavra «Aeronave.» Logo abaixo vê-se o
desenho da aeronave do distincto brazileiro,
em posição obliqua, tendo em seu bojo os
dizeres «Santos Damint.» No plano inferior
está unia pa,ysagorn, tendo em um dos ex-
tremos a configuração da torre Eiffel e no
outro o zimborio do palacio dos Invalidos.
No meio, outra estas duas edificações, no-
tara-se diversas casas, destacando-se nitida-
mente uma igreja com duas torres. Entre
os dons rectangulos, já doscriptos, existe
uni parallelogramrno, destinado a servir de
face superior á earteirinha, quando dobrada,

, com os dizeres (Rua da Quitanda 62.» As
faces latera,es da carteirinha são formadas
tarnbena por quatro parallelogrammos, ten-
do, em cada um delles, um dos seguintes
dizeres: «Bahia,» «Pernambuco »«Rua Conse-
lheiro Dantas n. 27»e «Rua Madre do Deus 7.»
Esta marca polora ser impressa em toda e
qualquer côr. Declaramos em tempo que a
denominação da presente marca é «Aetona-
ve» o não • «Santos Dumont» como foi
escripta. Estava collada uma estampilha de
300 reis, inutilizada do modo seguinte: Rio
do Janeiro, 22 do novembro do 1901. Por
procuração de Borel & Comp., successores de
Meuron & Comp.— Ir. A. Duringer.

Registrada sob n. 3.260, por despacho da,
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 réis do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
Achava-se impresso o seno da Junta Com-
moreial.

RENDAS PUBLICAS'
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 28 do de-
zembro da 1901 	 	 5.152:261$875

Idem do dia 30
Em papel ..... 203:294t427 	 •
Em ouro. .....	 61:689,850

- 265:084'1.277

. 5.417:344152

Em Ignal periodo de 1900 	
RECEBEDORIA DA CAPITAL

Renda arrecadada do 2 a 28
do dezembro de 1901...

Idorn idem no dia 30 	

1.486:874810

. 736 : 302$875
MINAS GERAES
AL

22:954616
518:976009

238.2583455. 
moszáramizz.-

"EDITABS E AVISOS
' Corte de A_ppelineão.

Faço publico que o julgamento da appel-
laça.° commercial n. 2.377, primeiros appol-
lautos Herm Lno Stoltz & Conap., segundos
appellantes Johon Lylly & Sons, appellados
A. de Azavedo & Irmão, terá Jogar na sessão
da Camara Civil do dia 2 do janeiro proximo
futuro ou nas seguintes ; e os dos ernba,rgoS
de nullid.ade n. 2.131, embarganto Calixto
José Corrêa Braga, embargada D. Leopol-

dina Avila Corrêa Braga'; n. 2.143, embar-
gantes João da Rocha Vaz e outro, embar-
gado José Manoel Lopes; n. 2.256, ernbar-
ga.nte D. Constancia Ricarda do Macedo,
embargados Ferhandes Martinho o outros ;
n. 2.379, embargante Dr. Molciades Augusto
de Azevedo Pedra, embargada D. Albertina
Rego de Azevodo Pedra ; n. 2.492, embar-
gaate Leão Amzalak. embargada D. Leo-
ca,dia de Barros; o os de declaração n. 1.854,
ernbargante Augusto Ermelindo Ribeiro, em-
bargada D. Carolina Alvos Barbosa Ribeiro,
na do Camaras reunidas convocadas para o
mesmo dia. •

Secretaria da Côrte do Appellafflo, 30 de
dezembro de 1901. — O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Ministerio da Justiça ,e No
gocion Interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

-Por esta directoria se faz publico, para
conhecimento dos Srs. interessados, que, de
hoje em deante, o serviço de desinfecção
de bagagens que se destinarem a portos na-
cianaes começará a ser executado sob as'
ordens do Dr. Jayme Silvado, de accordo
com as seguintes instrucções 	 .

1*, a bagagem- deve ser -apresentada
trapiche Caravellas, do LloYd. Brazileiró;'-á
rua da Saud@ n. 14,.na yespera.da_partida
do vapor que a tiver do conduzir, até ás
10 horas da manhã ;

2a, os -volumes serão acompanhados por
pessoa idonea, que assistirá abertura, ao
fechamento dos mesmos ;

3a, cada volume de bagagem strará escri-
ptos, com a maior clareza, sob pena de não
ser recebido, o nome do passageiro a quem
pertencer e o destino que terá ;

é, os tripolantes ficarão impedidos, desde
a yespera da partida, de baixar á terra.
afim de se fazer a desinfecção completa de
Suas roupas.	 •

P. S.—Estas medidas só terão logar- para
navios préviamento desinfectados por pes-
soal desta repartição, devendo os interessa-
dos requisitar o expurgo dos mesmos na-
vios a esta directoria, sita á rua Cla.pp n. 17,
com o prazo de 48 horas, pelo menos, anhos
do momento do começar o serviço de recebi-
mento das cargas.

Capital Federal, Secretaria da Directoria:
Geral de Saude Publica, 19 de outubro de
1901.-0 secretario, Dr. Luiz Antonio da
Silva Santos.	 (•

Por esta repartição se avisa a quem in-
teressar que a hora mareada pelas compa-
nhias para os navios receberem a visita de
sabida no ncoradouro especial deve ,zer a
mesma indicada aos passageiros para se apre-
sentarem a bordo, livrando-se a autoridade
Limitaria da responsabilidade do qualquer
incommodo dos mesmos passageiros quandn
chegarem antes da dita hora e houverem do
esperar, em botes ou lanchas, que lhes seja
facultado o ingresso a bordo.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 14 do dezembro de
1901.— O secretario,-Dr. Luiz Antonio da
Silva 'Santos.

-.101in1sterio da Fazenda

MOEDA DE NICKEL
•

Desde o dia 2; do corrente .estão sendo
trocadas no Thesouro Federal, na Casa da
Moeda e na Alfa.ndoga. da Capital, moedas
de nickel de 100 e 200 réis do novo cunho
por papel-moeda.	 .	 • • •• _	 _

'Recebedoria da r'apital Fe-
derar,-

IMPOSTO DE CONSUMO DE AGUA POR—
METRO

De ordem do Sr. director previno os

contar de 10 do corrente mez, terá lagar,
interessados de que, por espaço de 30 dias a

nesta repartição, a cobrança, á bocca do
cofre, do imposto de consumo de agua por
hydrometro relativo ao 1 0 semestre do cor-
rente exercicio, a qual deixou de ser erre-
ctuada na época da lei por só agora a In-
spectoria das '-Obras Publicas ter remettido
a esta repartição a relação dos debites do
referido imposto.
. Recebedoria da Capital Federal, 7 de de-
zembro de 1901.—Pelo sub-director, Horacio

. Machado.
•

A

Alfandega do Rio do janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
.•

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias con-
tidas . nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as retiral-as no , prazo de 30 dias,--
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5° capitulo 5°
da Consolidação das Leis das Alfandegas sém
que lhes fique direito de allegar contra os
eifeitos desta venda.

Armazem n. 1—ETC: 50 caixas, vindas de
Nova York, no vapor inglez Coleridge. .

Heitor Souza—Lima ou SR : I dita, vinda
do Marselha no vapor francez Les Alpes,
consignada a Henri Sisson.

LC—VICNA : 3 ditas, vindas da mesma.
proeedencia e -vapor, consignadas a L. C.
Vigne ; descarregadas em maio de 1901..

Armazem a. •12--FB: 3 caixas,-vindas no,
vapor francez Provence, do Marselha, con-
si c

°
madas a J. L. Fernandes Braga.
EPE—PC: 1 dita n. 92J, consignada a E.

B. Frevett.
AOC—HE: I dita n. 6, consignada a André

de Oliveira.
SI—HE: 2 ditas mis. 6 e 7, consignadas a

Silva Irmãos.
EPE—PC: 2 ditas ns. 928 e 930, consigna-,

das a E. B. Frevo. -
BA: 1 dita n. 7, consignada a Eduardo do.

Azevedo.
AO; 1 . dita n. 7, consig . ada	 Andrén	 ré de

Oliveira.,
HE—AMMC: 1 dita n. 4.536, consignada a,' 4

Barteu Manar & Comp.—As oito primeiras
vieram do ,Ha.vre no vapor.francez.nne Scio -
Nicolas, e a ultima veiu de Bordéos no vapor
francez La Plata.

CM?: 15 :ditas ns. 3.930 a 3.932; 3.9:36-4-
3.911, 3.943 a 3.945, 3.947 a 3.94'J, consigna-
das á Companhia ala.nufactora de FOO103.,

GNNC: 2 ditas as. 6.6,32 e 6.633, consi,gria- •
das a Lago Irmãos. = ,

CM?: 5 ditas ns. 3.933 a 3.933, 3.942 a
3.946, 3.948, consignadas á Gtompanliia. Ma-
nufactora de Fumos; vindas do Bardéos no
vapor francez La Plata.

Todos estes volumes foram descarregados
no mez de maio do 1901.

Trapiche Freitas—AP—S: 35 decirnos de
vinho, vindos de Bremen no vapor allemão
Roland, descarregados em 7 do junho ' de
1901, e consignados a Pinheiro Irmão &
Comp.

Em igual penedo de 1900...
RECEBEDORIA DO ESTADO DE

NA CAPITAL FEDER

Arrecadação do dia 30 da do-
zumbi.° de 1901 	

De 1 a 30 	
Em igual periodo do anno

passado 	

7 .163 . 214$898
FEDERAL

1.419:6914187
37:184'623

•

(.

Trapiche Dias da Cruz—AC: 219 amarra-
dos, vindos de Liverpool no vapor inglez
ning, descarregados no mez do maio do 1901;
consignados a Ayrosa & Comp.

Idem: 63 barras, vindas da mesma prece- -
doada e vapor na mesma data, consignadas
aos mesmos.

W: 100 barris as. I a. 100,.-vindos de Nova
York nos vapor belga sifevelitts.„
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PC: 20 -ditos,ns. 1 a 20, vindos da mesma

procedencia no vapor inglez Coleridge.
AC: 10 amarrados, vindos de Londres no

vapor inglez Nasmith, consignados a Ayrosa
& Comp. -

EIS: 520 tubos, vindos de Liverpool no va-
por inglez Saltuts, descarregados no mesmo
mez atino.

Arma.zern a. 8—Constante Bader & Comp.:
1 Mixa; vinda do Rio da Prata no vapor in-
glez Magdalena, descarregada ern8 de mar,
ço4e • 1898, consignada a Constante Bader

pEB : 1 dita n. 3,..;vinda de Santos no
vapor allamão Corrientes, descarregada em
fevereiro de 1900.	 .

Charlarte Klunga : 1 dita, vinda do Ham•
burgo no vapor allemão Antonina, descar-
regada no mez de maio do'anesmo atino.

Sem marca: 1 mala, vinda .no vapor inglez
do Rio dà Prata.

Sem taarea. 1 barril de decimo.
p EB: 1 dito de quinto, vindos de Hamburgo

• na' Va'por allemão Rio:	 -
CPI, 4 1 barrica, vinda da Brernen no va.s

por alienado • Coblenz, consignada a Adrian
Delpech.

ET—Curytr.;a: 2 caixas na; 34.688 e 34.693,
vindas de Manohester nO vapor . inglez Mas-
kelyne.	 •	

.

Teixeira Borges: 1 barril de quinto.
AP 2 ditos.
JSP : 1 dito, vindos do Havre no vapor

francas S. Nicolas.
E. Panando- : .1 quartola, vinda de &mova

no vapor Cittd de Genowg. • 	 .
LAB & C--SM : '8 ditas- n.101, 114, 131,

134, 136, 155, 165 e 172, da mesma proce-
dendo., e vapor.	 .

LAB .& C—T : 3 ditas ns. 1, 37 e 83; idem
Mara: '

Francisco Antonio Tavares: 1 caixa vinda
de Montevideo no vapor nacional Aymord,
consignada a Francisco Tavares.

CAC : 1 barril de quinto.
ERE 2 ditos, idem.
ROO:, 1 dito, idem.
Mal 4.. 1 dito, idem, vindos de Hamburgo

no vapor allemão Bahia.
SO : 1 cadeira, ,vinda de Bordéos no va-

por francos Attantique.•
Sem marca: 1 saco°, vindo do Rio da

Prata no vapor francez Aquitaine.
1 mala. .	 .
1 cama, vinda do Rio da Prata no vapor

inglez Thames.
3 malas, vindas de Marselha no ' vapor

irariam Les Alpes,.
1 encapado, idem,-Idem-
Luiz José Lima Junior:, 1 - dito vindo de

BillenQS AyreS no :capar inglez Danube.
Sem marca: 1 cesto vindo de Genova no

vapur italiano Cittzt- 48;G/enema.,
1 „saco), vindo da mesma procedendo, e

vapor.
1 caixa, vinda de Gomava no vapor italiano

Minas; estes volumes foram descarregados no
moi de maio de 1901.

Armazem 4e Amostras—Lettreiro: 1 caixa,
vinda de,, : Bordéos, no vapor francez Atlan-
tique, conagnadioe. Luiz Lisboa.

1. pacote, vindo de Hamburgo no vapor
allemb:o Amazonas, consignado a Emitia Ri-
cardina.

1 dito, consignado a Francisco Calderara.
1 dito, a Victor Uslaender .& Comp.
1 dito, a Antonio Orlando Cardina, vindos

de Hamburgo no vapor allemão His-
pania.

1‘ dito, ' vindo do Rio da Prata, no vapor
inglez Th.amcs, consignado a J. P. Rpth.

1 dito, consignado a John Moore & Comp.
MSSM: 1 caixa, vinda de LiverpooI no

vapor Sallust.
Lettreiro : 1 caixa, consignada a W. T.

Gepp.
LL : 1 dita, ¡rindo, do Havre no vapor

franeez Parana044, consignada a Luiz Las
costa.	 •	 •

.„ • _ • •	 •	 •

• Lettreiro : I pacote, vindo da Hamburgo
no vapor allernão Mendoza, consignado a
Gianfa.gno Giovanni.

1 dito, d s. mesma procedencia o vapor.
consignado ao vigario Achille Ronime. Tolos
estos volumes foram descarregados no moi
de maio do 1901.

Lattreiro : 1 pacote, consignado a J. B.
Ferrine.

Arm .zem n. 4— SCO 2 caixas, vindas
de Glasgow no vapor inglez; Calderon ; des-
carregadas em 10 de abril do 1901, consi-
gnadas a Caroli & Comp.

RO : 1 dita n. 2.373, consignada a Arp
& Comp.

S-403—S :3 ditas os. 7:708/10, vindas
de Hambirgo- no vapor alienado Amazonas ;
descarregadas no moi de maio de 1901.

Armazem n. 16 — J de BL *: 13 volumes.
Portar Broy & Comp. : 1 çaixa, consi-

gnada a Portar Broy & Comp.
AM : 6 ditas na. MO, consignadas á Al-

fredo Meyer.
PS : 1 dita n. 5.530, consignada a F.

Cardo, vindas de Nova York no vapor
inglez &caiu: ; descarregados em maio de
1901.

SP: 48 caixas na.. 1/20 e 32150, vindas da
mesma procedencia -no vapor inglez Catania.

CLT : 9 ditas, vindas de Bremen no vapor
allemão Coblenz, consignadasa Caricio Irmaus
& Comp.

ES.: 2 ditas na. 48.643/48.644, da mesma
procedencia o vapor ; consignadas a Har-
man Stoltz. Todos estes volumes foram des-
carregados em maio de 1901.

Capatazi ts da Alfandega — RAF: 2 bar-
ricas, vindas de Londres no vapor inglez
Nasmyth.

AC: 2 ditas -na. 27/28, consignadas a
Ayrosa & Comp., 2 bigornas, do mesmo va-
por e procedem:ia ; 1 rolo de arame, o mes-
mo vapor e procedencia • 2 tornos, 'consi-
gnados aos mesmos. Todos estes volumes
foram descarregados nomes de maio de 1901.

Armazena n. 9 — SMO: 14 caixas n. 3 e
7.825/38.

Cl:. 6 ditas na. 15/20, consignadas a Can-
elo Irmão.'

SMC : 13 ditas na. 7.839/51.
JJGC : 2 barris, vindos de Bremen no

vapor alienado Mainz.
BC: 6 fardos- ns. 1/6, consignados a Ban-

neres Alvares.
: 3 caixas as- 1.853/55, consignadas a

Herber.
JVC : 3 ditas na. 567/569.
Bairros : 3 ditas, consignadas a Barros.
Casa Garibaldi : 4 ditas, consignadas a J.

P dos Santos ; vindas de Liverpool no vapor
inglez Sallust.

COO :. 5 engradados, a mesma proceden-
eia e vapor.

BE: 20 encapados, idem, idem.,
CDC : 2 ditos na. 12/13, idem, idem.
C VITD : 2 caixas, idem idem. Todos estes

volumes foram descarregados no mez de
maio de 1901:

Armazena n. 14 — AJTR : 1 barril, vindo
de Liverpool no vapor inglez forhelin.

FAPC : 1. dita.
Sern marca 1 dito.
Veiga Pinto: 1 dito; vindos da mesma pro-

cadencia e vapor, descarregados em maio de
1901.

JMC : 1 rolo n. 13.610, consignado a Julio
'de Moraes & Comp. .

CFB : 18 barris na. 20/37.
Z—ES :3 caixas ns. 1.615/1.617.
JK : 1 barril .n.8.841; vindos de Ham-

burgo no vapor allemão Hispania.
A—M—M : I caixa n. 955, vinda deSou-

thampton no vapor inglez Clyde, consignada
a A. M. de Magalhães.

Armazena n. 8 — B— 42 —C: 2 caixas
ns. 1.610, consignadas a Bravo Costa &
Comp., vindas de Bremen no vapor, Stolberg.

JREC : 3 fardos ns. 162/164, vindos do
Bremen. •	 91	 •	 • •a

LI: 1 caixa n. 3.418, vinda de Bordéos
no vapor trances Allantique, consignada a
Lago Irmãos.

CSR : 1 dita n. 4, vinda da mesma proce-
dencia e- vapor, consignada d Companhia
Sedas de Petropolis.

JM&C	 3 ditas na. 2.151/2.153, cansi-
gnadas a Julio de Moraes & Comp.

PC: 1 dita n. 59, consignada á. superiora
do Collegio Santa Rosa.

10.821 : 1 engradado, consignado a Ayrosa
& Comp.

ZZ : 1 caixa n.	 consignada a L. La-
costa.

AD : 1 dita, consignada a Augusto Duarte.
TMJ 1 caixa n. 414, -consignada 1, Ri-

chyol.
10.821 : 2 ditas, consignadas a Ayrosa

& Comp., vindas do' Havre no vapor francez
Paranagud.

13-42-0—Bravo Costa & Comp. : 1 caixa
n.19, vinda de Southampton no vapor logien'
Danube. Todos estes volumes foram descar-
regados em maio de 1901. -

Armazem n. 3—AB : 1 caixa, Vinda de
Liverpool no vapor ing/ez 'Sarmnieto,con-
signada a R.Bugler.

P-153--F : 3 ditas vindas de Southam-,
pton no vapor inglez Danube, consignada a
Pinto Ferreira & Comp. '-

Garcia : 3 ditas na. 1, 2, 3,' vindas de.
Mancl iester no vapor inglez Mashlyne, con-
signadas a C. Garcia.

CT : 10 ditas na- 1/10, consignadas a Jean
Capploack.	 •

J V :1 dita n. 1, consignada ao mesmo..
ERN : 1 barril, vindo de Bilbdo no vapor

Measico.
EM : 2 caixas na. 3 e 4, consignadas a Fer-

nandes Moraes,
FC : 1 barrica consignada a Felina Can-

tier.	 .
NZC ; 1 caixa n. 672; vinda Genova no

vapor italiano Equitd. Todos estes volumes
foram descarregados em maio de 1901.

Trapiche Federal —JOB : 1 rolo, vindo de,
Hamburgo no vapor allemão Buenos Aires,
consignado a J. Oliveira Barreiros, e doa.
carregado em 19 de março de 1901.

CS&C: 12 fardos. vindos de Montevidéta no
vapor francez Brdsit, consignados a. Couto
Soares & Comp.	 •

RFL&C: 35 barricas, vindas no vapor alie-
mão Mendoza, consignadas a It. F. Levy &
Comp., descarregadas em maio de 1895.

Armazena n.11 — S 43 S: 1 caixa ns. 2.793,
consignada a Rouchon & Comp.

S 405 S: 2 ditas na. 7.709 e 1.710, consi-
gnadas aos mesmos.

W: 48 ditas na. 4.617 a 4.624, 4.657.a'
4.664, 4.697 a 4.704; 4.716 a 4.724, 4.731a
4.734, 4:741 a 4.748, 4.757 a 4.758 e 5.007,
consignadas a G. Lcewe & Comp. Todos
estes-volumes vindos de Hamburgo no va-
por alienado Mendoza e descarregados no meti
demjunneh.o mdaeriln90eil.y

: I dita, vinda de Bordéos
no vapor francez nordillére.

MC: 1 dita n. 7.576, vinda da. mesma pra'
cadencia e vapor, consignada a M. Cunha.
& Paira.

DEPC: 2 ditas os. 467 e 468, vindas de
Bordéos no vapor francas Chili, consignadas
a D. F. Pinto & Comp.; descarregadas no
moi de junho de 1901.

Arma,zem n. 10 — JPR: 1 caixa n. '721,
consignada a J. O. Ratt.

JI-IS: 4 ditas na. 7.764 a 7.767.
LSC: 4 ditas ns. 7.144.a. 7.147, consigna-

das a Lopes Sá. 4 Comp.
LR: 10 ditas as. 7.923/7.932, vindas de

Hamburgo no vapor alienado Bahia e descar-
regadas no me.z ile maio do 1001.

83: 2 ditas na. 2.069 e 2.070, vindas da,
mesma procedancia, vapor e descarga; coa-
si enadas a Leopoldo de Azevedo & Come.

bTrapiche da 0.alem: 49 quintos de vinho,
vindos de Liverpool no vapor inglez Yorh-
.1hire, consignados a Vilhena Neves & Comp.•. •
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Dr.MT: 1 quartola, vinda de Borrláos no
vapor franeez , La. Plat-; congigrrada -ao Dr.
Mmiat.	 "

ACC: 15 q- iiintos dó vinho, vindos do liavre
no vapor,Pancaz, Paranaguá; consignados a
Castro Si Comp. . -	 •	 •

CT: 2 quartos do dito, vindos do Liverpool
no vapor hespanhol Mexico, consignados a
Juan Capplanch.	 ,	 •

Todos estes, volumes foram descarregados
em maio de 1901.	 -.	 '

Alfandega 'do Rio do Janeiro, 30 do de-
zembro de 1901- Miguel Fernandes Barro,
Servindo de ajudante. 	 '	 •

• .A.Irandega do ftlo de Janeiro
-

EDITAL

Pela hispectoria desta Alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos intereüadeS;
qt0' fo4m 4esca,rregades para e-sta rejaar
tieq,.o os volupaás alaaixd mencionados, cdin
signade"avarias e ao falta ; devendo seus

• donos ou -consignatarios apresentar-se • no
praio dó	 ?para providenciarem à

Vapor aliciara Ruenos-Ayres, procedente

de-Harnbu'rgo, óntraciO 'ein '16 •dezeinbro'
1901 -LManifesto - n: • 832.	 . • •	 •
• Armazem n.	 1 caixa n. 25.630,
repregadá.

Idemr'l dita n.15.119, avariada.'
Idem- 1 dita n. 15.635 'repregada o ava-

riada:	 • •• •	 •
HMC: 1 dita n. 156, idem, idem.
FBC-PG: 1 lata e. 270.598, re-pregada.
VH: 1 barrica n. 843, avariada.'
G-C: 1 amarrado n. 23, a granel.
VNC: 1 -barril n. 14, vasando. •
SGC: 1 caixa n. 15.018, reprégada.
SC-ULHF: 1^ dita n. '2.029, reprogada'e

•avariada.
Idem :•1 dita n. 2.030, avariada.

: 1 dita e -. 2.933,, reprega,da.
Idem: 1 dita n. '2.032, reprogada: eava:-.	 „	 .nada.	 •	 -•	 '
JVV: dita n. 1, idem, idem.

- Idem : 1 dita n. 2,•repregada.
LF : 1 dita g. 10.828, ideai.
MGC-K : 1 dita n. 1.279/1, reprenda e

avariada.-	 ' • •
Idem: I .dita n. - 1.279/2„ idem, idem..
NINVC: '1 di ga ra. 4.455, repregada.'
IdeM: 1 dita n..4.608., avariada.
Idem: 1 dita 'ri. 4.455, idem.
J-A-R-C--F: 1 caixa ti. 6.333 aya-.. .„nada.
ARPC-2.L: 1 dita n: 51 repregada e

avariada.
:ARO.: 1 dita, n. 7.664 avariada.

l'dita n.' 2.300 avariala.•
BBC; 1 dita e. 291 avariada.-

,	 BW1:' 1 dita n. 2.304 avariada.
CSE: 1 fardo 'n. 37 Oto.
CPV-483: '1 - caixa - n9.869. repregTada, e

avariada,	 •	 • .
Idem-1 dita n. 9.865 repregada e ava-

riada.	 •
Idem 1 dita n. 9. .870 A dita reprenda o.	 .

aváriarla.-•
• - Idem 1 dita n. 9:871 repregada. •

OPAIZ 2 ditas n: 28/25_aya,riada.
PGC: 1 dita, 'ri. 141 repregada, e .avariada.
PKC: 1 dita n. 4.953 repregada.
RBG - 9885 : 1 dita n: 490, idem:

1 -dita n. 10.970,-ideia. • •
R: 1 dita n. 491, ideu. •
SP: 1 dita, ia.. 9:638, idem. -
SGC : "1 dita - n: 15.632, idem.'
Idem : 1 dita n. 15.630, repregada.
Ideia 1 dita n. 15.634, idem.
Idóni 1 dita h. 15.720 idem.
W1C : 2 ditas n. 711,712,. idem.
Idem: g ditas n. 736,740, repregarlas e ava,-

1riadás.
ZO :..1 dita n. 322, idem.
11W. 0 2, ditas n. 731.654, idem!

111t4:C : 1 dita n. 7.893, idem.
• MRNI : 1 dita n. 2, ideia.

OSC: 1 caixa n. 44,220, repregada.
0.1BC: 1 dita n. 12.981, avariada.
OSS: 1 dita n. 1.553, repregada,.
OABC-SGM: 1 dita n. 209, avariada o re-

pregada.	 •	 '	 •	 •	 •-	 '
Idem: 1 dita n. 210, avariada.
O PAIZ: 3 d̀itas es. 22

'
 29 e 19, idem.

Idem: 3 ditas n3.20, 23 o 24, idem.
Idem: 3 ditas ns. 21, 27 e-26,,
SCL-HF.: 1 dita n. 2.031, repreg,a,cla..-
SCM-HG: 1 dita n. 72.398, avariada,
S: . 1 dita n. 4.993, repregadla. •
S-SS: 1 dita n. 4.113, avariada.
SPC: 1 dita n. 10.929, represada.
C,s1-1.291. 1 dita n. 6, avariada.
83: 1 dia n. 7:151, idem. .•
Idem.:' 1 dita n. 7.152, idem.
Tilem: 1 dita n. 7.150, avariada.
W: rdita n: 7.833, idem.' :
-Idem: 1 dita n: 7.658;rápregada.
A'rmazoin n. -4-JN: 1 dita h. 1.192, ava-

riada o repregada,.
G:C-BC: 1 dita . n. 747, idem, idem.
OM: 1 dita som numero, idem, idem.
J-R-C=C: 3 ditas es. ' 12 e 3, idem,

idem.
1 M-R-CV: 1 dita n. 2, idem, idena•
O: 1 dita. n. '7.807; idem, ideia.
JLFC: 1 dita n. 24.842 idem, idem.
Mona: 1 dita ri. 24.828, idem, idem.
CG-DG: 1 dita n. 254, idem, idem.
C DT 2 caixas som numero.' •
Armazem da EsriVa, ;p :2 barris

riadoá, repregadeS.
Armazena n. 4-j-DSFC : 1 caixa n. 9P8,

idem.
'Ols1 : 2 ditas es. 065, 070, avariadas.
BAC :'1 dita n. 7.267 idem.
CL-3 ;• 1 dita n. 5.626, idem.
AC : 1 dita n. 9.055, idem.
MI: 1 dita n. 4.898, idem.
Idem : 1 dita n. 4.904, hiena.,
SF : 1 dita som numero, idem.
DS : 7 dita n. 1, idem.
mrt-cy : 1 dita n. 4, idem. -
Vapor. friancez Corcloba, procedente do

"lavro, entrado era 14 de dezembro de 1901.-
Manifesto n. 831.

Armazena n. 4- OM : 1- caixa sem nu-
mero, avariada e repregala. •• •	 •

. 1 J13: 2 ditas ns. 3 e 1,, idem idem.
•MI: 1 dita n. 4.906, idem idem.
JTD: 1 dila n. 948,- idem idem. -
DS: 2 ditas ia. 4 e 3, idem idem.
MRCV: 1 dita sem numero, idem idem.
IF: 1 dita sem numero, idem idem.
AMA: 1 dita ideai, idem idem.
CCC: • 1 dita n. 4.954. idem idem.
Despachos sobre agua-CSC: 1 dita n. 614,

repregada.
CNC: 2 ditas es. 5.546 e 6.827, idem.
CA: 1 dita n. • 417, idem-	 •	 '••
CAC 1 dita n. -5.533, Rem.
Rainho: 1 dita n. 257, idem.
HMC: 2 ditas , xis.- 10 e 13; Liem.
Despachos sobre agua- Drogaria' Almeida

C. Pereira: 1 'Caixa n, 40,-repregada. •
CMC: 1 dita n.	 idem.
Costa Irmão: 9 barris sem nuçnero, viajes.
Mourão: .1 dito idem, idem: • -• '•

l' dito- idem, idem.'
MJSN1: 1' dito idem, -idem.
LA: 1 dito idem, idem.
LCIR: 1 dito idem, ideia.
MC; 2 ditos idem, idem.
595: 1 caixa n. 249; avariada.
MC: 1 dita n. 2.346, idem.
»- 1 dita n. 979, idem.' •
AB: 2-ditas n. 20.014 e 20.015, idem.
OM: 1 dita 075, idem. ' -
Souza: 1 dita n. 92, avariada o repregeda.
AC: 1 dita ti, 1.939, ideia ideia.	 •
Idem; 1' dita n. 371, idem idem:
DSPC: 1 dita n. 907, idem idem.
JRCC-VN: 1 dita n. 619. idem;
LiC: • 1 dita& u.' 687, idem,	 1

•
	 • •

• •

395: 1 dita n. 248, -idem.
g barriS ns. 3 o 2,''ayariallos o te,

progadoo. ..	 •
:Vapor allemãe Ti•e•o,ontrado érn 17 de

dezembro do 1901. Manifestà 'n. 837.
Armazena n.	 2 caixas p.1 . - 3:164 - io •

3.165, ^a4áriada: 	 "	 -- •
TPC:' f	 ri. 25, idem.

• G: 1 dita n. 3.133, idem..
- MC:' 2 ditas	 2,ravariadas e Info-
gadas; •	 ' 1 ‘	 •	 •	 ..•
•Gaz Rio S: 1 dita n. 223, idem 14cm.•
Armazena h: 16 -	 caixas nS'. 1,39 -••o 138, avariadas o repregadas. 	 . .
EME---5529: '1' dita 'sem. número, idem

idem. --- --
HSC: 1 dita n. 78, avariada. •
XG: 1 dita n. ^ 3,1Z2,n,yaria,db. e repregada.:
Despacho obre agua -	 1 caixa

n. 98.; repregada. •	 •
,Vapor inglez'Liguria, procodente de Li- •

vorpool, entrado era 10, de'dezembro, co 1901
Manifesto n. 8,4. "• • • •

AriaiAzeni	 caie n, 6,044
avariada e reprega.da. • - 	 '

ditas ns. 4 ...459 o 4458, idem ideia..
SAC-B 1 ditaI n: 201, Fiemidém. .
14Q: 1 dita n. 5.305. idem idem,,,,
PBI .-111. 1 dita n. 92, Ide-1h	 iaide.

 1 amal•rado'sêni` numero icom
Fiem.

i CT-1A : 1 caixa idem, idem idem.
&-4-q:. 4ttas	 7!4,l	 ideia •

• •
• 'CT-M: 2 ditas idem, idem, idem.

COT----:v24: :1 2di4tauailen.nas,.;	 1(1911i,,

idem.'	 • '•	 •	 •
1 dita n. '1, idem, idem. ^

JGSC-HCH: 1 dita n. 1.540, idena, !dem.
Sobre aSita• -'LAG 8 ditas n. 1/v, - ava-

riadas.
"Armazena n. 8 -.M-G: 1 dita n. 5.292,

ropregada o avariada: -	-	 • .	 •
CBC: 1 dita n. 1.839, idem, idem.
LAG-1.934: 1 barril- seria 'numero, va-

zando. •-;	 •
- CT-DD a 1 caixa idem, repregada e ava-

riada.
I RFC: 1 dita n. 17, idem, idem.'
CT-JO: 1 dita sem numére;‘idein, idem.
CT-MLS: 1 dita idem; idem, idem: 	 •
CT : 1 dita Liem, idem-, ideffi. '•%
CT-S: 1 dita idem, idem, idem.'
OT-D: 2 ditas idem, 'idem; idom.
CT-NZC: 2 ditas idem, idem, idem. -
MVC: 1 dita n.-30, repro5,,ada.
RIC: 1 dita n. 262, avariada:-
CPC-D: 1 dita n. 392, idem.
SCC: 1 dita n. 502

'
 item:

JRSC: 1 dita- a.- 572; 'avariada - -e repro-
ga,da.	 '
• 'F8C-DU: 1 dita n. 274, idem', idem-

Honorio' Bicalho-MV: 1- dita n. 500, 'Fiem,

icireIdine'rn: 1 dita n. 5.003, idem, idem:
PVC: -g 'ditas as;' 1.767"e '1.768, idem,

j.-40m•	
•	 • 4 •	 4•!1

• CIM 1 dita n. 526, idem, idem.
LLC: 1 dita n. 1:766: idem,'Idem..
CSC-DU: 1 dita n. 69, idena,:idoin.
Honorio Bicalhe MV Victopla 1 dita'

n. 5.003, idem, idern: • `-'	 , •-• .'"
1 ,THLC: 1 dita n. 34, idem, idem.
JCC-PDF: 1 dita 'n. '683; idem : idem.	 .
Vapor fra,ncez Corelilldre, procedente de

Bordéos, entrado em '16 de 'dezembro de 4901.-
Manifesto-1i. 836 :	 -•'••••	 •-•	 ,e•• •	 .

Armazena n. 12-SGC: 2 ditas as. 9.539 e
9.534; avariadas. '

• JI3C -: 1 dita n. • 1.512, idem.
:'1 fard6 n.' 1.864, ideyn•

MF: 1 caixa n. 565, idem. -*-`"
AC: 1 dita n. 11.. ideia.
GB -CLNB 1 dita n.' 1.121, ideai.
FJO : 1 dita n. 2.010, idem.
SGC: 1 dita h. k.42,
Ntwp: 1 dita. n. I80' idem*..

• • •
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Armazem n. i2—SM!: 1 caixa n. 141,•idem. • '
JGC: I dita n. 1.050, idem.
CPC: 1 dita n. 720, idem.
HO.: 1 dita n. 1.850, idem.

- NOE': 1 dita n. 11.481, idem.
C LN13—SG- .733:1 dita n. .999, idtn.
Vapor fraucez Cordoba; procedente'do Ha-

v-ió;entrado ern 14 dó dezembro do 1901.—
Manifesto ia. 831.

-Arniazaffl n: 4—MSC: 1 caixa n. 12.139,
avariada.	 •	 -

CG—DA: 1 dita n. 252, idem.
MSC: •.1 dita n. 1.193, ropregada.
JBL: 1 dita n. 1.393, idem.
Pateia! do Rosa,rio--=CAC: 1 . dita n. 22, ava-

riada.
' Armazena n. 4—MG. C: 1 fardo n.871, roto

e avariado:
-JMPC: ! 1 caixa n. 2.248, repregada, • ava-

riada.
.D:-.-JMC: 1 dita n. 954, idem idem.
DP: 1 dita n. 12.050, avariada. 7
ABC:– 1 dita n 7.924, idem.
Silva—RS—PA: 1 dita n. 4.050, idem.
D: 1 fahlo n. 7.813, roto e avariado.
ABC: 2 caixas no. 20.012/13, avariadas.
A—M—M: 1 dita n. 1.988, repregada

avariada.
SCC: 1 . dita n. 2, avariada.
ASO: 1 dita n. 16, roprogada e ! avariada.
Idem: 1 dita n. 18. avariada.
CPC: 1 dita n. 1.649, içlom.
JNI: 1 dita n. 3, idem.
395: 1 dita n. 245, 'dam. -
CM: 1 dita n. 6, idem.

.Armazem n. 4—D: 1 fardo n. 7.812, ava-
riado.

Idem: 1 dito n. 7.807, idem.
Vapor inglez Magellan, procedente de Li-

verpool, entrado em 19 de dezembro do 1901.
—Manifesto n. 840.

Armazem n. 22—M—G: 2 caixas na. 5.257
e 5.260, avariada o ropregad.a.

Japoneza: 2 ditas na. , 66 e 116, idem idem.
4Idona: 3 ditas na. 130, 178 e 25, idem,

idem.	 !
Idem: 1 dita n. 2, idem idem. !
MRM: 2 ditas na. 594 o 598, idem ' idem.
Idem: 2 ditas ns. 605 c595, idem idem.
Trapiche Reis— W13—Rio: 50 saceos sem

nurr oro, com falta.
Vapor francoz Les Andes, procéd.onte do

Marselha, entrado em 21 do dezembro de
1901.— Manifesto n. 850.

Armazem n. 1—CSC: 1 caixa n. 18, ava-
riada.

Idem: 2 ditas na. 32 e 32, repregadas.
FMC: 2 ditas na. 906 e 907, idem.
JL: 2 ditas na. 1.913, 1.914, idem.
MBS : 1 dita n. 19, idem:
FyA :1 dita n. 39, idem.1
MJC : 1 amarrado n. 53, avariado.
Vapor allemão Buenos Ares, procedente

do Hamburgo, entrado em 16 do dezembro
dó 1901. —Manifesto n. 832. 	 =

t.DCC. : 1 caixa n. 9.641; avariada o go-
pregada .	 •	 E

4FSC—K 1 dita n. 9.491, reprega,da.
Ideni : fita n. 9.492, avariada.
FBC: 1 dita n..270.520, repregada O ava-

riada.
! EFC.: 1 dita n. 269, repregada.
FBC : 1 dita n. 270.489, avariada.
FMS : 1 dita n. 32, idem.

1 dita n 9.296, reprogadae
avariada.

'D—G—S—E : 1 dita n. 22, rei regada.
Armazem n. 9 — JASC-407 : 1 caixa

n. 9.O28, avariada o rep	 '	 •
Vapor inglez Judia Park, de Rangoon,

entrado em 10 de dezembro de 1901.—Ma-
nifesto n. 817.

Trapiche Reis — Kruger : 100 saccos som
numero, com falta.

Idom : 100 ditas sem numero, idem.
Alfandega do, Rio de Janeiro, 26, de de-

zembro do 1901, — Polo inspector,
garros,	 dqtservindo> ,ijudante,	 .

• •	 .	 •
• •	 •	 -	 •O	 •	 •	 1	 •

Caixa do Amortização
-

Para conhecimento de tentes,- faz-se publteo que as °Mulas do Thosouro em substituição
coin os descontos determinados DO art. 13 da lei n. 3.513, de 1886, são as de 50O da 5t,
200$ e 50$ da 6a o 20$ da 7a, conforme a tabella, que segue:
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Caixa da Amortização, 3 da dezembro da 1901.-0 inspector, Manoel Alves da Silva. ('

Por esta repartição se faz publico que a Junta Administrativa, em sessão do 26 de .
novembro ultimo, resolveu 'marcar o prazo para o recolhimento, sem desconto, até 30
de junho do 1902, das notas dos valores de 500$ da 6a, 200$, 100$ o 50$ da 7, 200$ e 20$
da 8a estampas; emittidas polo Governo, devendo, portanto, os possuidores apresentai-as
ao troco para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem sido apresentadas ao troco nesta Caixa ou
nas repartições federaes, nos Estados, até o fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
na fôrma das disposições em vigor. 	 •

Capital Federai, 2 de dezembro de 1901. — O inspector, Manoel Alves da Silva.	 (.

Por esta ropartição se faz publico que, por despacho d 1, junta administrativa, de 26
do novembro ultimo, foi progogadó até 20 de junho do 1902, o prazo para o recolhimento,
som desconto, dó notas do Governo e bilhetes da emissão bancaria em sua totalidade, e
alie passou a cargo. do Governo, ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 de dezembro do 1896,
a saber :
•

Bilhetes dos bancos:

Credito Popular do Brazil, Emissor do Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
•Bahia, 'Emissor de Pernambuco, Emissor do Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos Estados Unidos do Brazil o Republica db

As notas do Governo, ora em Substituição, e todos os bilhetes bancarios, que no ti-
verem sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas repartições federai:is nos Estados, atO
ao fim do alludido prazo, incorrerão em desconto na fôrma das disposições em' 'rigor.

Caixa de Amortização, 3 do dezembro do 1901. — O inspector, "Manoel Alves da
Silva.	 '

••	 •	 •
• • 1
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Ca,ixa do Amortização

Por esta repartição se faz publico que a
Junta Administrativa, cru sessão de 21 do
corrente, resolveu prorogar, por na tis tres
mezes, a findar em 31 de março cio 1902, o
prazo para o recolhimento sem desconto das
notas do Thesouro dos valoras de 500,3 da 5a,
200$ e 50$ da 6a a 20$ da 7 , estampas;• come-
çando o desconto marcado no art. 13 da lei
n. 3.513, de 1886, no dia 1 do abril do citado
anuo de 1902.

Capital Federal, 26 de dezembro de 1901.
— O inspector interino, Manoel Alves da
Silva.	 (-

Thesouro Federal

CONCURSO DE l a ENTRANCIA PARA EMPREGOS
DE FAZENDA

Do ordem da commissão fiscalizadora faço
publico que será chamada hoje, 31 do
corrente, á prova eseripta de eseripturação
mercantil, a segunda turma de candidatos,
que se compõe dos seguintes senhores:

José Armando Lins de Azevodo.
José C andido da Costa.
José Maria de Souza.
JOSé Pamplona Machado.
Lucas Monteiro do Almeida.
Lucio José Fernandes do Souza.
Luiz Antonio Alves de Carvalho.
Luiz Fernandes da Silva.
Manoel do Paula Alvarenga.
Marcellino Pitta da Rocha Lima'.
Mareellino Tavares.
Mario Bornardes Cardoso.
Mario das Chagas Rosa.
Mario Gonçalves.
Mario Moutinho dos Reis.
Moysés de Miranda.
Octavio Fagueiras Lima.
Oscar Pires Salgado.
Oscar de Souza o Silva.
Paulo Moreira de Araripe Macedo.
Pedro Nilton Bastos.
Pedro Torres Leito.
Ricardo Leão Quartim do Moura.
Sylvio Gentio do Lima.
Tancrodo Corrêa Leal.
Thoophilo Ottonl de Campos Cabral.
Theotonio Wencesláo da Silveira.
Tobia.s Candido Rios.
"Walter Valontirn Peixoto.
"Wladernir von-

Sala da eommissão fiscalizalora, na Im-
prensa Nacional, 31 de dezembro de 1901.

O secrotario, José Carlos Pereira de
Azevedo

Directoria das Rendas
Publicas

TERRENO ACCRESCIDO AO DE MARINHAS NU-
MERO 6M A, Á RUA. WILIAGRAN CABRITA,
NO TIQUE-TOQUE, EM S. JOÃO BAPTISTA DE
NITHEROY, ESTADO DO RIO DE JANEIRO,
CONCEDIDO POR AFORAMENTO EM VIRTUDE
DO DESPACHO DO MINISTERIO DA FAZENDA
DE 4 DE NOVEMBRO DE 1901, A ERNEST
DIERLIN•

Achando-se lavrado o termo de medição,
confrontações e avaliação do terreno de ao-
crescidos acima referido, termo asso que já
se acha assignado pelo coneessionario, que
'Lambem é confrontante pelo lado do leste
do dito terreno, convém que seja igualmente
assignado pelo confrontante de oéste, Fran-
cisco do Almeida Santos, conforme a cir-
cular n. 17, da 28 do fevereiro de 1895, e
por isso é convidado o mesmo eonfrontante a
vir assignar esse termo nesta directoria ou,
declarar os motivos por que deixa do o fazer,
&antro do prazo de 15 dias, da data da
publicação do presente edital, findo cujo.

prazo, si o não fizer, considerar-se-ha como
preenchida a formalidade, tendo o documento
de que se trata toda a força para produzir
os elfaitos lega.es.

Directoria das Rendas Publicas, 27 de de-
zembro de 1901.— A. F. Cardoso de Mene-
zes e Souza.

Imprensa Nacional

- EXAMES DE APRENDIZES

De ordem do Exm. Sr. Dr. director geral,
são chamados a exame do admissão, na dia
.2 de janeiro do armo proxima _futuro, os se-
guintes menores:
llelvecio Medeiros do Almeida.-
Miguel Medeiros do Almeida.
Joaquim Melgaço Ferreira:
Antonio José Tavares de Pinho.
Armando do Barros.
Luiz Teixeira Dantas.
Octavio I. Dias.
Bornardino Mendes de Oliveira.
Arthur de Souza Mala..
José dos Santos Pinto.
Porfirio Duaeá Bezerra.
Eduardo Aldaia.
Ma-crino Fernandes Machado.

Secção Central, 30 de dezembro de 1901.-
O chefe, A. Ribeira°.

Ministorio da, Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta Maritima

AVISO HYDROGRAPDICO N. 23
Estado de Sergipe — Aracafti

Do ordem do Sr. almirante chefe. da Re-
partição da Carta Maritima aviso aos nave-
gantes que foi restabelecida Untem a boia
de espera da barra de Cotioguiba de que
tratou o aviso hydrographica n. 22.

Directoria da Hydrographia, 28 de dezem-
bro do 1901. --- Luiz Cadaval, capitão de
fragata.	 (•

Repartição da Carta Marit-ima

AVISO HYDROGRAPHICO N. 21
'Estado do Ceará—Porto de Aracaty

De ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso aos na-
vegantes que será inaugurada a 1 de janeiro
do 1992, a atalaia de signaos do parto de
Aracaty, mandada construir, pela Associação
da Praticagem das Barras do Ceará.

Directoria de Hydrographia, 30 do da-
zembro de 1901.—Luiz Cadaval, capitão de
frag.ita	 (.

Capitania do Porto

EDITAL

das embarcações, que servem de pontões ou
dopositos navaes, das que navegam nes:a
bahia, lagoas e rios adj:. 3ntes, quer se em-

capitão do porto, aviso ,03 proprietarios
De ordena do Sr. capitão de mar e guerra

preguem no trafejo do porto, quer se occapem
uno serviços particulare-'„ ou se prestem
apenas para recreio ou regatas, que de 2 aá
31 do janeiro do proximo vindouro anuo,
devem tirar a licença a que se refere o
art. 290, do regulamento das Capitanias, que
baixou com o decreto n. 3.929, do 20 de
fevereiro de 1901.

Aos contraventores será applicada a multa
estatuida no citado artigo.

Secretaria da . Capitania do Porto.. Rio da
Janeiro, 23 de dezembro de 1901.-- Jose A.'•Airoza, secretario.	 • •	 (9,..	 .

• •

Arsenal do Guerra da ' Ca-
pital Federal,

REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, "c:in-
vido asjenhoras costureiras matriculadas
da letra A .9. F, inclusive, a Virem a esta
repartição munidas das suas respectivas
guias, afim do serem substituidas por 6u-*
tras, que terão offeito durante o anno proxi-
mo vindouro: •

Outrosim, previne-se que as senhoras In.:
cluidas no presente convite devem compa.-
recor pessoalmente no prazo do 15 dias,
findo o qual perderão o direito ás suas ma-
triculas.	 ,

Repartição de costuras do Arsenal , de
Guerra da Capital Federal, 24 de dezana-
bro de 1901. Tenente , Jorge ,Cavalcanti,
encarregado.

:
Inspooçã.o Geral das , Obras
Publicas Capital Fe-
deral;

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO .

Coucurrencia para fornecimento de dormentes
de madeira de lei, para o 10 semestre do
exercicio de 1902.
De ordem do Sr. inspector geral faço pu-

blico que se recebem propostas no dia 7- do
janeiro proximo, ao mero-dia, nesta repar-
tição, á Praça da Republica' à. 103, pira
for :ecirnento durante o 1 0 semestre do -armo
vindouro, de dormentes de madeira de '= lei,
das qu-lidades e fôrma empregadas na Estra-
da de Ferro Central do Brazil (bitola es-
treita.)

As dimensões devem ser : 1, 0180 do compri-
mento, 001 ,18 de largura e 0, 01 14 . de espes-
sura, não podendo exceder o fornecimento
total de 27:500$900.

Os dormentes deverão ser entregues nas•
pontes da Penha, do Cajá, ou em ' qualquer
ponto da Estrada do Ferro do Rio do Ouro.
As propostas deverão declarar :

1 0 A qualidade da madeira, que fornecerá
em maior numero.	 •

20 O preço por dezena de dormentes en-
tregues em qualquer dos pontos já mencio-
nados.

30 A quantidade a fornecer por mez o o
logar da en xaza.	 -

Os propo tentes farão um deposito prévid
de 200$000, no Thezeuro Federal, mediantéi
guias expedidas por esta repartição, para
garantia da assignatura do contracto.-. fi-i
amido entendido que perderá o -direit& . a
ess quantia o proponente-que fôr preferido
o recusar-isa assignar o contracto, dentro do
prazo do cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta Secretaria lhe fôr diri-
gido.
- O proponente, cuja proposta for amoita,
fará um deposito no Thasouro Federal, cor-
respondente a 10 *A da importancia total
do fornecimento, , destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As prap )stas saladas e documentadas cotia
o recibo da caução prévia serão entregues
nesta Repartição no dia e hera ac-Ima men-
cionados, sendo abertas na presença dos cola- .
curreates e deixando de ser acceitas as
que forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal,. 28 de dezembro
de 1901.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 ,	 • ('—
Estrada do Ferra Contrai do

.

PASSES PARA. O ANNO DE 1902

Do ordem da directoria desta estrada,se faz
publico para conhecimento dos interessados
que as cadeeaetas de passss, autorizações a
passes concedidos em serviço publico para
sarem uti lizados durante e anua 'do 1901; '-
sô tem valor até o grokimei dia 31 dg dd-. e 	•	 ,,.	 •	 .
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zembro, com excepç'áo apenas dos que foram
autorizados por ordens do serviço ainda ao
revogadas.

As passoa,s que se julgarem com direito á
•continuação das conceisões feitas no anuo
de 1901 devem dosdo já dirigir suas re-
quisições e requerimentos á Directoria desta
Estrada, por intermedio dos respectivos cho-
es ou de quem competir.

• Escriptorio da 3a divisão, 24 de dezembro
da1901.—Paulo Freitas de Sei, sub-director
interino da contabilidade.

•

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA
E TRANSPORTE DE MATERIAL FIXO E RO-
DANTE E OUTROS CONSIGNADOS DM-PERTEN-
CENTES A' ESTRADA.

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 de janeiro proxiruo fu-
turo, serão recebidas, na. intondencia. desta
Estrada, propostas para o serviço do des-
carga o transporto de material fixo e ro-
dante e outros consignados ou pertencentes n
á Estrada, durante o 1° semestre de 1902.
-" Os concorrentes devem coma irecor
quella intendencia no dia e hora acima
indicados, com as propos'oas devidamonte
selladas, da tadas o assignadas, com 1rd:cação
do suas residencias e estalais em separado,
no acto da entrega da proposta., o recibo da'
caução de 300$, prévisraente realizadama
thesauraria desta Estrada, para garantir à
assignatura tio contracto.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos interessados na referida iuten-
&meia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 26 do dezembro do 1901.— O ssecre-
,tario, Manuel Fernandes Figueira.

CONCUTtRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO 1
IIOTEL NA ESTAÇÃO DE ENTRE RIOS

De ordem da directoria, faço publico que,'
ás 12 horas do dia 15 do janeiro .proximo
futtro, se receberão, no-da secretaria, pro-
postas para arrendamenkt do hotel na es-
tação do Entre Rios, de accordo com as bases
para o contracto á disposição dos interes-
sados nesta secretaria, para serem exami-
nadas.

A conctirrencia versará sobre o preço do
arrendamento e' dos generos.

03 concurrentes devem cornparecor nesta
repartição, no dia o hora acima iodieados,
com as propostas fecho.das. devidamente sel-
ladas, datadas e assignadas, com indicação'
de. suas .residerotias, indicando tambom corar
o fiador que olfarecom para a execução do'
contracto, e devorão exhibir, em separado,
no acto da entrega da proposta, o recibo da
caução de 300$, realizaila préviamen 'os na
.thesouraria desta estrada para garantir a
assigna.tura, do contracto.

Secretaria da Es siradis de Ferro Central do
Brazil, 27 do dezembro de 1901.-0secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira. r	 (•,

EDITAES	 j

Tribunal Civil e Criminal

De citaçeto, com o prazo de 10 dias, aos cre-
' "s dores de Joaquim' de Andrade Pinto, para,

dentro daqUelle prazo, que correrei em car-
torio, nos termos do art. 14.3 do decreto
ri. 917, de 24 de outubro de 1890, dizerem
sobre o pedido de homologação do accordo
obtido pelo referido negociante dos seus
credore, nos termos e para os fins dos
arts. 120 e seguintes do étado decreto
.n. 017

0 Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara, .Carnmrsocial do Tribunal -Civil e
Criminal da: Ca.pited Federal etc.:	 I	 -•.	 •

-MARIO OFFICIAL

Faço sabor aos que o presento edital vi-
rem em como, por parte do Joaquim de An-
drade Pinto, foi dirigida ao , Dr. prositiont
desta ca,uotra e a mina distribuida a petição
do teor seguinte: Illm. o Exm. Sr. Dr.
presidente da Camara Commereial do Tri-
bunal Ciyil e Criminal—Joaquim do Andrade
Pinto, negociante matriculado, com firma
inseripta no registro, tendo celebrado com
seus credores, representantes de mais de
tres quartos do passivo, o incluso ascordo,
quer obter a necessaria homologação afim
do evitar que lhe seja abarta a fallencia,
como faculta o art. 120 do decreto n. 917,
de 1890. ,Vem por isso, apresentando tara-
bem a certidão do registro, certidão nega-
tiva de protesto do tisulos, conhecimento de
imposto de industrias e profissões o a lista do
credores com as espocificações legaes, re-
querer a V. Ex. se digne distribuir esta e.
ao juiz a quem couber seu conhecimento,
haja do mandar expedir o edital annuncian-
do o podido e mareando o prazo de 10 dias
para as reclamações, pena de revelia o
proceder aos demais termos regulares até
final. Podo a V. Ex. deferimento. E. R. M.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1901. —
Joaquim de Andrade Pinto. (Estava selado).
Despacho: Ao Sr. Dr. Ataulfo. Rio, 30 de
dezembro de 1901. —T. Torres. Despacho: D.
A. Proceda-se em fórana, legal. Rio, 3) do
dezem Iro do 1901.—Ataulfo. Distribuição.
D. a Penca, 30 do dezembro de 1901.-0
distribuidor, ,T. Conceiçõo. Em virtude do
que se pass or o prosanto edital pelo • qual
são citados os cradoroa do Joa,Tiina,de An-
drade Pinto, para dentro do prazo de dez
dias, que correrá aná cartario, nos termos
do art. 143, do decreto n. 917, de 24 do ou-
tubro de 1890, dizerem sobre o pedido do
homologação cio a,ccordo obtido pelo refe-
rido negociante dos seus oradores, o nos
termos e para os fins dos arts. 120 o seguin-
tes do citado decreto n. 917. E para cm-
starpISR traía-se est: e mais rl de igual teor
que serão publicados e affixades na fórma,
da lei' pelo porteiro dos auditorios que do
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente cortid5s) para ser junta ao -s autos.
Dado o passado nesta Capital Fodoritl, aos
30 de dezembro de 1901. E eu,. Joaquim Ba-
nicio Alvos Penna, o subscrevi .—Ataulfo Na.
potes de Paiva.

CÂMARA COMMERCIAL

De 2& praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento de 10%, para venda e arremataçáO
dos bens p-nhorados por Alfredo Doux a
Santos, Aiflictos & Comp. e Çompanhia
Emporio Fabril Sul America, - na fórma
abaixo	 .

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Cornmercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do' escrivão
que osto subscrevo, processam-se os aut)s de
executivo hypotheca,rio em que é exequonto
Alfredo Doux o executados Santos.. Aillictos
& Comp. e Companhia Emporio Fabril Sul
America, e ora por parte do exequente
foi-me dirigida a petição do teor seguinte
Exm. Sr. Dr. Bulhões Pedreira, juiz da
Camara Commereial — Alfredo Doux, no ex-
ecutivo hypathocario que .move a Santos,
Afilictos & Comp. e Companhia Eruporio
Fabril Sul America, rogou sejam expedidos
editaes de 2a praça, com o prazo ó abati-
mento logaes, dos bens poull wq,rios que não
encontraram lançador na que teve looar
hoje. Rio, 20 de dozombro da 1001.-0 advo-
gado, Deodato C. Villela dos Santos. '(Estava
legalmente sollada.) Despacho: Sim. Rio, 20
de dezembrode 1901.—B.Pedreira. Em vir-

.	 „

De 3a praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 200/0 , para a venda e arre-
mataçaO do predio sito á rua Sergipe n. 22,
freguezia do Engenho Velho, penhorado a
Antonio Ferreira de Brito e sua mulher,
em autos de executivo hypothecario que lhes
move Francisco Alves Rolo, coneessionario
de Francisco Rodrigues Moreira Junior

O Dr.. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da,
Camara Commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edita/ vi-
rem, em como no dia 31 do corrente moz,
ás 11 horas da manhã, 'depois da. auliencia
do o -tylo, á rua dos Invalidos n. 108, o por-
Laivo ,lo.s auditorios trará a publico prégrin
de astoda, e arremata:O-10 a quem mais- der o
maior lanço offorecer acima da quantia de
8:000$, preço polo qual vão á terceira praça,
devido ao abatimento legal do 20 % o na
Rima do art. 14, § 1°, do decreto n. 169 A,
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tudo do que se passou o presente edital pelo
tear do qual o porteiro cios a,uditoPio3 trará
a publico pregão de venda e arrornato,ção
em 2a praça deste juizo, no dia 31 do dezem-
bro corrente, ás 11 1/2 horas da manhã,
depois da audiencia, do estylo, ás portas do
adificio da rua dos Invalidos n. 198, os bens
penhorados, canstantes da avaliação junta
aos autos, a sabor : Machinismos existentes
no prodio da rua Francisco Eugenio n. 123—
Uni motor com força de 75 cavallos, ava-
liado por 4:000$; duas prensas morticaos,
a 250$ cada urna, 500$; urna prensa vertical
desmontada, com peças quebrada, 50$; uma
dita horizontal, 230$; unia dita hydraulica,
700$; uma dita dupla, 100$; um misturador,
50$; um arnassad.or, 200$; dous MOirlhual para
fubá, a 104 cada um, 200$; 200 ta.boleiros,
500 réis, 100$; diversas peças avulsas de
forro o madeira, 50$; quatro teares para
fabricar renda, a 550$, 4:950$; tres machinas
balininar, a 50$, 150$; Uma urdideira, 300$;
uma machina ealandiar, 60$; um esticador
para rendas, 80$; um apparelho para alveja-
mento, 200$; diversas peças avulsas :do ma-
deira, 50$; diversas peças para forno do pa-
daria, 50$; importando a avaliação dos
maehinismos acima deseriptos em 11:950$, o
vão a esta praça pelo preço de 10:755$, a
quanto fiou reduzida a avaliação, devido ao
abatimento legal. Prodio situado .á rua
Francisco Eugenio n. - 123, do sobrado, Com
does pavimentos, divididos em dous grandes
salões, com oito janellas de frente em cada
uni o grau le portão do entrada no centro,
tendo por cima-deste uma janella da largura
do portão, 12 janollas em cada pavimento,
do ladif esquerdo da Estrada 'do Ferro Con-
trai do Brazil, o nove do lado opposto. • Con-
strucção do pedra e cal com embasamento de
cantaria na fronte, dos lados e: fundos para-
dos de tijAo dobrado fortalecidas por -grandas
pilares. Uni puxado em meia-agua, em can-
tinuação ao predio, medindo dos lados 8%90
o 3m ,0 do largura.Torreno medindo do frente
29o,20, do lado esquerdo 58",70c do' lado
direito 55°1 ,0o, alargando para os fundos ondo
se encontram 21 1 00. Avalidos o prodio o o
-terreno em 40:000$, indo a esta praça por
36:000$, eia quanto fica reduzido a avaliação,
devido ao motivo acima, soado o total da
avaliação do 51:950$, que fica reduzida a
46:755$, pela ratão acima referida. Qaem os
mesmos bens quizer arrematar deverá com-
parecer no dia, hora e loga.r acima indicados,
afim de realizar-se a segunda praç c. E 'para
constar passaram-se este e mais dons do
lgu d. teor, que serão publicados o affixados
na fúrina da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 21 do dez ombro do 1901. E
ou, Francisco de forja de Almeida &irá'.
Real, escrivão, o subscrovi.—José Luiz do
Bulhões Pedreira.
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• -de 19 de janeiro de 1893, 09 bens abaixo dei.

• ,	 . por eitago	 •	 , • 	 • .
• O Dr. Lniz Angiáto,de. Carvalho e Mello,
8° protor do Dis/;rict) Feloral ote:	 .
• Faça s doer que, por. parte da . justiça 'pu-
blica foi °Merecida. e por esto piza recebida
urna denuncia, pela qual o a,ccusado Manoel.
Moreira da. Silva tina do ser processado como
incurso no art. 391	 Codigo• • Penal,.
porque não tenha sido, passivol eitar p3SSO
mente a essa accusada, em razão de não ser
encontrado, nem dello haver noticia, cito-o
pelo presentO para, dopoiS, de findo o • prazo
das?) dias, Comparácer áprimeirá, audiencia
deste juizo o ás consacutiva,s s até anal. pre-
paro, afim de. assistir 4,inquiriç5o de teste-
munh as , e se ver procossar pelo dito . crime,
o buil assim a eompareeer á primeira Sessão
da jun% correccional, depois do preaare,do
o processo, a q ui de ser jalga . to —tudo sob
peia . le revelia, As a,iilioncias realizam-se
di ariarnente á,Á 11 liar as, e as juntas cor-

'roo sionaes reulem-so ás segundas-feiras, ás
12 horas. 'E para constar ao dito aacusa..lo
mandei passar o presente edital, que.será
afilxado no legar do costume. Oitava Preto-
tona. /tio, 27 do dezembro . da 1901.—Eu,
João Ferreira Lapas Gonçalves, escrivão, in-
terino o subscrevi. — Luis Augusto de
Ca,roolho e Mello.

•scriptos e avaliados. Avaliação—Aos treze
dias do miZ do novembro de 1931, os abaixo-

. ass i g•nalos,.avaliviores , commorciaes appro-
vades pela Junta Comua mica/ da Capital F'e-
dera' e nomeados polo Exra. Sr. Dr: Ataulfo
Napales do Paista, juiz da Camara Cornrrier,
ciai do Tribunal Civil e -Criminal, para pro-

' Cederem á :avaliação no prodio torres á rua
Sergipe n. 22, freguezia da Engenho Velho,,
.veena apresantrr-vos o res.ultado da avaliação

•• a que procederam debaixo da seguinte fôrma:
•Predio terra° á . rtia, Sergipe , n. 22, com
quatro portas de frente, fazendo esquina,

• ,port_das do c .ntaria lavrada, construcção:
'alicerces d .} pedra o ca l , paredes de tijolos
dobrados, - marleirarnentos, • divis5es o as..oá-
lhos de -pinho de ltiga, roda-pés de canalha,
'telhado de telhas franza, latrina com-
. muni, dorn;as seguintes diViStik33: um vasto

•: armazena que mele •de frente 6°,•,50 e de
fundos , -8 metros, ; - um quarto p tra dormi-
torio, uma área cimentada, Onde • se acha
collocada a latrina,- e um pequena quarto
de . madeira (pinho) coberto de- telhas do
zinco; este pron.) está construido em um
'terrena que mede do frente "59,de fundos,
de um lado, 13 metros e de outro lado, 14
metros, achando-se em excellonte etsado do
conservação; avaliamos em dez contos de
réis (10:000$).- Por ser verdade o que dada-

'ramos, firrna.rnos o presente. Rio do Janeiro,
14 de novembro de 1901.-:-Francisco X. Go-

' mas Fláres.— Julio Casar Pegado. (Estava
•Senado.) E quem 03 ditos bens quizer arre-
'matar', deverá comparecer no logar; (lia e
'lura aeima designados, on le o porteiro-dos
auditorios, dei)ois . da audiencia do estylo, 0$

•trwi, a publico prrégão do venda e arreou-
- tação a miem mais der o maior lanço offe-
•recer acima da quantia de 8:0003. preço pelo
qual vão á terceira praça, devido ao aba-
mento legal do 20 •/ o na fôrma do art. 14,

1°, do decreto 16)A, do 1890; advertindo ao
arrematante o disposo no art. 550, § 2i>, do

, • decreto n..737, de 1850 (dinheiro á vista ou
iládor por tres dias).E para constar passaram-
se este o mais dons de igual teor, que soe:ia
publicados e aflixa.dos na /*Uma, da lei 'pelo
porteiro dos auditdrios • que, de , assim o

•haver cumprido lavrará- a com.pe,tente ,,ce,r-
•tilo . para sor junta aos autos. Dado é pa.s-
'sacio nesta Capital Federal. aos 21 • de de-
. zembro de 1901. E eu, Joaquim Benicio At-
ives Penam, escrivão, o subscrevi. — Atautfo

• No,poles -de Paiva.

Oitava Pi-etói-ia„.
De citaçao •

O Dr. Luiz' Augti ito do Carvalho e Mono,
8') pretor do Distrie,o Federal.

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida, e por este juizo recebida
uma.denuncia pela qual osacene tilos Maria
;do tal (Marooa cio cal) o 'Chico) o Sfactatel de
tal toeni de ser, processados . opino i neursos. no

'art. 30 Ido Codigo Penal, o porque não te-
nha sido possivel citar pissualinente a esses
'accusidos,em razão da nã,o • áerana encontra-
dos, nem deites haver noticia, cito-os pelo
prosentN Para, depds dó findo o prazo de 20
(lias, comparecerem à primeira audiencia
deste juizo o ás consecutivas at'S final pro-
p aro, afim 'do assistiram a inquirição de tas-
-ternunhas e se verem processar pl.o dito
crime, o bom assim a comparecerem á pri-
xneira, sessão cia junta corroccional, depois
de preparado o processe, afim de Serem jul-
gados tudo sob pena de revelia. As- au-
dieneias realizam-se (Earl tenente ás 11 horas

j. e as untas correcCionaes reunein-se ás se-
gundas-feiras, ás 12 horas. E para constar
aos (tais aceasarlos mandei passar o presdate
edital, que será afilado no Jogar do constam.).
'Oitava peetoria, 2.6 da:ombro de 19)1. E
'eu..1 .oão Forreira Lopé.s Gençálves,.. escrivão
interino, o subScrevi.-=Luis Augusto de Car-

•valho.e Mello:	 •	 •
• . „

PARTE COMMERCIÁL
Caliniitrá Svndieal -cbis Corre-

tones de Iruad.oálPulillicom da
Capital 'Federal •

cultáo UFFICIAL 135 CAMBIO E MOEDA METALLICA
po	 Jvt;isía

Sobre Londres 	  12 13/32 12 23/64
» Pariz 	 	 $768

. ». Hamburgo 	 	 $949	 t2
.;	 Italia 	 	 —	 $713

sr.	 Portugal 	 ...	 —	 , 333
• Nova York ....	 _—	 3$939

Vales do ouro nacional,
por 1$000 	 	 4203

mimo OFFICIAL , DE FUNDOS PUBLICOS
Apolices .•

Apolices do 3 °/0 (inscripções)
nom 	

Ditas de 3o/ (inscripc5es), poét.
Ditas geraes do 5 0/a, de 1:000$009
Ditas do Emprestimo de 1895,

.port 	
Ditas idem idena de 1897. part 	
Ditas do Emprostimo , Municipal

de 1896, po -t 	
-Bancos 

Banco da • Republiea do Braz.r 	
Dito da, Lavoura e Commercio 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro •
• , Companhias

Comp. Melhoramentos no Braiil 	 ,9$230
Dita Sai e Navegação... 	 	 , 15V50
Dita Jardim Botranico.. 	 	 141$000
Dita Transportes e Carruagens 	 	 70$000
Dita S. Coristovão 	 	 80$000

Dehentures
Debs. da Carris Urbanos de 200$ 	 144003

Vendas por alvará
131 acToos da Comp. Transportes

e Carruagem  ,	 703500
Capital Federal, ,30 de dezembro de 29O1.-

José Claudio da Silva, syndico.

	

R,ECTIFICAÇXO •	 n 	 ,
Tendo sabido publicado o Boletim do dia 28

do corrente sena a cotação das apoliceS do
Emnrestinao Nacional do 1 ,39:5, nominativas,
publiea-se, de novo o referido boletim com a
incIuso daquellas apolices.
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. META LLICA.

90 dto A' vista

S'obre Londres	 • .
; .

.1 •
Itana, . ..
POrtngii 	
qdv-7. Vorir

Soberanos 	
Juno ia, .M

f.}Y)

CUR,90 OFFICIAL DE FU¥D09 PUBLICOS

.4001i.ro •
•teo ,cass de 3	 inscripções

p
Di-,as do Em prestimii lie 1893,

port 	
Ditas idem idein de 189'., nam 	
eitás id.em idem. de 1897. riam 	
>itss do Empre,stima Municipal
de I8i4, port.. •

Bancos
"àanc) Rani o llypotheeario. int.

Dit.) da Republica do
• iaS

Comp. Sal e Navoga,ção.. 	
Dita do S. Christovão 	

Secretaria da Camara	 an1ical, 3) de de.
IM-3rnbro do • 190L —J. ClaVio da Silva, syti-
d ic S. •	 .	 ••

•	 • •	 -	 • • _.

,De eitao'do •
G D. LUiz -Augusto do Carvalho *o Mello,

80 pretor do District) Federal: ,
Faço saber que • par parto da, justiça pu-

blica foi offerecida o por-este juizo recebida
unia denuncia -pala qual Os accusados Jesá
Angusto Veiga,, João Pornaodes e Fuão San-
tos toam de Ser processados domo incursos
no art. 333 do Coligo Penal, e porque não
tinha sido polsivel . citar pasmais:Lente a
esSes aceusados em razão do não serem on-
contrados, nem deites haver noticia, cito,-os
pelo .prese.rite para, ,.depois de findo. prazo
da 20 dias, comparecerem ,á,, prinaciéa au-
dioacia deste jaizo ,coasecutivas até
final preparo,- afim de assistirem a inqUiri-
çã) do testemunhas e se..verera ,processar
polo dito crime,. e. bam.assini. a cornpare_.co-
rom á primeira sossão da junta correciorial,
depois dá preparado.- o, processo, . afim .do
saram...julgado 3, , tad), .sob poria do revelia.
A4 audiancias realizam-sa diariamente- ás' li
-horas, e ás juntas . correccionaes renn'em-,se,
ás sogUndias-feiras ás 12 horas.,. E para çon-•
siar •aos ditos, acamados m andei passa,r
prescrito eadit sl, que será affixado n9 logss
do..c stunia. Oitava Pretoria,, 28 de dozersa-
bra de 1931. E.eu,_ João Ferreira Lopes Gon-
çalves, escrivã.) interioo, o. subserevi.—Luiz
Augusto de Co-palito e Mello.

*. De eilaçCio
• O Dr. Luiz- Au4ustó de Carvalho e Mello,

8) Preor dó D,stricto Fedaral
Faço sabor que por, parto- da. justiça_ pu-

blica foi offerecila, o por este juizo recebida
urna denuncia, pela qual o aceusà,do João
Itedriguas Ferreira ( vu go Bahiano Mendéa)
tenrdo ser processado- como incurso no art..
313 do Co ligo Penal, e porque não tenha
si /9 P,ssivel citar pessoalmente a ese
cci ;it ,lo,ern razão de não sor-encontrado, nem'
della haver noticia, -cito-o pelo presente
para, dopais de fiado , o prazo do 20 dias,
comparecer á I a audiencia, deste juizo : e ás
canseetitiva,s rtA, fim al e..eparo, adiu da
assistir à initairição de testernanhas e S3 vê
proc,:ssa,. pelo dito crime.. e hem' assim a
co:npareeer á l a sessla da junta corra:peio,'
nat.' dep ds de preparada o peocesso; afim de
ser julgado, — tudo sob p ,na- de revelia. As
audiencias roalizam se di triame it á3 11
horas e as junt cwreccbnass rounrem-se ás'
se:lin I ts feiras, ás 12 /taras. E' para constar
a dito a,ccusa , le mmn lai passar o presente
e Errai, que será affixalo n legar do o ostu-
Me. Pret, orla. E n. 23 de •dezern t +r) 4.1e

1001. E, e 1, João Ferroira Lopes Gonçalves,
escrivão fnterin); o silbsoragi. — 'Luiz Au-.
austt4de Carvajlis e M;Ilo. •	 • ..• .• •

•

6555000
664$000
81549300

8/60'00
940$000

144000

391750
60$0u0

89$000

• •	 •

. 12 15/32 122764
5765	 $767
$944	 $948

,	 $710
,329

3$979
19$825

23183

661$000

8 r$000
920 :,000
f 3 l$000 •

143$'00

-275500
39$759 •

17$000
V$250
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umeneem
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas:

Faz saber, de ordem da Camara Syndioal,
que, por decreto de 3 do corrente, foi oxo-
lacrado, a sou pedido, do cargo de corretor
do fundos publicas desta Capital o Sr. Al-
fredo da Cruz Camarão, e polo presente são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse intervindo o rafo-
rido corrotor a virem liquidal-as no prazo

-de seis meses, conforme preceitua o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos.

Ea, Joaquim da Silva Gusmão Filho, secre-
tario da °amara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical, em 7 dedezembro de 1901,- José Claudio da Silva,eyndico,

damente as asserribleas geraes de aceionissas
que tenham de deliberar sobre emprestaras
por emissão de debentures.

Indica para presidir a assonibléa o Sr.
accionista conselhoiro Lourenço Cavalcan ti
do .11buquerq na Approvada unanimemer t te
a indicaçã.o, o Sr. conselheiro Lourenço Ca-
valo oiti de Albuqneoque amime a presi-
dencia da assemblea, o convida para sacra-
tarios os Srs. accionistas barão de Olivoira
Roxo o Jeronymo Wandenkolk Oliveira, que
tomam logar na mesa.

0Sr. presidente da assembléa informa que
deixa de mandar proceder á leitura da acta
da asseinblea anterior porjá estar a in.esina
approvada. Em seguida expõe que o fim
da presente reunião cansta da seguinte ,pro
posta da directoria, gila se acha na mesa, a
qual é lida pelo secretario Sr. barão de
Oliveira Roxo.

Proposta da directoria
Sra. accionistas da Companhia Assucareira

Parahyba-Sergipe - Afim de facilitar a col-
imação do emprastimo que, em reunião de
25 de abril ultimo, autorizastes a directoria
a contratar, vos pedimos que • soja incluida
nas condições do mesmo emprostimo a lio
participação na declina parte dos lucros
liquidos da refinaria projectado,. A COBCGSSÃO
dessa participação nos permittirá provavel-
mente obter uma taxa de juros inferior á de
7 % (sete por cento) fixada como maximo..

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1901.-
Os directores, M. de Mendonça Guimaraes.
- Joffe Felippe Pereira.

A . convite do Sr. presidente da assembléa,
é lido o parecer do conselho fiscal pelo Sr..
conselheiro Caetano Pinheiro da Fonseca,
membro do conselho.

Parecer do conselho fiscal

SOCIEDADES A.NONYMAS
• .

CompanhiaAkosuoareira
Iborohyba-Sergipe

ACTA DA ASSEMBLÉt GERAL EXTRÁORDINARIA
DOS ACCIONISTAS DA COMPANHIA ASSU-
CAREIRA. PAItAHYBA-SERGIPE EM 28 DE DE-
ZEMBRO DE 1991

Aos 23 dias do mez dezembro de 190,
ás 2 horas da tarde, na sala principal do
oscriptordo dd compaWria, á rua General
Camara n. 38, 1 0 andar, reuni los d !ze;ot3
(17) accionistas, ropreeantando par si trsme
mil o oitenta e tre: (13.03 1) aeoiie.4, o, com.,
procuradores, cinco mil quatrocentas e cin-
monta e unia o moia (5.451 1/2) , neç:53S,
todo dezaito mil quinhentas e triota o qua-
tro e mela (18.534 1/2) acções. segundo so
verifica pelas a ts'griaturas no livro da pre-
sença, o direntor-presidente, Dr. M. do elou-
dança Guine:ias, (lactam aberta a sessão.
visto acharem-o reprosontados, em aeeões,
mais de Rau quartos do capital social,limite
fixado em lei parg, •podueni funceionoa• vali-
** •.	 •	 5	 • • •	 5	 •

Srs. accionistas da Companhia Assmareira
Parahyba-Sergipe - O conselho fiscal exa-
minou attentamente a proposta apresentada
pela directoria para ser incluida uma nova.
condição nas que foram estabelecidas em
assembléia geral da 25 do abril deste ann
para levantamento do emprestimo então
autorizado, o verificou que essa, proposta
encerra um principio acceitavel - a parti-
cipação dos obrigacionistas nos lucros da
retin Lida projectada, conjunetamente com o
juro fixo, que por isso talvez seja mais firo-
raro! ou moderada. De conformidade de
idéas com a diracsaria. somos de parecer que
a referida proposta merece ser approvada.

Rio do Janeiro, 17 de dezembro de 1901.-
O conselho fiscal : Caetano Pinheiro da Fon-
seca.- Antonio Ulysses de Carvalho.- Dr.
Antonio Justa de Seivas Corrêa.

O Se. prsidente p5e em discussão a pro-
posta da directoria. Depois das explicações
prestadas pala directoria, a podido de alguns
Srs. accionistas, ninguem mais usando da
palavra, o Sr. presidente subinette á votação
da assemblea a proposta da directoria con-
junetamente com raconelusão do parecer da
con estilo fiscal, que são approvadas.

A' vista da app nevaçao da assomblea, o
Sr. presidente diz interpretar o pensamento
desta, declarando achar-se a directoria in-
vestida de todos os po leres em direito no-
cessarias para contractar onde e com quem
COBVLOP uru emprestitna por clebentures
conformidade com as condiçõas approvad
em assoinblée, garil de 25 de abril do ca-
dontaanoo de 1901 e mais do conformidade
com a C013 lição p -oposta pela directoria e
approvada na prosants reunião, O que sem
debata foi amarra ido pCla, assambléa.

O Sr. prosidenta declara que, nada mais.
havendo a tratar, por se.' a praposaa appro-
vada, o unico fira doeta reunião, dá por en-
e rradas o3 trabalhos o pode aos Srs. aeciu-
niitas •Itio se conseovern presuntos até que
se lavro a inlauta da acta.

Redigida asai, minuta, foi a mesma lida e
Sppeavatia polaeassemblea, que, acceitand2 a.

•

indicação do Sr. accionista contra-almirante
Do. Jos. Pereira Guirnarães, conferiu pode-
res especiaes a uma cotim-fissão, composta
dos Srs. accionistas contra-alinirante Dr. José
Pereira, Guimarã,os, Dr. José Cardoso do
Moura Brazil e barão do Aguas Claras, para,
em nome das atinais accionistas presentes,
assignar esta acta no livro respectivo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prosi-
den ',o levantou a sessão ás 3 horas da tardo
e mandou lavrar esta acta, que elle assigna
ene os domais inembras da me'a e da com-
missão nomeada.- Loure,neo Cavalcanti de
Albuquerque.- Barde de Oliveira Roxo.-
Jeronyrno W'anclenholh Oliveira.- Do. José
Pereira Guimaraes.- Dr. Josd Cardoso de
Moura Brasil.- Dura.) de Aguas Claras.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.463 - Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 anno$, na • Republica dos Estados uni-
dos do Brasil, para : gApparelho gerador
automatico para gaz acetyleno,» denominada
wApparelho Nacional.» Invençao de Agos-
tinho Nogueira da Silva, residente em Cam-
pinas, Estado de S. Paulo.

A ir4enção tem por objecto um aCparelho
gerador automatico para, gaz aeotyleuo,
combinado de modo que a producção do «az
se encalo á medida do consumo ; ficando
*accumulado no apparelho qualquer excesso
do produção para ser, em tempo, utili-
zado.

Nos desenhos annoxos as figs. 1 o 2 re-
presentam em elevação, rospoctivamonte
em secção o em vista exterior, o conjuncto
das partes que constituem o apparelho ; a
fig. 3 é uma vista em plano do mesmo,sendo
roinovida a tr mpa da aunara «oradora ; a,
fla. 4 mostra, em elevação seccional uma
fôrma do construção modificada . do appa-
rolho representado figs. • 1, 2 e 3, sendo a
fig. 5 unia vista exterior da mesma ; as ou-
tras figuras são vistas de detalhes.

O apparelho fies. 1, 2 e 34 canstituido por
.um recipiente A, dentro do.qual está fixada
uma campana B, a .a .:avessada axialmente
pala aunara geradora, do gaz C que se acha
em coima -to, polo cano 1, com um deposito
do aguai) o, pelo cano 2, com a campana B
o cana do sahida 3 do gaz fabricado.

O	 o 	 estanque A é destinado a
conter agu i, na qual está immorsa a caras
pana 13, mantida em posição, com a beira da
!roma 4, pouco acima do fundo 5 do recipien-
te, pelos estaes 6.

O gerador de gaz, propriamente dita,
consta do uma camara C, formando exterior-
manto junta hermetica, em 7, com o ceada,
campana ou balão captivo B e provida na
sua extremidade superior aberta do Mn
flane 8, sobro o qual se fixa a tampa amo-
vivei 9, por meio de parafusos O', do modo
a formar ali uma junta hernaetim, obtida por
meia do uma rodela de madeira apropriada
interposta ontee o flange 8 e a tampa 9. Den-
tro ila aunara, se amainada, uma serio de
costas amoviveis iguaes, 10, figs. 1, 3 e 6,
com paoodua perfuradas e construidas de
modo a podorem sor collocalas uma sobre

.as para formar Uma columna que se in-
tooduz na camara. com carbureto froco, ou
(Mia SC 1.1)M*Wo, para ranovar o carbureto,
por meio do um estribo do aramo 11, pren-

n ,lo, pelas azinhas 12, todas os reslae
juntas.

A p.t ralo inforior do gerador é ligada ao
dopomt:, de : igua polo cano 1. provido de um
ralo 13 o do unia torneira do bola 14. O ge-
rador traz uni indicador do uivei de agua 15
e uma tori.eira do descarga 16.
. A tampa tom uma torneira 17, ligada cota
a campana, por um cano flexivol 2, do qual•

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

Untem dos seu, agentes, os Sra. N. M.
Itethschild & Sons, o seguinte telegramma,
datado do

Londres, 30 de dezembro de 1901, á 1 hora
ori 45 minutos:
Consolidadas ingleses, 94 •/..
Apolices de 1879, 70 •/..
Ditas externas do 1888, 70 °/••
Ditas idem de 1889, 66 04.
Ditas idem de 1893, 82 91..
Fundin,g Loan, 93 •/„.

•Oeste de Minas, 82 0/..
--

.Junta doa Corretores do Mer-
cadorias o do Navios

evTiOnS DO DIA 28 DE DEZEMBRO DE 1901
Algoeão em rama, regular, de Momo"

8$000 por 10 kilos.
Aseucar mascavo de Pernambuco, $140

por kilo.
Bacalhão americano,marea, N & M S (des-

pachado), 424500 por tina.
Breu americano, lottra F, 18$500 por 239

libras.
Dito iam, lettra G, 19$009 idem.
Café typd n. 6. 5$787, par 10 kilos.
Dito idem n. 7, 5$447 a 5$515, idem.
Dito idem n. 8, 5$174, idem.

• Dito idem n. 9, 4$.102 a 4$970, idom.
• Farinha de trigo feauceza, marca Alva,
por 2/2 gamas 23$50J.

/tio de Janeiro, 30 de dezembro de 1901.-
.7, Cao Baptista Deldugue, presidente.

•
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s Se projecta um ramal 3, do sahida do gaz
. fabricado, para a canalização - de deat,ri-
Houição. .

,. As figs. 4 o 5 se-roforem a uma fórma de
constracção do - apparelha no qu II o geral r
C está collocado fio, •a, de rocipiento A, figs. 4

-e 8, assim como o depósito de agua •D
"sendo o conjuncto do apparelho combinado
'• para accommoda,r-se numa caixa E apresen-
tando _forma, de movei, ou outra conve-
hiante, para obter collocação em qualquer

•aP5sento ou sala, do odificio publico; para
l êsse fim construo as ditas caixas como a
- representada fig. 5, na qual um dos paineis
traz o losango e o globo das armas nado-.

• naes.	 .
• O res-ervatorio D, que é representado

Como • supprido de agua por um cano 18 pro-
vido do tina torneira de bola 19, pôde ser

-supprimido, querendo, ficando o cano 18 li-
gado ao cano I, de alimentação do gerador
C, " do qual se projacta um ramal do cano
fiexivel 20 cuja extremidade livre traz uma
torneira 21, com bico de lavagem, destinado
ã' limpeza do apparelho.

•"-,A campana B, que descança sobre o fundo
do recipiente, traz furos 22 do pissagem

•de agua.'
Modo de funccionar: Estando a torneira

14 fechada , por meio do seu braça mantido
levantado, o reservatorio A, provido do
agua ; o gerador C com uma carga c n ye-
niento de carbureto distribui,la pola.4 -cestas;
'deita-se agua no recipiente de •modo que
encha completamente a campana B e appa-
roça sobre a face superior da mesma ; sol-
tando, então sobre a agua a boia da torneira
14-, esta se abre dando assim passagem para
O gerador C, a uma certa quantidade de
agua que, vindo em contacto com o carbu-
reto da primeira costa, dá logar a uru das-
Iirendimento de gaz, o qual, estando a ca-
niara C purgada do ar, vae para a campana
ou,balão captivo 13, onde faz pressão sobro a
'agua, para abaixar alli o seu nivol o o le-
vantar no recipiente A, suspendendo-se

• assim a bola a p tra fechar a torneira 14 e
para a producçã,o da gaz até que, pelo facto

• da sabida do giz,, para .conscuno, pelo ra-
mal 3, a pressão diminuindo dentro do
balão, o uivei da agua se abaixa no reci-
piente o determina do novo a abertura da
torneira 14 para dar legar a uma nova
emissão de gaz do gerador, e assim por
deante; sendo que tola a capacidade °empada,
pela agaa, no balão, em marcha normal do
apparelho, servirá para accumular o excesso
anormal da producção do gaz que porven-
tura passa ter logar.
. :Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção
. Em aapparollio gerador autornatico para
gaz acetyleno denominado : cApparelho Na-
cional»:

1. 0 Com um recipiente, como A, a combi-
nação do unia campana, CJIIIÔ B, mantida
em posição fixa no mesmo recipiente ; urna
camara geradora do gaz, como E, atraves-
sando a campana ou collocada ao lado do
recipiente, como B, e um deposito d 3 agua,
como D, cru connexão com o gerador do gaz C;
. 20. Unia campanha ou balão captivo, como

C, em connexão com o gerador o o cano de
sahida do gaz fabricado, e fixado no re-
•cipiente com o qual communica, com o fim
de servir de regulador do pressão de gaz e
accumulador do gaz excedente ; 	 •

30 . -Com a carnara geradora de gaz ou
gerador C provida de indicador de nivol
de ,agua e de torneira, da descarga, a combi-
nação de: um re.servatoria de agua, como D
um cano, como 1, de cornmunicação entra o
dito reservatorio e o gerador, p sevido de
uma torneira do boia regulada polo uivei
do agua no rocipieato A e de ma cano,
como 2j, para a lavagem do apparelho ;•unia,
serie de cestas para carbureto trazendo azas
combinadas com um estriba de manobra,
come 11 ; uma tampa amovivel, como 9; e

• •

um cano, como 2, cto communicação entre o
gerador C, a campana B, e o ramal 3 de
sabida do gaz fabricado ; • •
• 40 . A combinação do conjuncte do ap- .
parelho Com uma caixa do resguardo apre-
sentando exteriormente qualquer aspecto
apropriado : como descripto com referencia
ás figs. 4 o 5.	 .

Rio de Janeiro, 21' do novembro de 1901.
— Como procuradores, Jules Géraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.464— Memorial descriptivo cicompa-
nh,ando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Esta los Unidos
do Brazil, para — Processo de preparaçao
de chapas photographicas sobre metal, des-

•finadas a se empregareni em prdlo typo-
graphico—InvençaO da internationale
son-C4Nellschaf1 m. b. H. domiciliada em
Berls\ k(Allemanha)	 -
Os prk saessos photomecanicos até hoje co-

nhecidos não se podiam applicar no prélo
typographico, menos no ,que diz respeito á
autotypia o gravura de,traço. , •

Estes dous ultimos processos, • porém,
apresentam grande .numero do imperfeições,
sendo a mais ,sensivel a impossibilidade de
se obterem meias-tintas verdadeiras ; -além
de que, na autotypia, em particular, deve-se
evitar o branco puro e os detalhes de grande
delicadeza ficam perdidos. 	 ,
• Para evitar esses inconvenientes, tem-se

procura-lo utilizar chapas ph ftotypicas no
prelo typographico. Não deram, porém,
essas expe,riencias resultado satisfactorio,
por não 'ter a placa de vidro uma resistencia
suficiente, e ser, de outro lado, insuficiente
a adherencia da camada impressora no
vidro.
• A chapa prepar ida por meu novo processo
possue as seguintes vantagens caracteris-
ticas:

l a , a emulsão adilem de modo duradouro-
na placa metallica ;

20 , a camada applicada na placa possue
uma consistoncia extra ordinaria ,
•3a, a camada se pôde applicar com qual-

quer espessura desejada, do modo a se po-
derem produzir tam isem, baixos relevo 3 sus-
ceptiveis de ser moldados ;

4a , pôde-se usar qualquer negativo photo-
graphico cornmum sobro vidro ou pollicula
(sem rode).	 .

Effectua-se preferivelmente do seguinte
modo a preparação das chapas :

Procede-se primeiro á granulação da placa
rnotallica. (do cobre preferivelmente), que se
limpa depois e se desembaraça das impurezas
antes do se aquecer a unia temperatura do
45 a 50°C, pouco mais ou menos. -

Entenle-se depois nesta placa. em /*Orilla
dc camada uniforme, uma emalsão cuja com-
posiçãa é preferivelmente a seguinte:

120 granamos do agua distilla,'Ia a 70' C.
35 gramma,s de gelatina ( phototypica )

dura..
10 grammas de um bichromato (do prefe-

rencia bichroinato do potassa ou bichromato
do ammoniaco) ou de uma mistura de va-
ries bichromatos; 45 a 50 cm 3 de alcool, e
até uni centimetro cubico de acido acetico.

Depois de estendida esta -mistura na placa
aquecida (a 50° c. pouco mais -ou -menos),
leva-se gradualmente o aquecimento da placa
á temperatura de 75 a 80° C, pouco- mais ou
monos, deixando-se depois esfriar lenta-
monte.

No caso de se, empregarem placas de co.-
bre o acido acoie°, forma-se no inter vallo,
entro a, pia ia e a emulsão, acet cobre,
que assegura uma adhareaci intima entre
a placa o a camada. Quando se usam placas
do outro met tl, deve-se naturalmente em-
pregar o acido susceptivel de formar o sal
correspondente.

• • •
• ••

-	 - -•
A chapa assim preparada se P6cle-Onapre-

gar directamente debaixo do negativo.
Quando se procede á impressão, humecie-

CO-se a chapa de modo a incorporardhe, no
urna. quantidade tão consid.eravel

quanto possivel de glycorina anhydra.
Pelo emprego das tres chapas usuaes do

cores,pésie-se evidentemente applicar igual-
monte o processo para a impressão em tilo'
cOres. . • 	 .	 • •
„Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção.
1°, um processo de-preparação de chapas

phototypicas sobre metal, destinadas ,a ,ser
empregadas no prélo typographico ; qual
processo consisto em revestir de uma mis-
tura de agua distilada, gelatina, 2bichro-
inato, alcool puro e um acido (o acido ace-
tico por exemplo) a placa metallica (de cobre
par exemplo), aquecida previamente a 50° C,
pouco mais ou menos e tornada rugosa ;
levar depois a mesma Placa gradualmente a
uma temperatura maxima de 100 0 C.;•
applicar o negativo, e deixar finalmente es-
friar lentamento ;	 •.
• 20 , no processo especificado na reivindi-
cação n. 1, o meio que consiste a incorporar
nas chapas, sob a acção do vacuo, urha
quantidade tão consideravel quanto possivel
de glycorina anhydra, 'antes dê ,sia empre-
garem para impressão.	 •	 •	 ,

Rio de Janeiro, 25 do novembro de 1901.
— Coma procuradores : Jcdes Gdraud Le-
clerc & C.	 •

N. 3.467 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido- de privilegio, durante
15 ancas, na Republica dos Estados Unidos'
do Brazil, para—Uma lixívia denominada
(Lixivia Lassen».Inveneeto de Oscar Lassen, •
domiciliado em S. Paulo.

O objecto da invenção é uma lixivia em
pó, que fabrico do seguinte modo: .

Saponifico olen do céco, oleo de palma,
sebo, banha de porco em partes determi-
nadas, juntando um pouco de breu, com a,
precisa lixivia caustica para produzir um
outro sabão neutral, depois junto uma,
quantidade determinada de agua e depois
allcali puro.

Quando a massa resultante desse processo
está fria, pulverizo-a.

Em resumo, reivindico como pontos e ca•
racteres constitutivos da invenção:

Uma lixivia em pó obtida pela pulveriza-
ção a frio de urna massa proveniente
da saponificação dos oleos de côa°, de
palma. sebo e banha do porco, em partes
determiaadas, aos quaes se ajunta um
pouco de breu com a- precisa lixivia, caus-
tica para produzir um sabão neutral. A
esse sabão addiciona-se uma quantidade
dotermina.da de agua e depois alkali puro,
obtendo-se assim uma massa que, estando
fria, se pulverisa. Tudo como acima. de-
scripto.

Rio do Janeiro, 25 do novembro do 1901.
—Como procuradores, Jules Gdrated, Leclerc
& Comp.

ANNUNCIOS

Companhia Mosquem do .111.10
de Janeiro „ , .

Do dia 31 do corrente uh diante siorã,o pa-
gos no escriptorio desta compa,nhia os cou-
pons n. 7 de seus debentures.

Rio do Janeiro, 30 clo deiembro do 1901.
—A directoria. .•' :" 
Rio de Janeiro — InaprenNacional 1901.
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